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CAIXA, 1391 TEL., 45 CENTRAL 

ESTAÇÃO THEATRAL 

OS ÚLTIMOS FIGURINOS 
europeus e americanos, indicam que 
estão novamente cm grande uso, nas 
rodas elegantes, as faixas largas e 
vistosas. 

Aproveitamos pois a occasião 
para annunciar ás nossas exmas frc- 
guezas que possuímos e expomos 
na loja uma 

Maravilhosa collecção de fi- 
tas largas phantasia 

Sedas fantasia em 
sumptuosas   pa- 
dronagens, e co- 
res   lisas   de 
ultima moda 

Pedimos a attenção das 
exmas. senhoras, para 
os lindos tecidos de 
seda que expomos 
agora, cujos pre- 
ços são módicos 

e que repre- 
sentam   as 
ultimas no- 
vidades pa- 

ra a 
Estação 

NOTÁVEIS VANTAGENS 
offerecemos ás senhoras que confec- 
cionam seus vestidos nos nossos 
ateliers. 

As nossas contramestras e «pre- 
mieres' dedicam carinhosa attençáo 
a cada vestido e interpretam com in- 
telligencia e de uma forma artística 
os figurinos, dando-lhes graça e en- 
canto. 

Preços de attracção 

Nas nossas vitrinas de hoje 
Grande exposição de "Vestidos de soirée" 

MAPPIN STORES 
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OS LINDOS TYPOS DE 1920 

JORDAN MOTOR Ci\R CO 

O JORDAN "S1LHOUETTE 

D EVIDO á  enorme  procura que teem  lido  'os   automóveis   Jordan   — 
—   pedimos ás   pessoas   interessadas  a   fineza   de   fazerem   seus   pe- 

didos   com   a   possivcl antecedência. 

O JORD/\N "PLAYBOY 

Demonstrações, Catálogos e demais detalhes com 

JORDAN \ W o aXJTO IDEAL Cf / 

•RUA S. JOÃO, 62 
Secção de automóveis c acccssorios de   • 

únicos representantes no Brasil de JORDAN MOTOR CRR CO. 
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Uma Caixa de Pastilhas 

Vil LM 
bem empregada e utilisada a propósito 

PRESERVARÁ 
a vossa Garganta, 

vossos Bronctiíos, 
vossos Pulmões 

CURARÁ os Defluxos, Grippe, Influenza, Constipações, 
Bronchites, Asttima, Emptiysema, etc. 

I 

Vendem-se em iodas as Pharmacias e Drogarias 

Agentes km: l\í mmu h mm o Rua Oeoefal [amaia. 113 o mi í m o mo DE JUiRO 

rr0   PlLOQENIO;, serve-lhe em qualquer caso 

QSft 
Se já quasi não tem, serve-lhe o PILOGENIO 

porque lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se  ainda tem   muito,  serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXTlNCÇAü DA CASPA 

Ainda para o tratamento da barba e loâo de lollette — O Pilogenio 
Sempre o Pilogenio! O Pilogenio  sempre! 

FV venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

Bexiga. Hiin. Proslaía. Dfeílira. BMtea ürica e IrMm 
A UROFOBMINA, precioso antiseptico, desiníectante e diu- 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cystites, 
pyelites, nephrites. pyelo-nephrites, unsthrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inílammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as infecções in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito:  DROGARIA  GIFFONI   Rua Primeiro de Março, 17 - Rio de Janeiro 
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UMA  IDÉA DIABOUCA 
é a de certos droguistas substituindo medicamentos legi- 
timo-; por imitaçõeá e falsificações perigosas, attentando 
deóta forma contra a saúde publica. Leia V.S. cuidadosa- 
mente a noticia que appareceu nos diários de New York, 
e que traduzimos e transcrevemos aqui, para conheci- 
mento do grande numero de pessoas que usam a aspirina. 

Pó de talco por aspirina. • 
-Severo castigo Imposto aos fabricantes 

de comprimidos falsificados. 
Nefo-York 31 de Dezembro—Joseph M. 

Turkey, director da Verandah Chemical Com- 
pany, de-Brooklyn, que foi accusado de ter 
fabricado e vendido ás pessoas atacadas de 
influenza, milhares de caixas de certos com- 
primidos, cujo principal componente era pó de 
talco, como comprimidos <le aspirina legitima, 
foi julgado hontem responsável pelo delicto de 
iníracção do Código Sanitário e conderanado a 
3annos de prisão com S500.—de multa. Esta é 
a sentença mais severa dictada neste paiz, etc. 

E* muito possível que es- 
tes mesmos comprimidos   ! 
tenham  sido  introduzi- 

dos neste   paiz;  portanto, ao 
comprar agora aspirina, ele- 
veis antes de tudo, ver si, tan 
to o? comprimidos,   como o 
tubo que os coutem, trazem a 
Cruz Bayer que é a legitima 
garantia. Só assim poderá V. 

B. evitar um engano que 
será bastante grave á sua 
saúde. 

"ÜSPIRIN" WAS 
TM.CUMPOWDER 
 1—— 

JHe&vy Sentença Imposed onl 
Manulexturer of TabUts. 

(AStOCIATCD PNCtft OlSPAtCM» 
NEW   VORK.   DtMmtwt   II—A 

Cuscâ   o(   hkvlng   cnanuTicWrtd   ftna I 

lof  boiei  oi  B.V * -   taí/UI».  prlnc-j 
in.ltv   compoKcd  of   :*:.•'.    po«d«   | Ipillr   compo«ed 
Kjcfvt'    M     Turkejf. 
ÍUtr.nd.»    Cbenic.l     comp.nr.    o 
HBrook.yo   ... 'o-na r."ty y«<" 
Kl _       .    .    --    -      J   .v.   .-.nlfkrv    COO 

bead    o! 
comp«ny. 

/    1    \ 

o(    I I llin of If» iwlt«r> '«"l 

«o.ofuw isium 
mo«t   êftrt 
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Preço òo tubo com 20 comprimidos 2$500 



* Em S. Paulo: em todas as drogarias e pharmacias 
SOI FREIS   DO   ESTOMHGO, Mf )|C  A   PIID D PNC? IR 

INTESTINOS   E   CORHÇAO ? UaHL H UUHÍUÍÍIUIA 
Ã venõa em toâas as pharmacias e drogarias 

Depositários: CAMPOS HEITOR & C, Uruguayana,35-Rio 

riNPíMEKTE PERFUMPidO • CONTRA 

-è PP5ULO 

O QUE E' o dGam, 
O já popular depuratívo do sangue 

O LUESOL ôe Souza Soares, que é um magnífico òepurativo-tonico sem álcool, õe bom sabor, 
foi submettiòo, antes ôe entregue ao uso 5o publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas õe sauõe e sanatórios òo Cstaõo õo Rio Grande õo Sul e no 
granõe Hospital da Misericórdia òa Capital õa Republica, onòe realisou curas admiráveis, sendo 
consiòeraõo pelos illustres meôicos òos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, òe incontestável efficacia, fácil tolerância e ôigno òo acatamento publico I 

O «LUESOL», cujo  emprego  é aconselhaòo  pela  sciencia   não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta  ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico,  cura  sem  prejudi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um meòicamento ôe acção prompta e garantiôa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toòos os perioòos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Agentes geraej; - -  PeÚrO ROIMO & L, Riia dO [31010,  25  - - 5- P^LO 

1 
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o Tônico Vítamonal do Dr. Mascarenhas 
É um poderoso gerador das forças 

É tônico bos nervos! É tônico do coração! 
É tônico ôos músculos! É tônico do cérebro! 

Como elementos essenciaes õo organismo o tônico VÍTAMONAL contem glicero-phosphatos ôe 
CAL e SÓDIO. Como alimentos oxvi>antes o VÍTAMONAL contem glicero-phosphatos ôe ferro e 
magnesio. Como elementos tônicos contem o extracto òe kola e o cocadylato de itrichnina. Como 
reconstituinte vitalisaòor contem phosphoro e pepsina. Por issg o VÍTAMONAL é reconheciôo como 
mais   enérgico   ôos tônicos reconstituintes. 

GID 
BE ao 

O tOIliCO     VITA.JVI.OI^^VL    do*Dr. Mascarenhas 
É um poderoso vitalisador das cellulas carteadas. 
É um enérgico accelerador da nutrição. 

Está, pois. naturalmente indicado, sempre que 
se tem em vista uma melhora na nutrição, um 
levantamento geral das lorças, da actividade psychica 
e da enregia cardíaca. 

Cada colher de sopa alimenta tanto como un bom bife. 
Cada colher de sopa alimenta mais do que 3 ovos. 

O VITA M O M A I    dá côr ás íaccs' ver- 
brilho aos olhos, lisura á cutis, agilidade ao corpo 
Mantém o systema nervoso em boas condições, os 
músculos lortes, o corpo sâo e robusto. 
O VI T A M O M A I dá ás senhoras cores 
W VI I AIVIUIMAL rosadas e lindas. Cura 
doençes do estômago. Cura pertubações menstruaes 

venoE-se em TODAS AS PHARMACIA e DROGARIAS 
Depositários: DROGARIA  B/\PTIST/\   -   30 Rua bos Ourives 30   -   RIO   DE JANEIRO 

Drogas a preços sem competência 

Cura anemia e má digestão. Cura palidez e verti- 
gens. Cura hysterismo e doenças do utero. Cura a 
traqueza geral, falta de appetite e dyspepsia. 

O VÍTAMONAL á/sThotse D/ÍS 
mães abundância de   leite.   Tonifica o   cérebro   aos 
homens cançados com o trabalho intellectual. 
Depois da uma doença, o melhor tônico a uzar- 
se é o VIT/\MON/\L pois bastam 3 a 6 vidros para 
obter-se um augmento de 6 kilos de peso. 
O tônico VÍTAMONAL é ainda o único remédio que, 
sem estragar o organismo, restitue aos velhos e 
aos exgotados toda a força viril da mocidade. 
É por isso o único remédio scientifico  que  cura 
impotência. 



PQMADA 

MIOSIN 
Tratamento rápido, radical, 

rocíonaüíscíentífico 

FERIDAS 
A SANTOSINA (pomaòa seccativa) é o reme- 

ò.o aconselhado para o tratamento rapiôo, raòical, 
racional e scientifico ôe qualquer feriôa nova ou 
antiga. 

A SAnTOSiriA ôesfaz as  carnes esponjosas, 
ma õurece e faz rebentar os bubões venereos, pa- 

naricios, os unheiros, os aníhrases  e os tumores  ôe qualquer espécie, sem ser preciso  rasgal-os a 
ferro; impeòe-os ôe gangrenar, cicatrizanôo-os raôicalmente. 

Cura as chagas ou ulceras, os golpes e as cortaòuras. 
Desincha as inchações, taes como as erysipelas, as pernas inchaôas, restituinòo-as ao seu natural. 
Cura as empingens como bolhas,   vermelhiõão  e ôestróe as sarnas. 
A comichão ôesapparece em poucas horas com a applicação ôesta  pomaôa. 
Cura as hemorrhoiôes externas, allivia como por encanto o  pruriôo  ou  comichão  ôesesperaôa 

no ânus e ôesfaz completamente os tumores hemorrhoiòarios ou mamillos. Cura as quelmaõuras. 
Csta pomaôa é muito fresca, não exige resguarôo e õeixa trabalhar.  =   Pelo  Correio,   3$50ü. 

A-' venda em todas as pharmacias 

1 

DEPOSITÁRIOS; Perestrello d^Filho, á srua Uruguayana, 66 
drogarias. 
Rio de Janeiro 
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GRANDE 
MAISON  DE  BLANC 

6.   BOULEVARD   DES   CAPUCINES 

PARIS 
m 

3s 

í 
LOMDON CArsirsJES 

ROUPA   DE   MESA 

E   DE   CAMA 
Q   E3 

ROUPA  BRANCA 
DESHAB1LLÉS 

ARTIGOS   DE   MALHA 
ENXOVAES 

EB EB ES 

GRANDE   MAISON   DÉ   BLANC 

NAO   TEM   SUCCURSAL 

NA   AMERICA 

1 
Ed 

DOENÇAS DEPEÍTO^ 

II 

PIIIMOSERÜM 
BAILLY 

TOSSE, GRIPPES, LARYNGITE, BRONCHITE, 
RESULTAS DE COQUELUCHE E DE SARAMPO 

Sob a influencia do " PULMOSBRUM " 
A tosse soce^a-se Immediatamenie. 

A febre  desapparece. 
A oppressã.o e as punçadas na ilbarg-a soce^am-»e. 

A respiração torna-se mais fácil. 
O  appetite  renasce. — A saúde  reapparec«. 

As forças e a energria recobram vida» 

EMPREGADO NOS HOSPITÁES.ÍPPRECIADO PEU MAIORIA 
00 CORPO MEDICO FRANCEZ. 

EXPERIMENTADO 
POR MAISDE20.000 MÉDICOS ESTRANGEIROS. 

oiÇvll  Em iodas as Pharmacias e Drogar/as. 
MODO DE L'SAI.-O 

Uma calber das dí cbà pela manbá e prla naitt 

Laboratórios A. BAH.UY.15, rue de Rome, PARIS. 
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perfumes* 

SOLrtS RINEX 
DURAM MAIS 

SOLRS RINEX 
r)i R \.n Ainis 

AS 

50LR5 RIME^ 
CAO  feitas   pelo   maior   fabricante   de   arte- 

factos de borracha no mundo. 
A sua longa experiência na composição da 
borracha com oulros ingredientes e na fabri- 
cação de calçado, permitte-lhe fabricar a me- 
lhor sola que se conhece a 'RINEX". 
As solas "Rinex" são impermeáveis e flexí- 
veis. Dão mais valor ao calçado, duram mais 
que quaesquer outras. 
Insista  que   o  seu  novo  par  de   sapatos  te- 
nha "Rinex". 

United States Rubber Export Co,Ltd. 
RIO DE JANEIRO 

RUA MARHNGUAPE, 5 
(LARQO Dfl LflPfl) 

SAO PAULO 

HVENIDft SAO JOÃO, 92 

SOLAS RINEX     QUANDO USAR "RINEX"     SOLAS RINEX 
DURAM MAIS          DURAM MAIS 

USE   SALTOS  "USCO • 9 
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PHOSPHOROS 
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Armarinho 

âao Paulo "Brazil 

fazendas 
sllodds 
Rua Libero BadanS10^^! 

* ♦ 
« » 

l Recebemos l 
♦ ♦ 

i        NOVIDADES l 
s   : * 

í em todas as secções. \ 
Cli  eis 

N. B. — Vendas a dinheiro 
com 10° 0 abatimento 

_)    .     '..l1.1    -     ■   ?   .'. 

Beüs embriagantes perfumes ^ 

li 

ULTIMAS 
CREACUES ^      I 

PAVLOVA 
LOlSEAU   BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUETMONNAVANNA 

PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILLY 

r«=«=«=*=«= 
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) ALIMENTO 
LYOHOMBINA 
> 3 ovos 
ÇÔES! 

•iamente pelas • 

5$000 e ven- 5 
JS e drogarias 0 

ulho õe 1918. * 

43   (Sobrado) fj 
cr í 

f\s virtudes dos saltos de borracha 
^Goodyear" 

Os SALTOS de BORRACHA "GOODYEAR" são  universalmente  conhecidos  pe- 
las suas vantagens; representam QUALIDADE, LONGA DURAÇÃO e SAÚDE. 

A resistente e elástica borracha empregada em sua fabricação torna-os de uma du- 
rabilidade maravilhosa. 

Experimente-os e ficará convencido das virtudes   que  possuem   os   Saltos   de   Bor- 
racha "Goodyear", além do conforto e da economia que proporcionam. 

EM QUALQUER TAMANHO 

PRETOS       BRANCOS — CASTANHOS 
THE GOODYE/IR TIRE & RUBBER CO. OF SOUTH /IMERICH 

S. PAULO RIO DE JANEIRO 

SALTOS DE BORRACHA 
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Anemia e Chlorose 

Pílulas Ferruginosas de OlcXOCi 
preparadas pelo Pharmaceutíco 

SILVA   ARAÚJO 
segundo  a  formula  do  Codex  de   Í908 

n n Preço de cada vidro      2$500 
Preço de cada dúzia    25^000 n u 

\r 
A' vencia em todas as Pharmacias e Drogarias 

Para os grandes males, os grandes remédios 
KOLYOHIJVLBIIVA! 

Magnífica composição de — kola, Yohimbina Strichinina e forrniato de sódio AlEDlftMENTO ALIMENTO 
0 augmento 2 a 3 kilos òe peso em um mez, uma pessoa poõe obter com um frasco õe KOLYOHOMBINA 

20 gottes de Kolyohimbina valem mais que um bife...   20 gottas de Kofyohimbina valem mais que 3 ovos 
TÔNICO DOS NERVOS! — TONCO DOS MÚSCULOS! — TÔNICO DO CORAÇÕES! 

TÔNICO DO  CÉREBRO! 
 CURA:  

Tuberculose (na l.a phase) 
Hnemia 
Chloro anemia 
Flores Brancas 
Fadiga cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 
Neurasthenia 

Vertigens 
Pallidcz 
Bronchites chronicas 
Impotência (em 15 dias) 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas seminaes 
Lymphatismo 

Convalescenças 
Catarrho da bexiga 
Dores de cabeça 
Fraqueza geral 
Falta de appetitc 
Magreza 
Catarrho uterino 
Rachitismo 

Maravilhoso Restaurador da  Vitalidade Perdida 
\ 

KOLYOHIMBINA - E' o grande remédio para cu- 
ra rápida das moléstias depauperantes. 

KOLYOHIMBINA — Desenvolve a fortifica os seios 
das senhoras, tornando-os rijos e bellos. 

KOLYOHIMBINA — Dá cor rosada ás faces e aos 
lábios. 

KOLYOHIMBINft — Não tem dieta e se pode to- 

mar no trabalho. 
KOLYOHIMBINA — E' receitada diariamente pelas 

summidades médicas do   paiz. 
KOLYOHIMBINA - Custa um vidro 5$000 e ven- 

de-se em todas as boas pharmacias e drogarias 
do paiz. 

Está approvaôo na Directoria geral õa Sauõe Publica Oo Rio õe Janeiro, sob o n. 359 Oe 20 ôe Julho õe 1918. 
flQEMTE EM 5A0 PftULO: —   A.     2VIARAIVHÃ.O   -    RÜR   JOSÉ  BOMIFflCIO,   45   (Sobrado) 

DEPOSITÁRIOS  NO  RIO   —  E. Legcy   -   Araújo   Freitas  —  V.   Ruffler 
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abio   PROFESSOR 

I   e   drogarias 

(cuidadol); o comprimento exagerado 
d.j Milo R., a vaidade do Oscarsinho, 
e, iinalmente, o Nino é o mais almo- 

■dinha do bairro. Da leitora que te 
tnvi» mil beijinhos — Spartaca. 

Club de Regatas Tietê 

O que notei na ultima festa do 
Club de Regatas Tietê: Mlles. ftlice 
r\ssumpção, toda de côr de rosa; 
l.uiza Meira, não dansou; Cecília 
Meira, alegre; Julinha, satisfeita; Fifi 
M., estava linda, porém orgulhosa; 
\lzira Serpa, s<5 dansou com o seu 

mano; Carlota, rindo constantemente; 
Dulce Villaboin, graciosa.—Rapazes: 
Luiz Pamplona, náo se cançava de 
palestrar; Fracisco J., tristonho; Paulo 
Queiroz, engraçadinho; M. Carvalho, 
muito lifeiro; dr. Carlos, encantado, 
olhando para uma loirinha de solle- 
rino: e eu, tomando nota de tudo 
para contar i minha idolatrada <Ci- 
garra>. R leitora — Jane. 

Mr. J. P. A. 

Lindo, muito lindo, Zoca 6 capaz 
de seduzir com seus encantos os co- 
rações mais insensíveis. Moreno, de 
uma côr romântica, possue uns olhos 
sonhadores que lalam i alma e quem 
us fitar uma vez, dífficílmente esque- 
cerá a ternura que ellcs expressam, 
revelando entretanto em toda sua 
helleza uma volubilidade sem par. 
Cabellos pretos, levemente ondeados, 
subresahem em seu perfil um 
lindo nariz e uma graciosa bocea que 
sabe sorrir fazendo ver bellos den- 
tev alvos e perolineos. Sua voz é 
meiga; ao ouvíl-a tem-se   a   impres- 

-^DLLFMfte 
SRS LEITORA 

são de uma musica suave, terna, de- 
licada, que nos transporta ás regiões 
dos sonhos onde a felicidade seria 
eterna. Elegante, forte, dístíneto; aos 
seus dotes physicos, alia-se a belleza 
moral, verdadeiro encanto, dizem to- 
dos que o conhecem, e muito prin- 
cipalmente os — O/hos Verdes. 

Corrimento de ouvido 
CURADO PELO 

Ellxlr de Inhame 
... O vosso maravilhoso Eli- 

xir de Inhame Goulart é um me- 
dicamento virtuoso para incom- 
modos de ouvidos. Curou uma mi- 
nha menina de 10 annos de idade 
apenas com 3 frascos, ficando ra- 
dicalmente curada desta moléstia 
que se manifestava por um corri- 
mento de pús continuamente pelo 
ouvido. 

Núcleo joio Pinheiro, 24 de Setem- 
bro  de 1916. 

Antônio Dias Sobrinho 
t Vu/go Antônio Quelo) 

A.  Paullilo 

E' um moço chie; traja-se bem. 
Sua estatura é regular. Possue olhos 
castanhos, que dilaceram o coração; 
cabellos castanhos,   penteados   para 

traz. Erequenta as matínées do S. 
Paulo. Toca piano admiravelmente. 
E' um bello rapaz. Da sempre lei- 
tora — Mmour. 

í\ alguém... 

Foram tão   mesquinhas as  pala- 

Estrada de Ferro Oeste de unas 

Alcindo Caldeira Franco 
Funccionario   da   E.   F.   O.   M. 

curado com 

Elixir de Inhame 

vras que me disseste a ultima vez 
que falei comtigo, que o amor que 
te consagrava, transformou-se ago- 
ra em um profundo ódio e eterno 
desprezo. Da leitora, — Marquaza 
Branca. 

De todos os preparados contra a tosse dos tubercu- 
losos é preferivej, pelo seu sabor, efficacia 

e tolerância, o 

>• 

K. > SILVA HRHÜJ© * 
Usa-se de 3 a 4 colheres   das   de   chá   diariamente dissolvendo   cada 

dose em  1   cálice de água. — 
Cada colher das de chá   (dose   prescripta por vez)   contem 25   centi 

^rammas do sal  activo e puro. 

-J 



Um bouquel 

Convcscote 

O que mais notei no convescote 
que a Ford Motor Club realizou em 
Mogy das Cruzes. Moças: Luiza, 
num llirt cerrado com certo rapaz; 
Maria, achando que o seu nome diz 
com a sua pessoa; Carlota, muito 
linda com os seus cabellos còr de 
ouro; Nelly, dansando admiravel- 
mente bem, pena foi ter-se retirado 
cedo. — Moços: Rraujo, tirou a al- 
liança para brincar melhor, (si a mu- 
Ihersinha visse!...) Butler, muito re- 
trahido. só dansou a meu pedido; 
Cardozo, com as suas inseparáveis 
espinhas que o deixam com o pes- 
coço torto; Blumenthal, com a sua 
machina photographica tirou o re- 
trato de todas as mugyanas que en- 
controu; Formiga, tão pequeno que 
quando joga parece uma aranha; Ri- 
beiro, com os seus inseparáveis para- 

brísas; Mesquita, estava muito lindo 
com a sua camiseta azul celeste; 
Castro, tão acanhado que nem íala 
com as moças, (que é isso, moço? 
Precisa ser mais gentíll). Da assidua 
leitora — Pérola do Oriente. 

O que pretendemos  para nós 

Pretendemos, querida < Cigarra-, 
a bondade de Dulce A., o encanta- 
dor sorriso de Philomena M., a gra- 
cinha de Margarida, o chie andar de 
Carolina C, a paixonite de Angélica 
V., a sympathia irresistivel de Lu- 
cinda C, os bellos olhos azues de 
Lydia V., os bellos cabellos de Vir- 
gínia M., a sympathia do Galaie, a 
seriedade do Raul P., a paixonite 
aguda do Juvenal A., a imponência 
do Oscar F., a ingratidão do Luiz 
C, o olhar apaixonado do Romolo 
M., o orgulho do Diogenes P., e, ti- 
nalmnte, a bondade da querida <Cigar- 
ra, si publicar esta listinha. As ami- 
guinhas — Es/re//as do Braz. '    r- 

O que pude notar num bouquet 
que vi outro dia: Roberto A., trans- 
lormado num lindo amor-perfeito; 
Carlos A, num perfumado cravo; 
Diogenes de L., num elegante gira- 
sol; Renato A. L., numa violeta bran- 
ca; Benedicto F., numa rosa encar- 
nada; Francisco O., numa cravina; 
Plínio A., num ramo de primaveras: 
Antônio P., numa angélica; Mario 
S., num narcizo; Luiz de S., numa 
amarella sempre-viva; João O. C, 
numa bella flor de noiva; Eduardo 
A., num beijo de moça; e o sr. r«- 
dactor numa mimosa margarida. Da 
amiguinha — Mignon. 

Bairro do Braz 

Os passeios da Petronila A., com 
suas priminhas na Avenida; o an- 
darsinho de Nila P., as litinhas da 
Ernestina B., o enthusiasmo de Bru- 
na P., a pose da Lucinda de C, a 
elegância de Emma B., o orgulho da 
Abadia; Julia J., ingrata; Elvira, apai- 
xonada pelo N  (cuidado, as settas 
de Cupido já feriram seu coraçãosi- 
nho?)—Rapazes: Aurélio B., aprecia 
os nomes que começam por A...: 
Nestor C,  apoixonado  por  certa... 

i^ELIXIR   DEPURATIVO 

MARCA    REGISTRADA 

Formula do sábio  professor   altemão 
DR. FDTCHER 

O Snr. Manuel  Pereira" da  Silva 
Estudante do 2.0 amo'de Direito     ~" 

MARCA   REGISTRADA 

Curado com o 920 em 12 mezes, vindo soffrenõo de morphéa ha 6 annos e tendo consultado as 
maiores summidades médicas nacionaes e estrangeiras e encontrado a cura neste primeiro medicamen- 
to, fórmula do notável professor Dr. Futcher. 

O único receitado pelos illustres clínicos da Hygienc, entre os quaes os Epms. Ors. Flavio de Moraes. 5* Erpi, Fornack, RomSo jú- 
nior, F. Coiâo, Professor da Faculdade de Medicina do Rio, Caetano jovine, Hugo Silva, Director da Saúde Publica do Município de Pe. 
tropolis, Henrique Mercaldo e Leão de Aqulno, e usado com suecesso no HOSPITAL DP MARINHA, o que não só dizemos, mas provamos 
authenticos. 

"O Elixir Depurativo 920" C empregado com suecesso na Syphilis, Escrolulas, Fístulas, Boubas, Ulceras Darthros, Rheumatimo. 
Tuberculose, Óssea, Insufliciencia renal, Nephrite, Pielo.nephrite, Cystites, etc, e todas as doenças que tenham a sua origem no sangue. 
O "Elixir Depurativo 920" é linalmente o único purificador do sangue que demonstra os seus effeitos em 20 dias de uso e é único usa- 
do em quasi todos os Hospitaes da Europa. O "Elixir Depurativo 920" é o produeto de um acurado estudo do sábio PROFESSOR 
ftLLEMflO DR. FUTCHER. 

venda: Deposito Geral — DROGARIA BAPT1STA — Rua dus Ourives, 30, • em todas as   boas pharmacias  e drogarias k^ -J 
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CONFORTO   & 

(4 Cylindros) 

LUXO  &  ELEGÂNCIA 

R inegualavel perfeição, conforto e durabilidade 
do "ESSEX" tornaram-no o carro mais popular e de 
maior venda  no  mundo. 

Do  que   acima  dissemos  V. S. certificar-se-á visi- 
tando a nossa exposição á 

Rua Barão de Itapetininga N. 12 

Sociedade Industrial e de Automóveis 
— "BOM RETIRO» — 

SÃO  <I>AULO 
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Quantos  somos ?  Do- 
lorosa interrogação.. 

E efíectivanunte, õe5- 
õe pirralhos andamos os- 
cilianòo enlre vinte e vin:e 
e cinco milho s... Ha òez 
annos, quanõo estudáva- 
mos na escola primaria 
essa cousa torturante a 
que os mestres chamam 
òe Corographi , aprenõe 
mos que o Brasil linha 
vinte e cinco milhões òe 
habitantes. Dahi por ôean- 
le não ■ prenôenos em 

estaiistica mais cousa alguma além òessa. Conten- 
tamo nos com ella e viemos pela viõa afora aftir- 
man&o que, sem tirar nem pôr, òeviamos orçar 
mais ou menos por aquella cifra. No emtanto, o 
nosso paiz. que os europeus, após a guerra euro- 
péa, acabam õe Descobrir que é um ceo òe Iran- 
quilliõaòe islâmica, sem bolscheviimos- nem in- 
òemnisações, vê òia a ôia succeòerem-se novas 
cama&as òe população aòventicia na sua vasta 
área e, já pelas campanhas sanitárias emprehen- 
õíftas pelas missões Rokfeller. já pelos postos ôe 
sauõe installaòos pelo «interianõ> õas suas pro- 
víncias, o natural se sente mais garamiòo contra 
o impaluòismo e o brasileiro tem, inòiscutivel- 
mente, esperança òe viver muito mais temoo que 
òantes e òar á sua terra uma prole bem mais nu- 
merosa e mais saòia. 

Não é ôe extranhar que vamos ter uma 
surpresa, a não ser que o censo feòerai se paute 
pelo mesmo ôesalentaòo critério que ha annos 
alraz, òe quanòo, por meios mais ou menos òeòu- 
ctivos, tentávamos a mesma cousa, que, como 
varias outras, foi consiòeraòa, em vista òa nossa 
extensão territorial e pela relativa incultura òa po- 
pulação òo pêiz, uma cousa <impossivel»... 

O que mais urgentemente no Brasil se 
ôeveria fazer é uma campanha contra esse vocá- 
bulo fatal, que entrava, positivamente, a capaci 
òaòe òe intellig ncia e òe emprehenSimento òos 
brasileiros: «impossível . O impossível, a cujo va- 
lor phonetico e psychologico, como quer o sr. 
Flexa Ribeiro, já nos habituamos òesòe as primei- 
ras lições òe prosoôia, é uma intransponível bar- 
reira com que o léxico, caprichoso, tranca qual- 
quer iòea ôe inici?tiva e ôe realisação. 

Quiomar Novaes, a encantaôora e genial 
pianista, que, não obstante o acolninunto que lhe 
òispensaram os americanos òo Norte, continua a 
ser tão funôamente brasileira, falanõo-nos um ôia 
òa força òe vontaòe ôaquelle povo exiraoròinario 
em cujo meio vivera tantos annos òe gloria e ôe 
tnumpho, affirmou-ncs esse facto não menos ex- 
traorõinario:   que   para   os   americanos   ôaquella 

banôa, não existia impossível, que este era um 
termo, para as realisações materiaes, inteiramente 
inuiil no vocaculaiio. Não poôeriamos nós, tam- 
bém, com um pequeno esforço, ôispensal-o ôo 
nosso léxico? 

Ao que esperamos, poiêm, a cousa strá ou- 
tra. O povo também já é outro e temos motivos 
para crer que se faça um recenseamento ás òirei- 
tas. Os entraves que a gente inculta òos sertões 
põe ás vezes na realisação òas listas, serão òesta 
vez bjm menores e a propjganòa se encarregará 
òe renovei os ou aplainal-os. 

Antes, porém, que òemos por terminaòo o re- 
censeamento nacional, temos que satisfazer tam- 
bém a um outro recenseamento no Estaôo: o 
escolar. 

Quanòo o actual òirector òa Instrucç.io Pu- 
blica òe S. Paulo assumiu o cargo teve oceasião 
òe manifestar a intenção que o animava òe agir 
òe moòo que até 1822 fosse reòuziòa é uma 
proporção ainòa menor que a presente, a ma 
ôia ôe analphabetos em São Paulo. A empreza, 
òelineaòa assim em òois traços incisivos, apenas 
enunciaôa em palavras simples, sem floreios ôe 
plataforma, para ser executaòa em menos ôe õois 
annos, provocou sorrisinhos ôe increòuliõaòe ama- 
rella entre a classe numerosa òos scepticos. 

Começo òe governo, promessas ôe program- 
ma ... Entretanto, sem õelongas, metteu-se logo 
mãos á obra. Por onõe se ôevia começar? Pelo 
balanço, que aceusaria os lucros ou os prejuízos 
a sanar. Uahi o recenseanv nto escolar. 

Que pretenôe o governo com esse recen- 
seamento? Saber a quantas anòamos em questões 
òe alphabeto, para poòer agir amplamente. Trata- 
se òe uma campanha òe cultura, que começa na- 
turalmente pela verificação òas forças com que 
poôeremos contar e òas que ainôa nos falta pre- 
parar. E' necessário que em 5, Paulo, o Estaòo 
mais prospero òa Republica, aquelle que mais ra- 
piòamente caminha para un futuro raòiante òe 
civilisaç iO e òe cultura, não conte na sua popula- 
ção a manchi eliminaôora ôo analphabetismo. bó 
com a ôivu'gaç iO òa carta libertaria, se póôem 
fazer os homens mais úteis e mais aptos, aquelles 
em quem a força òa iniciativa e òo emprehenôi- 
mento originários encontre uma intelligencia cor- 
responòente, prompta para realisar, sem intermit- 
tencias, a granôe obra patriótica òo engranòeci- 
mento ôo paiz. 

Que toôos accorram a auxiliar esse movi- 
mento. Que em caôa lar não encontre a lista uma 
só creanra analphabeta e que, nas locahòaòes onôe 
a ôeficiencia ôo ensino foi collaboraòa.pelo ÔLS- 
cuiòo òos p'ogenito-es, o censo aceuse a falta, 
para que ella seja corrigiôa, a bem ôos creòitos 
paulistas. 
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A melhor marca européa.  Breve che- 
gada dos  mais   modernos typos, com 

todos os melhoramentos modernos 

OS   OARROS   REBOCíI_JE: 

Trailmobile 
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São os preferiòos em toòos os paizes 
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le São Paulo 

Rua 15 de Novembro, 36 S. Paulo 
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VOAR... 

vjp\ESDE que   um aviador   ame- 
Ajl    ricano aqui iniciou a pratica 
^s     do <sport> aéreo, muita  6 a 

gente que já tem voado por 
ahi, pairando sobre a cidade, a bor- 
do dos velivolos,  a descortinar,   se- 
gundo atfirmam, e eu acredito, pano- 
ramas   absolutamente   inéditos,   des- 
conhecidos   e   interdictos   para   n<5s 
outros, que timoratam ente rastejamos 
cá embaixo, junto ao   pó para onde, 
dizem as Escripturas,  e eu   torno   a 
acreditar, havemos de   voltar   todos, 
descendentes de   Adão, voadores co- 
mo ícaro, ou rastejantes como o mais 
do vulgo. 

A mania da voação é de farto 
bem antiga no homem. E mesiro ha 
peixes, segundo lá diz o mestre pre- 
gador, que sentem a mesma ambi- 
ção de beber os ares em vôos alta- 
neiros. 

Eu da mim, confesso que sem- 
pre lamentei qu« Jehovah tivesse pre- 
ferido conceder ao homem e á mu- 
lher pernas de andar, t não azas de 
largo remigio, com que se locotro- 
vessem sobre a lace da terra sem 
maguar as plantas nos pedrouços 
dos caminhos, inconveniente que, ol- 
vidado, no correr dos tempos, com 
mil e uma formas de alpercatas, co- 
thurnos e borzeguins, veio a ser 
substituído hoje em dia pelas corneas 
protuberancias com que se annun- 
ciam as variações atmosphericas aos 
que têm   callos nos pis... 

Mas, é assim, sempre lamentei 
que a Adão não concedesse Deus 
azas, como aos anjos da sua corte, 
as quaes muito o acerescentariam cm 
belleza, conforme se pode averiguar 
pelas estatuas que povoam em geral 
os cemitérios. E essa lamentação nâo 
é singular extravagância minha. 

E' certo que, quando creança, eu 
nào comprehendia o mau gosto dos 
urubds que vinham pousar, aos ban- 
dos, na cumieira de uma casa dos 
fundos da nossa, modorrando alli. 
nos dias chuviscosos, em lugar de 
percorrer os espaços, de azas aber- 
tas, como é habito desses negros 
passarôlos e a mim me causavam 
desconsoladora inveja 

—■ Então, pensava eu, quem po- 
de morar no ar, desce a senlar-sp 
sobre as telhas limosas cá da terra ? 
Estes urubus não sabem o que têm I .. 

Agora, porem, vejo que essa con- 
tingência é commum a todo bicho 
terreno. Porque de todos quantos eu 
sei que lá por cima andaram, a bor- 
do dos aeroplanos de Mr. Hoover, 
contentaram-se com a amostra, de 
um único vôo, e andam por ahi mui- 
to conformados com a tua condição 
de bipedes, bimanos e apteros, na 
mesma saciedade daquelles urubus 
amigos^que pousavam   outrora  so- 

bre as musgosas telhas do meu   vi- 
sinho. 

Tudo isso me consola de não ter 
animo para um «raid> e, o que é 
muito mais importante, dá-me, como 
estão vendo, assumpto para esta per- 
lenga... 

LcO VAZ. 

á minha dama que a minha ultima 
quadrilha a dançara havia mais de 
cincoenta annos. 

O bom homem gordo, vestido de 
seda carmesim, parecia comprazer-se 
e divertir-se muito. 

Eu ia, pois, ser o escândalo da 
christandade.> 

Mr. Clemenceau   decidiu,  depois 
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Um bello estudo de cabeça por Túlio Mugnaini 

^S os 
O^que   suecedeu   a   Clemenceau 

no Brasil 

Nas suas impressões de viagem 
pela America, Mr. Clemenceu couta 
como numa <soirée> em casa do pre- 
sidente da Republica do Brasil fora 
convidado a tomar parle numa qua- 
drilha. 

cO bom prefeito do Rio de Ja- 
neiro vciu communicar-me este de- 
creto da autoridade publica... O 
desastre parecau-me imminente. 

Via-me ante os olhares zombe- 
teiros do núncio, com quem acabava 
de trocar um cordial aperto de mãos, 
e que visivelmente me não desejava 
êxito na perigosa carreira em que 
me ia lançar. Timidamente informei 

de consultar a sua companheira, que 
não era mais esperta que elle, 'imi- 
tar as evoluções do par que tinha 
na frente; mas a grande desgraça 
foi que esse par linha projectado 
exactamente o mesmo. 

Era, comtudo, preciso sahir deste 
embaraço. 

<Por fim—diz Mr. Clemenceau — 
eu fui comprehendendo que sa trata 
somente de marchar com os pis o 
mais próximos possível e de fazer 
grandes venias e cumprimentos para 
começar indefinidamente de novo. 

Foi o que fiz com grande êxito 
e com grande contrariedade para o 
homem louro, obrigado a sorrir for- 
çosamente ante este novo «xito que 
eu podia pôr ao serviço do meti 
paiz.> 
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Expediente d' "A Cigarra" 

lll Dlrector-Proprletario, 
QELHSIO PIMENTH 

Redacçao: ROH S. BENTO, 9S-H 
Telepbone  No. 5169 - Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacçao ou 
administracção d'"fl Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tário Qelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-f\, S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

/Issígna/uras - fts pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista  até 31  de Julho de   1921. 

Venda aoulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "ft Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " R Ci- 
garra avisa aos seus representantes 
no interior de S. Paulo e nos Esta- 
dos que s<5 retnetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores effecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacçao. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
lacilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

Pí. Succursal d' A Cigarra lunc- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
íormações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam / 2 pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, —  Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a CaldweM Burnet Cor- 
poration, 101, Park Adoenue, Nova 
York. 

Venda Aoulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que taz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

; 

Oi Oi 

IPestival   airtistico 

Grupo   posando   para   "A   Cigarra",   por   oceasião   de   uma   festa   artística   realisada   pela   senhorita   Adelia 
Teixeira, no Club Gymnastico Portuguez. 

IZ? t?-S 

Falas... 

<... e passou...> 
- 'Ha quantos annos?> 
- «Não sei mais. Trouxe-me a 

Vida   até   aqui,   como   um   iarrápo. 

uma pluma, como qualquer cousa 
que não resiste. Sei que houve muito 
sói para lá... depois, dias, mezes, 
annos, que me importava o tempo?» 

— «Não foi um amor,foi o amor. 
E  ella   não se commoveo?   Não   te 

disse, algum dia, uma phrase qual- 
quer, um nada de carinho que fosse 
tudo para a tua saudade ?> 

— «Não. Não disse. Si ella nunca 
soube, si eu nunca lhe disse nada. ..> 

D. 
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*0 homem que fdlhoii-Ht 

Primeira separação. 
E, a acreditar no que meos olhos 

viam, a minha tristeza tinha  conla- 
jiado a paysagem. E eu acreditei que 
a paysagem, os   perfumes da   terra, 
< s ruiHos, as co- 
res, os s^ns, to- 
da a alma do am- 
biente tivesse 
saudades  delia 
como si ella não 
voltasse mais. E 
eu dizia baixinho 
para a terra, pa- 
ra a   tarde, num 
balbucio   de    in- 
consoládo  que 
consola: 

.Volta ..   El- 
la volta... • 

Mas a tristeza 
de    lá   fura    não 
me  quiz   acredi- 
tar, e, não me acre 
ditando, não mudou 

Depois. .   Vida 
adeante.   apprendi 
( om migo    mesmo, 
i im o habito de o- 
Ihar   sempre    para 
dentro de mim mes- 
mo,   que   o   homem 
vê  tudo  atravez  do 
prisma dos seos cs 
tados presentes. De- 
pois apprendi, olhan- 
do para   dentro   dos 
outros homens, não 
str  singular   a ver 
dade descoberta. 

P^ra uma triste- 
za não ha musicas 
alegres, (si é que ha 
musicas alegres) o 
próprio vermelho 
tem tons de nostal 
gia integrante. 

Chopin, ao luar, 
na noite morta, 6 ale- 
gre quando se traz 
alegria nos nervos, 
contanto que essa 
alegria não seja da- 
mor, porque a ale- 
gria no amor é me- 
lancólica, profunda como as rondas 
de escaphandmmos ignorados que 
a espécie pãe na igndta alchlmia do 
encephalo. SI é que a alegria desce 
as sysiphlca cisternas da espécie... 

Essa sensação que não se chama 
e que vem do amor correspondido 
e sem nuvens, é, afinal, triste como 
a felicidade e a Nona Symp/ioni*. 

Felicidade ..   Sim   Ella   existe... 
existe aos farrapos... 

Uma noite eu senti, alráz da mu- 
sica de uma canção canalha, a face 
fugitiva da canção com que minha 
mãe me embalava. 

t\ natureza, a vida toda de lá fora 
toma as cores e os tons dos estados 
emotivos que trazemos comnosco. 

Os contrastes existem apenas pa- 
ra   o   espectador  desintegrado.   Não 

ú 

* 

O derradeiro instante 
ao 

(Inédito) 

Foste o  meu  rosicler, foste a  minha  esperança1 

Ma sonora amplidão bate o  instante supremo. . 
Lança  do  nosso flmor,  a  sempiterna  Lança 
Que  nos  mata  no instante aurorai que é supremo! 
Como Jesus, soffri, como Jesus eu tive 
Momentos  de  agonia,  em   lueto  a  soluçar 

Quantos dias na  solidão   estive, 
Sonhando  só  com  a  doce  luz  do  teu   olhar! 
Quer fosse a  noite branca  e o   dia  sem  conforto, 
Quer vivesses a  rir,  ou  cantar,  ou  chorar. 
Passava   na  minh'fllma  o  luar tranquillo  e  doce 

Do teu  divino  olhar! 

Foste  o  meu  rosicler, foste a  minha  esperança 1 
Não  é de hoje  que espero o momento supremo... 
Si  o  Diabo  diz:  Descança! 

Deus  vem   dizer-me:   Rvança! 
E  eis-me  esperando a Morte, u momento supremo! 

RLPHOINSUS  DE  QUIMARRENS 
2t. - VI -')20. 

ha contraste entre um homem qu« 
chora e a orgia do sol numa paysa- 
gem Não ha contraste... o esplen- 
dor da paysagem chega para ósseos 
sentidos com as tonalidades emoti- 
vas que elle carrega nos nervos e 
na Vida... 

Para quem traz um soluço mudo 
nas retlnas todas as gargalhadas dos 
felizes não passam dum fundo díoes- 
irae cm idioma bárbaro. 

Eu já vi a musica desarticulante 
de um can-can de Carnaval plasti- 
tisar a angustia de um velho c gran- 
de artista a quem furtaram a mu- 
lher. Eu vi a sua angustia corporl- 
sada, transmutada na estranha plás- 
tica de uma dansarina Irreal, fabulo- 
sa, escapa ás leis da mechanica. 

Não bebera e não fumara ópio. 
Vi-a: pairava a- 
cimada turba. In- 
visível para a 
turba, entre fu- 
mos de cigarros, 
hysterlsmos de 
elher e o riso cla- 
ro, rascante, das 
serpentinaszaim- 
phando. 

E a bailadei- 
ra    da    angustia 
verliglnava   uma 
dansa, de sonho, 
visível apenas pa- 
ra o velho artista, 
que stagnára nel- 
la o seo humilha- 

do   olhar   parado   e 
doce, e para mim, in- 
tegrado sem qutrer, 
momentaneamente á 
sua  dor   enorme de 
deos decahido dentro 
de si mesmo. 

Ea bailadeira dan- 
sa va... cada gesto que 
se creava ou se des- 
manchava nas ondu- 
lações do cerpo, di- 
zia dos dias felizes 
de outróra, dos in- 
finitos annos perdi- 
dos na escalada da 
gloria, do seo primei- 
ro amor, quando já 
precoce havia inver- 
no em seos cabellos 
e em sua Vida . opa- 
raizo nupcial, o dese- 
jo pequenino, de mor- 
rer feliz, vendo mor- 
rer nos olhos delia o 
seo ultimo olhar... 

O can-can accele- 
rou o rylhmo, oprés- 
so. doido, e estacou 
súbito, sem échos. 
sem ressonâncias. 

Pi bailadeira ver- 
tiglnou sobre si mesma para se con- 
fundir esfacellada, cousa, com o fumo 
denso que enevoava as luzes. E o 
velho sahio, cambaleante, exausto, 
para o ar, para fora, para a noite de 
um céo triste de estreitas. 

E pela segunda vez em minha 
Vida, senti, nos cantos das pelpebras, 
duas lagrimas tímidas  tremerem. 

M. DEMBREU. 

..J 

rtputatií ns   liltc- 

1e Hollanda. 
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(a-o&aaa^ 
Um centenário 
•!: 

M boa hora, teve a Academia 
Brasileira a lembrança de 
cumprir um sagrado dever 
com a conimemoração do 

centenário do verdadeiro íundador do 
romance nacional. Obscu- 
recida pelo extraordinário 
fulgoi do indianismo que 
lhe suecedeu, a obra de 
Joaquim Manoel de Mace- 
do oecupa um lugar á parle 
na evolução da litteratura 
brasileira. 

O   auclor   da   Moreni 
nha,   como diz   o sr. Clov 
vilaqua, ergueu sua tenda á 
gem   do   caminho,   donde 
tiu em bandos   tumultuosos, 
sagem   das   escolas   e   partid 
agremiaram    seus    conlrades 
cios.   O   indianismo,   esse   prod 
de   um    nacionalismo    á    oulrance, 
<especie de portuguez pintado de mu- 
cü» segundo disse Arlhur   Orlando, 
teve uma importantissima funeção a 
exercer na nossa   historia   litleraria. 
Era pois   naturalissimo   que a   obra 
do auetor   da   Morcninha   permane- 
cesse incomprehendida. Que ella en- 
tretanto não exerceu   iniluencia   no- 
tável na litteratura brasileira é alíir- 
mação   que   não calha   bem    com a 
erudicção e a cultura de alguns que 
a aventam. Tinha toda a razão Fran- 
klin   Tavora   quando dizia   que   por 
menos que no conceito dos   moder- 
valha o auetor da Moreninha, <a pos- 
teridade ha de   proclamar   que   não 
devemos a outro   a infantil e   virgi- 
nal   feição do   nosso   romance<.   Se 
pequena não foi a sua influencia nas 
letras pátrias, não   menos foi a   im- 
pressão   que   deixou   no   espirito do 
povo. As suas obras foram por mais 
de meio século a leitura habitual se- 
não única das sinhásinhas melancó- 
licas e românticas   de  outróra   pre- 
decessoras das nossas muito conhe- 
cidas melindrosas.   E o   Macedinho, 
como familiarmente o chamavam os 
coevos, tornou-se o mais lido de nos- 
sos romancistas. 

José de Alencar lembra o enthu- 
siasmo com que em S. Paulo seus 
companheiros de republica se refe- 
riam ao «ídolo querido> de todos el- 
les. E se hoje esse enthusiasrno ar- 
refeceu nos nossos patrícios, é que 
a obra de Macedo constítue o espe 
lho de época que ja não existe nas 
grandes cidades onde se lê, de uma 
sociedade que desappareceu, ou an- 
tes, que se retirou para os arrabal- 
des afastados e para as povoações 
do interior onde, livre do contacto 
com o extrange ro, ella conserva seu 
caracter primitivo. «Nós não nos 
transformamos, nós nos formamos> 
ponderava Tavora juslificando assim 
a estranhesa que poderia causar aos 
posteros o lyrismo de Macedo e com 

tal felicidade, que sua phrase ainda 
6 opporluna e o será por muito tem- 
po. Só 6 explicável, pois, a crença 
de que alguns de seus lances são 
forçados, em quem não admitlir es- 
sas transmutações inevitáveis da so- 
ciedade   brasileira. 

Si   os críticos   que   assim   pen- 
sam, desejam ver a Moreninha  que 

suppoem morta e soterrada>, dizia o 
sr. Carlos de Laet no celebre «Mi- 
crocosmo> por oceasião do fallecimen- 
to do romancista, eu posso mostral- 
a aos incredulos>, viva, alegre, igno- 
rante, mas ingênua e tal como nol- 
a pintou Macedo... 

Nem é preciso muito para ope- 
rar o prodígio: basta tomarmos o 
trem e irmos galhardamente, eu e a 
crit ca feroz, como bons amigos que 
somos, até qualquer fazenda de ser- 
ra acima!> 

Outro factor, parece incrível, que 
contribuiu para que hoje não se ci- 
te o nome de Mecedo ao lado dos 
nossos maiores romancistas é a sua 

naturalidade 
Escrevendo sobre a Mo- 

reninha,    disse    Dutra   e 
Mello, que reinam em todo 
o romance, alem   daquella 
qualidade,    a    harmonia   e 
o   abandono.    Quando   os 
poetas da época choravam 
d'aquelle   choro   fingido e 

;rita de   que   falou Franklin 
ra. Macedo sorria Emquan- 
poetas «lastimavam-se sen- 

realidade felizes e  diziam-se 
quando   as   amantes   mais 
por    elles,    o    auclor    da 

ha, obedecendo   a   um tem- 
peramento   jovial   e    representando 
mais naturalmente a  Índole dos seus 
compatricios de então, fez  predomi- 
nar em sua obra a nota alegre. 

Por isso mesmo foi admirado e 
também por isso, foi descreditado. 
Representou aqui, no que se refere 
á acceitação de suas obras, o papel 
de Ponson du Terrail. Refere Paul 
Stalfer que tendo esse romancista fei- 
to uma aposta com Aureliano Scholl 
sobre quem era o escriplor francez 
mais apreciado do povo, sahiu ven- 
cedor Em todas as aldeias e villas 
que de accordo com a aposta per- 
correram juntos, seu nome era apre- 
ciado por todos, enquanto o de Flau- 
bert era conhecido apenas de dimi- 
nuto numero de letrados. (') 

O mesmo, creio, se daria aqui, 
a respeito do auetor do .Woço Loiro. 

Tal foi a sua fecundidade que na 
sua larga obra acham-se representa- 
dos quasi todos os gêneros literários 
e em cada um delles, trabalhou com 
sucesso. Por isso, tinha Franklin Ta- 
vora toda a razão, quando, por oc- 
easião de seu trespasse dizia que o 
romance nacional perdera o seu fun- 
dador, o drama um de seus mais 
desvelados cultores, a poesia uma de 
suas inspirações, a historia pátria, 
uma de d^s suas auctoridadts, como 
a política perdera um nome puro e 
a familia um esposo exemplar e um 
irmão capaz de sacrifício. 

Se não houvessem outros tilulns 
a exhibir para que o centenário do 
auetor da Moreninha seja digno de 
um povo que se prese de saber cul- 
tivar a memória de seus mortos illus- 
tres bastaria a gloria incontestável 
de ter lançado os fundamentos do 
romance nacional. 

(•) PJIJ/ Slafler — Dcs repulalicns liilc- 
raires  — v. II — patf. 249 

Sérgio Buarque de Holtanda. 

S.  Pauo,  12 de Julh., de  ;920. 
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iescobrirá, 
nâo levou 
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' Instantâneos tirados para "/\ Cigarra", no  Parque ftntarctica, por occasião do match de campeonato ali jogado 
entre o Palestra e o S. Bento c do qual sahiu  vencedor o primeiro por 4 goals a 1. 
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Um editor  de  Balzac 

Certo editor desejava publicar 
uma obra de Balzac que, por aquelle 
tempo ainda que estivesse no começo 
de sua gloriosa vida literária, já go- 
zava de algum prestigio no mundo 
das letras. 

O livreiro, depois de calcular 
bem as suas contas, decidiu-se a 
visitar Balzac e a olferccer-lhe três 
mil   trancos   pela   obra.   Indagando 

onde v via o romancista e ao saber 
que era num bairro um tanto hu- 
milde, pensou: 

«Vive nesse bairro! Não lhe oi- 
fereço mais que 2.000 {rancos>. Che- 
ga á casa e vê que Balzac habita o 
quarto   andar   e   imaginou  o editor, 
que no ultimo andar, bastaria  pedir 
1.500 francos. 

Bate á porta, abrem  e  vê então 
modfcstissima mobília e pensa: «Que 
pobreza I> Não darei mais de 1.000. 

Entra no quarto em que o ro- 
mancista está tomando como único 
alimento um pedaço de pão, molha- 
do em água. <Mas isto é a misé- 
ria I — ruminava no seu intimo o 
<philanthropo> editor: «ft mais hor- 
rorosa miséria!. . Não passo de 
cem escudos!> 

E, por este preço, 300 trancos, Bal- 
zac vendeu sua novella <La derniére 
fée>, classificada hoje entre as me- 
lhores obras de sua mocidade. 
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O divorcio e a moral 

PERIODICAMENTE, os nossos le- 
— gisladores levantam a lapide que 
cobre o projecto de divorcio. Con- 
tam-se os votos pró e contra, re- 
suscitam-se os argumentos de defesa 
e de ataque, e invariavelmente se 
conclue que a lamilia brasileira re- 
pelle esse extremo recurso corrup- 
tor.   Necessariamente,   muitas   victi- 

solubilidade do vinculo matrimonial. 
Desta vez, ainda, na condemna- 

tão do divorcio recorreu-se aos ar- 
ticulados clássicos e um jornal, mais 
vehemente no ataque, affiançou que 
o divorcio só era necessário aos 
povos sem moral e ás sociedades 
dissolutas. Temos, pois, que consi- 
derar a Hespanha e a Itália como 
os dois únicos paizes moraes da 
Europa.    Que   dizer,   sobretudo, Jda 

Em cima: o team do |Pale;tra Ilalla, que jogou com o S. Bento, no 
match de campeonato, no Parque Hntarctica. Em baixo o team 
do S. Bento. 

  O   O  

mas são sacrificadas nos altares des- 
sa dignidade collectiva, que concilia 
a lei da Egreja com a lei do Es- 
tado; mas todos devemos louvar essa 
obstinação puritana, e esse respeito 
supersticioso  e benéfico  pela  indis- 

puritana Inglaterra? Os jornaes che- 
gados de Londres noticiam que 2.20U 
processos de divorcio, accumulados 
durante as ferias da magistratura, 
esparam o dia de julgamento |nos 
tribunaes de Londres. Os magistra- 

dos da Law Courts, assediados pelos 
4.400 cônjuges, resolveram-se a des- 
pachar vertiginosamente os proces- 
sos. Os divórcios por mutuo con- 
sentimento eram despachados em 
dois minutos cada um. O mais liti- 
gioso dos processos requereu ape- 
nas vinte e seis minutos para ser 
julgado. Times is money. M Ingla- 
terra 6 uma nação de tradições. Os 
subditos de Jorge V continuam aca- 
tando  o  exemplo de Henrique VIII. 
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Kuflos 

— Levou o livro. Levou, tam- 
bém, um lindo sonho manso que eu 
tecera para a nossa Vida, Do so- 
nho, ella não sabe, não sabe por 
que ella e o sonho se confundiram. 

Nunca mais voltou. Entretanto, 
vezes sem conta, depois em fora, 
nós nos cruzamos. O mesmo andar, 
a mesma brancura de loira, a mes- 
ma fala, a mesma doçura exausta 
de gestos. 

Só os olhos azues, só elles, ha- 
viam mudado, não tinham mais 
aquella mansidão de ceo de estio, 
quando a terra, entre arvores, se 
enrola na tarde para dormir. 

Torvelinhou uma quinzena em mi- 
nha saudade e cahiu, passou, esfez-se 
como se esfazem todos os amores. 

Banal como um amor... Banal... 
Oh I não, elle não foi banal, não foi. 
Si eu nada amei nella; si não havia 
nella nada que despertasse o amor! 

Entretanto... amei-a. Rmei-a, 
talvez, pela mesma razão que amo os 
venenos. A'maneira de Werther... 

Passou. Nunca mais voltará. Não 
levou de mim uma saudade por que 
não levou de mim uma só mágoa. 
Levou o livro. Esse suave «Messi- 
dor> tecido na alma de um nostál- 
gico, dum voluptuoso e de um prín- 
cipe evadido das penumbras de Me- 
dia-Edade. 

Levou-o... E um dia descobrirá, 
em suas paginas, por que não levou 
de mim uma saudade: 

Ella não oé, não ouoe nada: 
Tinha razão Felix (fAroers! 

Ha um anjo cego  e surdo em cada mulher. 

Mas si eu em oez de enirislecer-me, 
nada falar, nada fizer, 
qualquerlma'her ha]de enlender-me'qualquer .. 

D. 

tSD I CÁPSULAS CREOSOTADAS 
do DOUTOR- FOURNIER 
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solida para   que   me decida a   muti- 
lal-o. 

— Não posso conliar-lhe a ver- 
dade... Algum dia talvez... Aposto 
com o senhor, aposto que quando 
confessar lhe o motivo, convirá com- 
migo que eu tinha as mais nobres 
razões para   privar-me desta   perna. 

— Eu não aposto coisa alguma, 
a menos que me não diga o seu no- 
me, sua familia, sua oecupação e seu 
domicilio. 

— Mais tarde saberá tudo isso: 
mas. por emquanto, não me é pos- 
sível dizel-o Peço-lhe, porém, que 
me considere um homem de bem. 

— Um homem honrado não amea- 
ça um medico com uma pistola. Eu 
não o mutilarei sem necessidade. Tem 
o senhor vontade de assassinar um 
pae de lamilia ? Pois aqui tem o meu 
peito: dispare as suas armas. 

— Está bem, senhor Thevenet!— 
proseguiu o inglez, tomando uma das 
pistolas — não farei fogo contra o 
senhor, mas farei com que a arma 
me ampute a perna. O que o senhor 
não quer fazer por condescendcncia, 
por interesse ou por medo, fará por 
piedade. 

— Como assim ? 
— Vou cortar a perna com um 

tiro agora mesmo e a sua vista. 
E o inglez sentou-se tranqüila- 

mente, applicando a bocea da arma 
contra o joelho 

Thevenet aproximou-se delle com 
intenção de impedir semelhante lou- 
cura. 

— Não se approxime, disse lhe o 
inglez, sinão descarrego a arma. E, 
agora pela ultima vez,quero senhor 
augmentar e prolongar o meu sol- 
frimento ? 

— O senhor é um louco! Mas, 
já que nào ha outro meio de evi- 
tar o seu desatino, cortar-lhe-hei 
a perna. 

Dispoz-se tudo para a operação. 
No momento de a começar, o inglez 
acendeu um cigarro, indifferente em 
absoluto ao qne se passava. Não dis- 
se uma única palavra e quando a 
perna cahiu ao chão continuava a 
fumar socegadamente. 

Thevenet concluiu a tarefa. O do- 
ente estava bom em poucos dias. Dia- 
riamente agradecia ao medico o que 
tinha feito por elle e, com lagrimas 
nos olhoj, dava graças por fel-o pri- 
vado da perna. 

Rlgum tempo depois, regressou 
á Inglaterra. 

ESCULAPIO. 

(Continua.) 

-l' as 

Peço 

/\   Rússia   meridional 

A Rússia é o exemplo perfeito da 
anarchia e do quanto ella vale,* a 
despeito das dou- 
trinas bellissimas 
que têm sido pre- 
gadas em seu fa- 
vor e das pala- 
vras de fé que 
César de Pacpc 
proferiu. 

A U kra nia, 
principal mente, 
tem dado que fa- 
lar, já pela série 
ininterrupta de 
luetas travadas 
entre bolsheviks, 
ukranios e ju- 
deus, já pelos as- 
pectos Interes- 
santes que tem 
apresentado na 
situação anarchi- 
ca em que se en- 
contra. 

Um facto oc- 
corrido em feve- 
reiro mostra cla- 
ramente o quanto 
pôde o desgover- 

no que   se   verilica   na   Rússia Me- 
ridional. 

Ia realisar-se uma festa de cari- 
dade. E pela  cidade de Odessa   fo- 

Um aspecto das archibancadas  do  Parque  Antarctica  por occasiào do 
jogo entre paulistas e cariocas. 

ram aflixados cartazes pedindo aos 
ladrões que se abstivessem durante 
essa noite de mostrar suas habilida- 
des, de modo que todos pudessem ir 

tranquillamente á 
festa. Os ladrões 
responderam que 
o syndicato dos 
profissionaes ac- 
ceitava a pro- 
posta, mas que 
não podiam as- 
sumir compro- 
misso quanto aos 
amadores...! E 
pro puzeram-se 
a montar uma 
guarda severa... 

Como é que 
se ha de concer- 
tar esse estado 
de cousas que 
anda pelo sul da 
Rússia? 

QS 
A innocancia 

tem uma só phy- 
sionomia, a ma- 
lícia e maligni- 
dade muitas e 
variadas. 

GLS UD 

Diante de pobre doente que, do 
seu leito de dòr, os escuta com a 
anciedade que é de presumir, dois 
médicos    discutem     acaloradamente 

sobre o diagnostico da grave mo- 
léstia que o prende á cama e que 
lhe põe a vida em perigo. 

— Mas eu affirmo-lhe, meu caro 

collega,   que é uma  febre   typhoide! 
— Nunca! 
— Nunca? Pois eu o convence, 

rei. Verá na autópsia! 

1 

i 
Tintura para barba e cabello   Cü   Primeira marca Franceza   Gli   24 metiz«s 

Em toôas as casas ôe Perfumarias 



^çi&atífc 
f\ pERNA 

1  ENRIQUE ZSCHOKKE 
conta  a  seguinte e inte- 
ressante historia de uma 
perna, historia que lemos 
na    Tribuna   Medica   de 

S.intiago  do Chile: 
Em fins de  17.S2 

o   Cirurgião de Ca- 
'ais   Luiz   Thcvenet, 
recebeu   uma   carta 
anonyma   pela   qual 
era   convidado   a   ir 
no   dia   seguinle,   a 
uma   quinta   situada 
a pouca distancia do 
caminho  de Paris, 
avisando-o ao mes- 
mo tempo, que levas- 
se cornsigo   os   ins- 
trumentos   necessá- 
rios para iazer uma 
operação   de ampu- 
tação. 

Thevenet tinha a 
íama de ser o mais 
habd   operador   na- 
quclla epecha. e não 
era   raro   que   fosse 
chamado  ao  outro 
lado da Mancha pa- 
ra  prestar   serviços. 

Durante   muito 
tempo foi   cirurgião do 
exercito e, devido a esta 
circunstancia, tinha ad- 
quirido    certa    rispidez 
no tracto; comtudo, era 
um  homem muito esti- 
mado e respeitado   por 
sua  natural bondade. 

Thevenet admirou- 
se pois que a carta em 
questão viesse sem as- 
.siijnatura. Nella eram 
indicados o dia, hora e 
logar precisamente, fal- 
tando apenas o nome 
du cliente. Pensando que 
fosse algum trocista que 
queria divertir se á sua 
custa, deixou se ficar em 
casa e não attendeu ao chamado. 

Três dias depois recebeu um no- 
vo convite com caracter muito mais 
urgente. Na nova carta se o adver- 
tia que no dia seguinte, ás nove ho- 
ras da manhan uma carruagem o 
esperaria á poria da sua casa. 

Com effeito, na manhan seguinte 
uma elegante caleça veiu aguardai- 
o em frente da sua morada. Theve- 

net, movido pela curiosidade, deii- 
diu-se a  ir ver o doente. 

Depois de certa caminhada, che- 
garam a uma quinta afastada e so- 
litária. 

E Thevenet perguntou ao cochei- 
ro: -- Em casa de quem estamos? 
(Juem vive aqui ? Ci mo se chama 
o  enfermo ? 

hor 

Tristezas do Felíciano 
U   U   U Especial   para   ■'{*   Cigarra' 

Na festa i>e São ]oão que. toôo o anno. 
Alegra a roça e os rústicos consola, 
Não houve quem vencesse o Felíciano 
No samba, no batuque e na viola... 

Mas a Chiquinha, flor òe cravo - inõiano, 
Como quem prende uma ave na gaiola, 
PrenOeu òe amor, no coração tyranno, 
O coração õo guapo rapazola. 

Por isso o Felíciano anõa tão triste. . 
Pobre caboclo! Téòio não existe, 
Maior õo que esse teòío que o languesce 

No ribeirão, na matta, no monjolo, 
E em tuòo quanto vê, por ôesconsolo, 

A "ôiaba" òa Chiquinha lhe apparece... 

PAULO SETÚBAL 

O cocheiro nada lhe pôde infor- 
mar. 

Na soleirada porta recebeu-o um 
moço, parecendo ter vinte e oito an- 
nos de edade que o conduziu a uni 
salão. 

Via-se pelo sotaque, tratar-se de 
um ínglez. 

Thevenet perguntou-lhe: 

•oi o sennor que me mandou 
chamar ? 

— Sim, senhor. E agradtço-lhe 
muito a condescendência, respondeu- 
lhe em inglcz. Não quer descançar 
um pouco ? Temos aqui chocolate, 
café e vinho. Acccitará alguma coi- 
sa antes da operação? 

Prefi o ver antes o enfermo, 
retrucou Thevenet. 
Quero axaminal-o 
logo, para ver si a 
operação é indicada 
e   urgente. 

Não tenha pres- 
sa, senhor Thevenet: 
tenha a bondade de 
tomar assento. Con- 
fio no senhor: vou 
dizer de que se trata. 
Aqui tem uma bolsa 
com cem guinéos c, 
si a acceitar, não 
ficará limitado a isso 
o testemunho da mi- 
nha gratidão: mas 
em troca, si a recu- 
sar, veja estas duas 
pistolas carrega 
das .. Pois bem, 
descarregai - as - hei 
contra   si. 

Suas    armas 
não   me    assustam 
absolutamente, se- 
nhor:  mas que pre- 

tende de   mim ?   Peço- 
lhe   que responda   sem 
preâmbulo.   Para   que 
me  trouxe  aqui? 

Para que me cor- 
te a perna direita. 

— Com todo o gos- 
to, senhor, ■ i isto lhe 
apraz. Si não me en- 
gano, a sua perna está 
completamente san. O 
senhor precedeu-me na 
escada tão ágil como 
um bailarino. Que fal- 
ta pois á sua perna ? 

— Nada. Quero ver- 
me livre delia. 

— Mas o senhor es- 
tá louco ? 

Não se preoecupe com isso, 
senhor Thevenet. 

Senhor. Não nos conhecemos. 
Peço-lhe que me dê provas de que 
está em seu perfeito juizo; quero ou- 
vir   testemunhas... 

— Quer o senhor cortar me a per- 
na ? Sim ou não, senhor Thevenet ? 

— Não tenho a menor duvida, des- 
de que o senhor   me dê uma   razão 

=J 

A Salvação das Creancas 
Agentes : 

TELLES, BARBOZA & Cia 
Rua Inhangabahii, 35 - S. PAULO - Brasil 

Quando o leite de peito é insuf- 
ficiente, a Farinha de Cereaes "Mal- 
tada,, é de um recurso inestimável 
para supprir aquelle déficit. Encon- 
tra-se nos empórios, pharmacias e 
drogarias. 
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do  céo todo 
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(a-çtõeaaa^ 
O GT.o anr-ilversarlo do "Correio F^anjlistario, 

O grupo sertanejo d'"A Cigarra" photographado com os directores e redactores do 'Correio Paulistano", 
no salão nobre daquella folha, por oceasião da festa commemorativa do seu 67.° anniversario. O grupo 
d' "A Cigarra" locou ali com enorme suecesso, recebendo calorosos elogios do dr. Washington Luis, 
presidente do Estado. 

ao 

A. festa do Club dos Oiar-ios 

L& 

. 

Grupo posando para lR Cigarra", por oceasião da brilhante festa dansante realisada pelo Club dos Diários, 
no salão da Rotisserie Sportsman. 



(a-çigeiia^ 
O  <cstado  maior> 

Não supponham  os  srs. que   se 
trate de um authentico estado maior, 
reluzente de  galões   e   todo   enqua- . 
drado nas continências da ordenan- . 
ça. Não.  Pelo contrario. Trata-se de 
um pacalissimo estado maior de en-._ 
sino,   encarregado   de   organizar   ov' 

civica com que espera vencer. E 
vencerá, pela certa. Já temos íeito 
muito, não ha duvida; mas é preciso 
iazer mais. S. Paulo pôde orgulhar- 
se de possuir uma instrucção publica 
modelar, á altura do seu progresso 
e da sua civilisaçSo. Urge, porím, 
trabalhar mais, trabalhar sempre, não 

aparar nunca. Pois si agora temos 
escolas para toda agente 
que surge, amanhã mes- 
mo serão precisas mais, 
pois as gerações se multi- 
plicam e a população do 
Estado cresce dia a dia, 
com as novas levas de emi- 
grantes, aos filhos dos quaes 
é necessário dar uma edu- 
cação brasileira, para que 
possam ser os brasileiros 
patriotas de amanhã. E' 
preciso divulgar 
melhor o abe. Con- 
quistar, quotidiana- 
mente, novos espí- 
ritos para a carta 
alphabelica e pro- 
curar, entre esses mi- 
lhões de nacionaes 
que surgem, os espí- 
ritos que deverão su- 
bstituir-nos amanhã. 
E' esse o pensamento 
e a intenção do actual 
secretario do Inte 
rior. E quem dispõe 
da cultura e da ener- 
gia de s. excia., 
abroqueladas nunid 
lé tão viva e num 
enthusiasmo de ideal 
tão joven, tudo ptídc 
conseguir c o conse- 
guirá com certeza. . 

rt. 
n ualanlc Hililo. clf 12 annos lilha, do d:i 

tineto moço sr. Custodio Barreiros, i^ 
rente da Casa Vanorden. e de d. Ueoliin 
Barreiros. 

cr? 
Talas 

combate ao analphabelismo, devendo 
para isto riscar planos, distribuir 
forças, guarnecer sectores e presidir 
a essa formidável batalha que se vae 
travar em nome da cultura paulista. 

Delineando um vasto programma 
de acção, no qual estarão compre- 
hendidos todos os actos necessários 
á maior divulgação da carta, sem 
olhar sacrifícios ou tropeços que se 
lhe antolhem, vae esse estado maior 
agir com enthusiasmo   e   grande   fé 

( Dum Didnu i 

— «Tarde de De- 
zembro. Ha muito 
não converso com- 

migo neste velho caderno ama- 
rellado. Conversar com a gente 
mesma, depois de mortas todas 
as amizades, depois de vividos 
todos os amores, é a mais suave 
das conversas. E' discreto co- 
mo uma múmia que não ap- 
parece nunca diante das lentes 
inquisitoriaes dos archeologis- 
tas — esses singulares esca- 
phandristas do passado. 

Entre elle e o mundo ha 
uma loucura de signáes 
graphicos que a ninguém 
é dado entender. 

Rmo este diário como não 
amei todas as mulheres que fica- 
ram. 

Conceitos, analyses, romances, 
comédias, dramas e tragédias, ver- 
dades nunca ditas, eternamente 
guardadas neste bárbaro alphabéto 
que é só meo. 

Felizmente, neste sanatório en- 

tre montanhas, sou a única creatura 
que tem por pátria um vago e vasio 
paiz americano chamado Brasil. 

Trouxe-me para aqui a saudade 
racial das montanhas brancas, da 
neve, dos grandes frios, do céo todo 
em névoas. 

Ha quinze annos vi desapparecer 
para sempre, e sem saudades, as 
costas do meo paiz, e, ha quinze an- 
nos erro sem miras, través oceanos, 
terras e gentes. 

Irei envelhecendo sósinho e de- 
vagar, no acalanto do meo noma- 
dismo de homem sem pátria, vendo 
as creaturas sem paixão, sentindo 
por ellas e pelas suas luetas, dores 
e ambições, a compassividade sem 
fronteiras de espectador nunca inte- 
grado á alma collectiva...> 

Cf? 

travesso Manoel, de 4 annos, filho do st 
Custodio Barreiros c de d. Deolinda Bar 
reiros. 

— Então, o senhor vende-me um 
relógio garantido por um anno e, 
afinal de contas, não me durou nem 
três semanasI... 

Espanta-me o que está dizendo! 
Desculpe-me;   mas   não acreditoI... 

— Sim, senhor; é a pura verda- 
de que lhe estou dizendo. Roubaram- 
m'o esta manhã. 
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i 
APRESENTADA AO CONGRESSO LEGISLA- 
TIVO, EM 14 DE JULHO DE 1920, PELO DR. 
WASHINGTON LUÍS PEREIRA DE SOUSA, 
PRESIDENTE DO ESTADO DE SAO PAULO. 

O O O 

Senhores membros do Congresso 
Legislativo do Estado de S. Paulo. 

Cumpro o grato dever de vos 
transmittir, nesta nossa primeira re- 
união, o meu saudar alfectuoso, di- 
zando-vos, com abundância de co- 
ração e com reflectido pensar, que 
estou absolutamente certo de que os 
nossos esforços conjugados vão ser 
úteis ao Estado de S. Paulo que 
confia e espera que os sábios con- 
selhos da vossa ponderada experiên- 
cia guiarão proficuamente o devota- 
mento e a dedicação que, por mi- 
nha parte puz e ponho a inteiro 
serviço da nossa terra. 

E', pois, com absoluta confiança 
que eu venho desempenhar-me da 
attribuição constitucional de apre- 
sentar-vos, nesta sessão de abertura, 
a mensagem, que vos dará conta da 
marcha dos negócios públicos e vos 
indicará as providencias necessárias 
aos interesses do Estado. 

Bem curto é o periodo, que me- 
deia entre a posse presidencial e a 
sessão annua inaugural do Congres- 
so, dois mezes e meio apenas, de 
modo que bem poucas seriam agora 
as informações que vos poderia mi- 
nistrar, si as usanças administrati- 
vas não tivessem adoptado a pratica 
de fazer acompanhar a transmissão 
de poderes de minuciosa exposição, 
com que o presidente, que sáe es- 
clarece e orienta o presidente que 
entra. 

E', pois, desse documento, em 
que o meu illustre antecessor deu 
conta ao Estado de S. Paulo do ul- 
timo anno de 1919, do seu quatri 
enio fecundo cheio de realisações, 
não obstante ter elle se desenvolvido 
na mais sombria época que já pas- 
sou pelo mundo; é desse documento, 
que eu vou acarrear esclarecimen- 
tos no passado, para continuidade da 
obra administrativa paulista. 

Por outro lado para vos indicar 
as providencias que julgo necessá- 
rias aos interesses do Estado, sinto- 
me agora mais forte e contente de 
vos repetir aquellas que, esboçadas 
na plataforma política de 23 de Ja- 
neiro do corrente, se acham hoje 
ratificadas unanimamente pelo povo 
paulista e pelo eleitorado de S. Paulo, 
a quem falei com desassombro e 
com sinceridade. 

As manifestações de apoio e de 
solidariedade vindas de todos os la- 
dos, o amparo generoso, que senti 
de todas as partes, eliminaram as 
naturaes   htsitações,   renovaram   a 

confiança e reaffirmaram a certeza 
de que eu tinha bem interpretado as 
inspirações do povo paulista. 

Assim confortado, não extranha- 
reis, vtís de quem recebi sempre pro- 
vas inequívocas de inteira commu- 
nhão de idéas e de sentimentos, que 
eu venha aqui, com a única autori- 
dade de que disponho, aquella que 
nasce em quem se reconhece ver- 
dadeiramente mandatário do povo, 
repetir, desenvolvendo, as idéas an- 
teriormente expendidas. 

Nessa plataforma eu nfio fiz mais 
que corporilicar, para realisar, algu- 
mas das meJidas que todo S. Paulo 
julga úteis ao seu desenvolvimento 
e ao seu progresso. Nesse irmana- 
mento está a razão de solidariedade 
e nelle encontraremos a explicação 
da victoria. 

PRODUCÇAO 

Dos obscuros dias da conllagra- 
ção mundial, dessas noites de mor- 
te e de destruição, os homens sahi- 
ram mais decididos a viver; e, para 
isso, tratam de se organisar melhor, 
para que a todos cheguem o bem 
estar material e o conforto moral, 
bases de uma sociedade tranquilla e 
duradoura. 

Nessa lucta sem padrão, os po- 
vos moços da America do Sul, nel- 
la não directamente e immediatamen- 
te envolvidos, se não fizeram praça 
de organisações e pr«paros mili- 
tares superiores, capazes de defesa 
efficaz ou de aggressões violentas, 
demonstraram, sem duvida alguma 
os seus altos ideaes de justiça e de 
liberdade, o seu espirito seguro de 
ordem e de trabalho, a sua capaci- 
dade econômica; fizeram vêr indis- 
pensáveis as suas presenças na col- 
laboração em prol da civilisaçào, pro- 
duzindo e abastecendo, como lhes 
cumpria, para que o triumpho final 
viesse coroar a obra meritoria e sal- 
vadora. 

No Brasil, S. Paulo deu provas do 
seu valor econômico, durante a guer- 
ra; é necessário continuar ainda du- 
rante a demorada convalescença que 
se segue a tão dura crise; e conti- 
nuar sempre, quando de novo appa- 
relhada a terra e apurado o trabalha- 
dor nos tempos de paz afim de com- 
petir pela excellencia do produeto e pe- 
la pequenez do custo com as indus- 
trias congêneres. 

E' necessário continuar a produ- 
zir, e cada vez mais, para abastecer 

os povos combalidos economicamen- 
te, e apenas sabidos da guerra; é 
necessário produzir para, pela abun- 
dância do produetor, fazer barateza 
da vida, í necessário produzir para 
fazer a nossa própria riqueza. 

O consumo ahi está ancioso; a 
nós incumbe providenciar os meios 
de produzir e de transportar. 

A terra dadivosa ahi está; é pre- 
ciso dar-lhe o trabalhador, e ao pro- 
dueto, da collaboração d« ambos for- 
necer o transporte   rápido e   barato. 

As vistas do governo se voltam, 
pois voluntariamente, para as fontes 
de producção do Estado, afim de pôr 
em valor immediato as riquezas pau- 
listas. 

E' necessário não as deixar de la- 
do, neste momento em que o mun- 
do inteiro precisa comprar e procu- 
ra todos aquelles que podem ven- 
der; 6 indispensável a activa e fe- 
cunda collaboração paulista nessa 
producção de coisas necessárias á 
vida, nessa obra humana, útil a todos. 

Nesta hora a balança pende para 
aqui, e penderá ainda por alguns an- 
nos; devemos ter confiança na nos- 
sa terra e na nossa gente; para is- 
so, basta levantar os olhos para des- 
cortinar o grande e luminoso hori- 
zonte, que se desdobra diante de nós. 
Desembaracemo-nos dos últimos há- 
bitos morosos e dos derradeiros pro- 
cessos tropegos daquelles poucos, que 
entre nós, ainda se julgam sabidos 
apenas das fachas coloniaes. Deve- 
mos agir como grandes Estados d* 
uma grande nação. 

Como quer que seja, a federação 
dos Estados tem isso de bom: per- 
mitte que, se todos não querem, ao 
menos alguns possam ser grandes 
para, mesmo assim, cooperar para a 
grandeza da pátria. 

Por nossa parte, posso aflirmar, 
em nome dos paulistas, que não des- 
animamos; e assim tem sido diante 
mesmo de phenomenos naturaes que 
passam, e que, pelos prejuízos cau- 
sados, se chamam flagellos ou cala- 
midades. Não nos abateram nem aba- 
terão. Se não pudermos eliminal-os, 
havemos de diminuir-lhes os effeitos, 
i, após elles, nos sobrelevaremos cada 
vez mais fortes. 

IMMIGRAÇAO 

Assim pensando, cuidou o gover- 
no immediatamente de facilitar a en- 
trada de immigrantes estangeiros, 
cujos paizes de origem não offereçam 
agora condições econômicas suffi- 
cientes para os excessos de sua po- 
pulação, afim de que, no interesse 
de todos neste momento, venham la- 
vrar comnosco, venham ajudar a 
produzir nesta terra, para oFIerta a 
todos os mercados consumidores, tra- 
balhando ainda para o barateamento 
da vida, pela forma mais intelligente, 
que é fazendo a abundância do pro- 
dueto. 

Sem prejuízo dos contratos ante- 
riores, feitos na administraçio pas- 



O-ÇÉ&M^ 
Os funesraes do  dr.  Delfim   iVlorelra 

O cortejo   íunebrc   do   saudoso   Vice-Presidente   da   Republica   a   caminho  do  cemitério,  em  Santa   Rita  de 
Sapucahy. Foi conduzido paios altos representantes do Governo Federal. 

ISO CU 
• 

Um desencontro... 

Vi-te ha pouco, sem que me vis- 
ses... Estavas linda. Eras cada vez 
mais magra e mais pallida. No em- 
tanto, uma grande rosa, uma rosa 
magnífica, Iloria, ás vezes, 
na tua bocea, cuja expres- 
são  não mudara. 

Ha quanto tempo não 
nos víamos, minha ami- 
ga... Sim, ha quanto tem- 
po... No emtanto, eu nunca 
me esquecera da suprema 
doçura dos teus olhos, da 
musica exlranha da lua 
fala, do rythmo passional 
c pathetico do teu gesto, 
do teu grande gesto... 

Estás mais magra, mais 
espiritual, por conseguinte 
— Como és linda, minha 
amigai Como te acha linda 
a minha alma... Montem, 
só porque te vi, lá vim a 
recordar o nosso roman- 
ce. Sabes? flinda guardo 
aquellas rosas, aquellas pé- 
talas magnif/cas, lyrica- 
mente esfolhad as entre as 
dobras  do meu guardana- 
po...   Como   poderia   es-        
quecer?  Toda  a noite   eu 
a passava a sonhar comtigo, a pen- 
sar que me amavas, a emballar a 
minha triste, a minha suave chimera. 
— Pois seria possível que me amas- 
ses?   Ahl   minha   pobre   amiga,   si 

soubesses... Sim,si soubesses quanto 
de arrependimento e de tristeza me 
amarga a lembrança ao pensar que 
nós nos desencontramos... Sim. por- 
que nós nos desencontramos, positi- 
vamente.   Vínhamos um para o ou- 

Os funeraes do dr. Delfim Moreira. A camara-ardente, 
no edifício do Fórum, em Santa Rita do Sapucahy. 

tro, fatalmente, como duas forças ir- 
reparáveis do Destino. Um dia sur- 
giu o atalho, a que o povo chama 
de dissimulação... (Sempre ha um 
atalho destes na Vida...) Enveredas- 

tete por elle e, para seguir-te, para 
te encontrar, enveredei-me também... 
Foi assim que nos perdemos. Quando 
sahimos para a estrada real, já can- 
çados, os olhos tristes, separava-nos 
a distancia de um esforço intrans- 

ponível, de um incommen- 
suravel, de um immenso 
orgulho... 

No emtanto, ainda nos 
amávamos, sem que nada 
mais nos restasse do que 
nos olharmos desalentados 
e tristes, sem nunca mais 
nos podermos encontrar... 
Ah, minha pobre amiga... 
Foi ou não foi um desen- 
contro? Evidentemente... 

OS ft- 

QS mundos e systema so- 
— ' lares concebidos na 
divina mente, e realizados 
pela omnipotencia do ser 
supremo, têm, como as se- 
mentes vegetaes e os ovos 
animaes, um desenvolvi- 
mento lento, mas progres- 
sivo e variado até chega- 
rem por muitos e innume- 
raveis millenios a aquelle 

O gáo de madureza e plenitu- 
de, em que dissolvendo-se 

se resolvem nas substancias ele- 
mentares de que foram formados, e 
que servirão de matérias para no- 
vas formações, futuros mundos, e 
systemas solares. 
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solidão; uma colonisação solida, fixa, 
continuará, por modo differente, a 
prosperidade anterior. 

Peço-vos, senhores congressistas, 
as medidas legislativas necessárias 
para que se realisem essas providen- 
cias indicadas, depois de completadas 
e melhoradas pelos vossos doutos 
ensinamentos. 

Para esse resultado 6 necessário, 
entretanto, que se organise o appa 
lho que deve escoimar de duvidas a 
propriedade immovel, que assegure, 
líquidos e incontestáveis, de uma 
maneira sim[ les e rápida, os direitos 
dominicaes, em São Paulo 

No Brasil, a propriedade immovel 
filia-se, em sua origem, ou em con- 
cessões do poder publico ou 
na prescripção contra o poder 
publico. Em ultima analyse, é 
ou foi sempre o Estado o pro- 
prietário originário das lerras. 
Está, pois, nas suas mãos 
desembaraçar-lhes as duvidas 
existentes, dar tranquillidade 
do comprador actual, tornando 
o seu direito indiscutível. 

Proprietário das terras de- 
volutas pela disposição do ar- 
tigo 64 da Constituição da Re- 
publica, pdde o Estado, na for- 
ma do artigo 67 do Código 
Civil Brasileiro, prescrever os 
casos e a forma de serem alie- 
nados QS seus bens. 

DISCRIMINAÇÃO DE TER- 
RAS DEVOLUTAS 

O Serviço de Discrimina- 
ção de Terras Devolutas deve 
ser remodelado por lei, de 
uma forma mais liberal, sob o 
critério largo do desenvolvi- 
mento econômico do Estado, 
com attribuições de reconhe- 
cer com facilidade a proprie- 
dade das terras aos partícula- 0 
res, dellas occupantes, e que 
as cultivam, ou de as conce- 
der  aos que as requererem 

Urge, pois, que, reservada a parte 
necessária para as futuras povoações 
e para a conservação das mattas in- 
dispensáveis á salubridade publica, a 
lei prescreva os casos e a forma 
dessas alienações por parte do Esta- 
do, e, por conseqüência, as acquisi- 
ções pelos particulares, sem depen- 
dências de demandas, sem desper- 
dícios de chicanas, e sem perda de 
tempo. 

Assim serão criadas facilidades á 
immigraçào, que prosperou em São 
Paulo, sob todos os aspectos, e não 
ha hoje quem lhe interrompa a cor- 
rente, cabendo ao poder publico só 
acceleral-a. 

As coisas dignas julgam-se pelos 
resultados obtidos. As seguranças das 
nossas leis e o bem estar material, 
de que gosam entre nós os estran- 
geiros, nas cidades como nos cam- 
pos, irmanados aos naturaes, mos- 
tram que o ambiente está feito, está 

favoravelmente julgado para a immi- 
gração, conveniente tanto para o paiz 
de onde cila sáe como para o paiz 
em que ella entra. 

MEIOS DE TRANSPORTES 

Para dar vasSo á producção, que 
deseja ardentemente vêr fomentada, 
não pôde o governo descurar o pro- 
blema dos meios de transporte, das 
vias de cotnmunicação; as suas ener- 
gias estão voltadas também, e afin- 
cadamente, para a questão das estra- 
das de ferro e de rodagem. 

A's exigências dessa producção, 
que excitamos por todas as formas, 
deve corresponder um trafego  farto. 

O dr. Washington Luís laia, em 
seguida, sobre a devastação das mat- 
tas e demostra a necessidade de se 
fazer o reflorestamento, estimulando a 
reaborisação das terras com essên- 
cias destinadas a combustível. 

ESTRADAS DE FERRO 

<A electrificação das estradas de 
ferro, das usinas e das fabricas, vem 
pôr em contribuição e actividade for- 
ças viiaes colossaes, actualmente 
inertes ou adormecidas; vem pór em 
contribuição riouezas nacionaes, pri- 
vilegiadamente espalhadas pela natu- 
reza na nossa terra; vem libertar- 
nos da angustia com que nos com- 

dr. Washington Lu/s, presidente do Estddo, e dr. Alarico Siloeirã, secreta- 
rio do Interior, ouvindo o Hymno Nacional, á porta do Congresso Legis- 
latioo, no dia 14 de Julho. 

seguro e, tanto quanto possível, ba- 
rato. 

Em relação aos transportes fer- 
roviários a vapor, como são os nos- 
sos, manda comezinha providencia 
que encaremos desde já a questão 
do combustível. 

Em matéria de circulação í esse 
um dos problemas mais sérios atten- 
tas as difficuldades de extracção e 
transporte de carvão. 

Teremos carvão? Por que preço? 
E' a pergunta que fica sem resposta. 

Chegará elle para o consumo dos 
que absolutamente não o podem dis- 
pensar, nas condições actuaes de 
progresso, como a marinha de guerra 
e a mercante? 

Entre nós, as estradas de ferro 
têm recorrido á lenha; mas, dentro 
de quatro ou cinco annos, a substi- 
tuição do carvão pela lenha conti- 
nuará a ser feita? 

prime a escassez do carvão, matéria 
de importação e difficil na hora pre- 
sente. 

Leis, que dêm preferencia ou as- 
segurem vantagens ás estradas de 
ferro com tracção electrica, impõem- 
se já, como necessárias; assim como 
também se impõem, como necessá- 
rias, leis que regulem a utilisação e 
o aproveitamento das cachoeiras de 
propriedade do Estado, e mesmo as 
de propriedade privada, nos casos de 
utilidade ou necessidade publicas. 

Nos termos do art. 556 do Código 
Civil, as águas dos rios públicos po- 
dem ser utilisadas por qualquer pro- 
prietário dos terrenos, por onde pas- 
sem, observados os regulamentos 
administrativos. Está ahi contida a 
faculdade de regulamentar que, sem 
duvida, cabe ao Estado, a quem per- 
tence, segundo a disposição do n. 2 
do artigo 63 da Constituição da Re- 
publica,   todo e qualquer   poder,   ou 



sada, contratou mais o governo com 
a Companhia Commercial Maritima, 
as facilidades de transportes de todos 
aquelles que quizerem vir trabalhar 
comnosco e que logo acharão collo- 
cação immediata. 

Segundo as aifirmações do con- 
tratante, dentro de 90 dias deve co- 
meçar a chegar os primeiros dez mil 
trabalhadores 

Por outro lado, o antigo contra- 
tante, que ha muitos annos tem ser- 
vido ao Estado, assegurou-me que 
vae empregar os seus melhore • es- 
iorços para o exacto cumprimento dos 
seus deveres contratuaes. 

Sabemos todos que, actualmente, 
a principal diificuldade, que se anto- 

para vos dirigir directamente, alguns 
trechos delia. 

«Na producção paulista avulta e 
culmina a lavoura do café. Corre ao 
poder publico o dever inilludivel de 
resolutamente amparal-a, fornecendo- 
Ihe o braço de que ella precisa, pro- 
movendo o credito que a alimenta, 
facilitando-lhe cada vez mais os 
transportes, alargando-lhe os merca- 
dos de consumo. 

«Este dever n<5s o cumpriremos 
sem desfallecimentos. 

COLONISRÇÃO 

«Para as terras fecundas do cha- 
mado   oehte,   que   ainda   conservam 

O dr. Uashíng/ün Luís, presidente do Estado, chegando ao edifício do Con- 
gresso Legislalioo, em companhia do dr. Alarico Silveira, secretario do In- 
terior, dr. Gabriel de Rezende Filho, official de Gabinete, e capitão Marcilio 
Franco, ajudante de ordens, afim de ler a sua Mensagem, no dia 14 de julho 

lha á prümptidão desse serviço é a 
escassez dos transportes marítimos, 
devido á falta de carvão, ao pequeno 
numero de navios em trafego e ao 
cansaço de alg..ns desces navios, dos 
quaes se exigiram e se têm exigido 
trab lhos desmesurados. 

Entretanto, temos querido dar a 
prova de que não nos temos poupado 
para facilitar a producção, providen- 
ciando trabalhadores para a terra. 

Devemos, sem demora, nos or- 
ganisar de modo a amparar sempre 
a riqueza actual da nossa lavoura, 
preparando riqueza agrícola ainda 
maior para solido progresso num 
futuro farto. 

Não mudei de pensar neste tempo 
transcorrido e a minha plataforma 
continua a ditar meu programma de 
administração. 

ftssim me permittirei transcrever. 

o viço e o vigor dos primeiros tem- 
pos; para as terras virgens da ex- 
tensa zona da noroeste e do sudo- 
este paulistas, e cuja altitude permilta 
o cultivo do café, para essas que são 
p ra o immigrante novo e pobre um 
meio de adaptação, um aprendizado 
da nossa agricultura, uma fonte de 
econo nia , sem aventuras, devemos 
reabrir e recontinuar as correntes 
immigratorias, fazer como até agora 
se fez, em tudo e por tudo. 

<Os resultados obtidos demons- 
tram que não erraram os nossos 
maiores, governantes e governados, 
fazendo como fizeram. 

Para as outras, para as que em 
qualquer parte do solo paulista já 
serviram ou não servem para a cul- 
tura do café, devemos cuidar da co- 
lonisação, na sua verdadeira acce- 
pção de povoar, iocalisando e fixando 
o trabalhador,   para   uni.a   maneira 

útil, que é a d« iaz«l-o dono da terra 
que lavra. 

«Para estas, devemos encaminhar 
os que já estão comnosco, os natu- 
raes e os antigos immigrantes, aquel- 
les que, já tendo leito pequen i capi- 
tal para compral-as, aprenderam a 
cultival-as; e também os que vão 
nos procurar, e que serão muitos, 
com alguns recursos, a escapar-se 
das difficuldades econômicas dos pai- 
zes da Europa. 

«Reter os que estão, receber os 
que vêm; colonisar, povoar, eis o 
nosso <desideralum>, para dar traba- 
lhadores á terra, filhos á pátria, ci- 
dadãos ao paií.> 

Urge orientar e auxiliar, para tal 
fim, a subdivisão das terras, 
das grandes propriedades, nes- 
ta hora improduetivas ou pre- 
judiciaes aos donos, a preços 
de justo valor que remunerem 
os actuaes e permitiam a ex- 
ploração rendosa aos futuros 
possuidores. Convém desen- 
volver o serviço gratuito, já 
existente, d* medição e subdi- 
visão das fazendas em lotes de 
20 hectares ou equivalentes; 
estabelecer prêmios aos pro- 
prietários que assim subdivi- 
direm as suas terras; isentar 
de todos os impostos e emolu- 
mentos as transmissões isola- 
das de terras ruraes de tal 
superficie; criar o imposto ter- 
ritorial sobre as terras ruraes 
desaproveitadas, situadas até 6 
kilomelros do leito das estra- 
das de ferro ou das estradas 
de rodagem com conserva per- 
manente ou das margens dos 
rios desencachoeirados pelo 
governo; concessão gratuita 
desses lotes em terrenos re- 
conhecidos devolutos; forma- 
ção nestes d<: núcleos urbanos, 
ao longo das estradas de fer- 
ro de penetração, como são 
os prolongamentos da Soroca- 
bana e a Noroeste, para as 
necessidades da vida civil, ad- 
ministrativa, judiciaria, ao mes- 

mo tempo que centros consumidores; 
criar, instituir e auxiliar estabeleci- 
mentos de credito, que facilitem e 
garantam aos adquirentes e aos ven- 
dedores, os meios de pagar e os de 
receber a parte do preço que, por 
força das circumstancias, tenha que 
ficar a prazo. 

Ha em todo esse território entre 
o rio Paraná, Tietê e Paranapanema, 
que, ha pouco mais de uma dezena 
de annos, ainda figurava nos mappas 
paulistas como sertão pouco conhe- 
cido habitado por indios, e cuja su- 
perficie é maior que a de muitos Es- 
tados da União Brasileira, e hoje pe- 
netrado de estradas de ferro, um 
mundo novo a criar, na vida pau- 
lista. Com as medidas indicadas, o 
êxodo que se nota para essas terras 
novas, ainda que acoroçoado por essa 
forma, não deixará nas outras, já em 
exploração   antiga, o desamparo  e  a 
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Enlace   iVloraes Vlllai-ct! Barbo* 

rtspecto do baile realizado no Trianon, após o enlace Moraes-Villares Barbosa. 

Realisou-se, ha dias, nesta Capi- 
tal, o consórcio da senhorita Hermi- 
nia de Moraes, filha do sr. dr. Fio- 
riano de Moraes Júnior e enteada da 
sra. d. Olivia de Lemos Moraes, com 
o sr. dr. Elias Villares Barbosa. 

O acto civil elfectuou-se na resi- 
dência dos pães da noiva, no largo 
de Santa Cecília, sendo padrinhos da 
senhorita Herminia o sr. Camillo 
Antônio de Moraes e a sra. d. Ja- 
cyntha   de    Moraes    Ferreira,   e   do 

noivo o dr. Jorge Dumont Villares 
e a sra. d. Gabriella Dumont Villa- 
res; no religioso, que se eflectuou na 
egreja de Santa Ephigenia, foram 
paranymphos, da noiva o dr. Frede- 
rico de Souza Queiroz • a sra. d. 
Cecília Alves de Souza Queiroz e do 
noivo o sr. dr. Azevedo Marques, 
ministro das Relações Exteriores, re- 
presentado pelo sr. dr. Franca Filho 
e pela sra. d. Isabel Maria Villares 
Barbosa. 

Findo o acto religioso, realisou-se, 
nos salões do Trianon, uma bri- 
lhante recepção, servindo-se aos 
convidados uma finíssima mesa de 
doces. 

Seguiu-se um animado baile. 
Na corbelha da noiva viam-se 

muitos t valiosos brindes. 
Os nubentes partiram pelo no- 

ctumo de luxo, para o Rio de Ja- 
neiro, tendo sido o seu bota-Mra, na 
<gare> da Luz, muito concorrido. 

Photographia apanhada durante o banquete no Trianon, após o acto nupeiai. 



direito que lhe não lòr negado por 
cláusula expressa ou implicitamente 
contida nas cláusulas expressas da 
mesma Constituição. 

Reclama a attenção do poder le- 
gi -lativo a regulamentação de tal ma- 
téria, agora, que a lorça hydraulica 
dos nossos rios tem já grande appli- 
cação industrial, e vae ter, em tempo 
muito próximo, maior ainda. 

Ha a respeito um projecto de lei 
na Câmara dos Deputados que bem 
merece a attençSo do Congresso de 
S. Paulo. Sobre esse assumplo, a 
que está viceralmente ligada a sorte 
da nossa producção, não t demais 
insistir e insistir obstinadamente. 

Penso ser necessário também, 
além de desenvolver o nosso sys- 
tema de viação lerrea, completal-o 
de modo elficiente. 

Os privilégios de zonas, indis- 
pensáveis para os primeiros estabe- 
lecimentos remuneradores das estra- 
das de ferro, garantem o desenvol- 
vimento do território atravessado, 
mas condemnam a parte, atá onde 
se estende o privilegio de zonas, a 
não ter outras estradas de íerro, e, 
portanto, a ficar privada dos meios 
rápidos de transportes, condição de 
sua prosperidade. 

E' obvio que a producção da zo- 
na privilegiada tendo, forçosamente, 
de vir ás estações da estrada tron- 
co, as companhias se interessarão 
principalmente para o desenvolvi- 
mento desse tronco, esquecendo ou 
deixando para segundo logar os ra- 
maes possíveis. 

Ora, esses ramaes são indispen- 
sáveis para o desenvolvimento das 
terras, que elles devem atravessar, 
para a densidade da população, pa- 
ra barateamento da vida e para fa- 
cilitar a acção da administração pu- 
blica que será mais barata e mais 
efficaz em prol do bem estar e da 
segurança das populações; e mesmo 
para facilitar também a acção das 
populações, numa útil viziuhaça, em 
vez de se dispersar, como actual- 
mente, em núcleos urbanos ganglio- 
nares, ligados escassamente pelos ex- 
tensos tendões das linhas térreas. 

Não interessando directamente ás 
companhias como empresas commer- 
ciaes que são, senão as linhas tron- 
cos, a iniciativa particular trata de 
fazer e manter ramaes que pouco 
ou nada valem mercantilmenta, que 
em regra, vivem vida precária, em 
<deficits> permanentes, destinados 
quasi sempre á fallencia, se não re- 
cebem auxilio pecuniário, do Estado 
ou dos particulares interessados, que 
lhes galvanisa a vida incerta. 

i\ causa principal desse fracas- 
so está em que, sendo linhas de pe- 
queno percurso, as suas rendas pe- 
quenas são absorvidas  pelas despe- 

sas de  administração,   causando   os 
«dtficits>, que obrigam a sacrifícios. 

Diminuir essas despesas de admi- 
nistração, ou deixal-as equivalentes 
ás das grandes estradas, é lesolver 
o problema: significa isso que, se to- 
dos os ramaes de todas as estradas 
de ferro ou de determinado tronco 
ficassem sob uma só administração, 
as despesas respectivas se reparti- 
riam por todos. Juntando-se todos 
os ramaes administrativamente, em- 
bora separados em secções, a cons- 
tituir uma só empresa, seria ella ca- 
paz e apta, como as outras, de ser- 
vir sem perder. 

Uma lei que autorisasse a incor- 
poração da Sociedade de Estradas 
de Ferro Vicinaes d» São Paulo, da 
qual fizessem parte, como accienis- 
tas, o Estado de São Paulo, as mu- 
nicipalidades interessadas, as com- 
panhias actuaes de estradas de ferro 
e as particulares das zonas servidas, 
viria prestar grande serviço ao nos- 
so desenvolvimentos 

Fala depois o dr. Washington Luis 
sobre a rescisão de contracto com a 
Estrada de F«rro Sorocabana, sobre 
a encampação da Estrada de Ferro 
de rtraraquara e sobre a Estrada de 
Juquiá. 

ESTRftDAS   DE  RODAGEM 

<A estrada de íerro foi, e conti- 
nuará a ser, não ha duvida alguma, 
um extraordinário elemento do nos- 
so progresso; mas, hoje, não é o úni- 
co meio rápido de communicação e 
não corresponde a todas as nossas 
necessidades; ella não passa, e não 
pode passar, em todas as cidades, 
não atravessa todas as fazendas, não 
entra nos terreiros, não para á por- 
ta das tulhas, não vae do sitio á es- 
tação, nem da propriedade agrícola 
á casa de negocio. Trabalhando a 
horas certas, por caminhos certos, 
a estrada d« ferro não pode dar to- 
dos os transportes, nem suppre to- 
dos os vehiculos; e São Paulo quer 
e precisa de todos. 

«Devemos, pois, fazer estradas 
de rodagem, ligando as estradas de 
ferro, atravessando as estradas de 
ferro, correndo ao lado das estradas 
de ferro, de que são poderosas au- 
xiliares. Devemos fazer por toda a 
parte boas estradas de rodagem pa- 
ra todas as horas do dia, para to- 
dos os dias do anno.> 

Fazer e conservar estradas de ro- 
dagem é a orientação bem conheci- 
da do actual governo, que deseja 
vel-n adoptada em todos os muni- 
cípios, seguida por todo o mundo. 

</\s estradas de rodagem facili- 
tam a circulação do jornal e o ac- 
cesse á escola, concorrendo para a 
dfffusão dos conhecimentos e da ins- 
trucção: garantem melhor segurança 

á propriedade e mais prompta assis- 
tência ás pessoas; permittem encan- 
tadores passeios, agradáveis ao es- 
pirito e úteis á saúde; são condi- 
ções do barateamento da vida pela 
diminuição do custo do transporte e 
pela approximação entre os extremos 
que produzem e os centros que con- 
somem, são as semeadoras de ci- 
dades. > 

Todo o nosso progresso, não é 
demais repetir, fica dependendo dos 
rápidos e fáceis meios de commu- 
nicação. 

E' preferível não produzir, a pro- 
duzir sem poder transportar para os 
logares de consumo. No primeiro ca- 
so continua-sc pobre, como se esta- 
va; no segundo, porém, fica-se mais 
pobre ainda, aggravado com as des- 
pesas da producção inaproveitavel, 
e, o que é peior, perde-se a alenta- 
dora confiança, que norteia através 
das difficuldades da vida. 

Peço-vos, instantemente, vossas 
leis sabias que habilitem a cumprir 
os nossos deveres sobre transpor- 
tes, permittindo que o Estado e os 
municípios, discriminadas as attri- 
buições de cada um e combinados 
os esforços de todos, construam e 
conservem estradas de rodagem na 
nossa terra. 

A questão é bem mais simples 
do que se suppõe. 

]á está feita a estiada de Santos 
a S. Paulo; com pouca coisa tel-a- 
emos prolongada de S. Paulo ao Rio 
Grande, restabelecendo-se a antiga 
estrada de Anhanguera; como tere- 
mos, através do valle do Parahyba, 
a estrada para o Rio de Janeiro, co- 
mo teremos também por São Roque, 
Sorocaba, Itapetininga, a estrada do 
sul. 

De  1862 a   1864, a   província de 
S. Paulo, com uma   renda de  
1.166:808í.O00, gastou para mais de 
1.000:0005.000 com a reconstrucção 
do aterrado do Cubatão, com a res- 
tauração da Serra da Maioridade, e 
com o restabelecimento da estrada 
do Alto da Serra até S. Paulo, que 
se chamou Estrada Vergueiro, e num 
tempo em que os trabalhos da estra- 
da de ferro Ingleza estavam em ple- 
na actividade e promettiam inaugu- 
ração próxima de um novo systema 
de transportes. 

Foram a iniciativa, o trabalho, a 
energia, a confiança e o descortino 
da gente paulista desses tempos, que 
prepararam as bases sólidas do nos- 
so progresso actual, de que tanto 
nos orgulhamos. A geração actual 
não pede desmerecer das passadas.» 

Em seguida o dr. Washington Luis 
dá suecintas informações sobre o es- 
tado dos diversos serviços públicos, 
segundo os dados fornecidos pelas 
Secretarias. 



à-Q6***StoL 
e representa- 

eceu   algumas 
;eoso   Mendel, 
nento da culis. 
cio  excellente, 
ades, quer pelo 
seu agradabi- 
lissimo aro- 
ma. 

UD 

Pochades... 
Longe, cor- 

tando o azul, 
desenha-se no 
céo, escuro de 
noite e coroa- 
do  de  estrel- 
las,   o perlil 
romântico da 
torre... Os si- 
nosdormem... 

Morre sua- 
vemente na 
sombra o ul- 
timo rullo da 
aza  de   uma 
coruja som- 
nambula. De- 
ve ser muito 
tarde   rts ar- 
vores  se  re- 
colhem   para 
si-mesmas... 
Hnda   no  ar 
um perlume 
de   cravos   e 
uma dolencia 
longa,   sen- 
sual,   de   es- 
pasmo, sobre 
a   carne   pu- 
bere   das  ro- 
sas que ador- 
meceram no 
silencio. 

Io fundo solita- 
a minha memó- 
u  ficaste a  vi- 
a bruxolear vo- 
para   o   meu 

r,   como   uma 
lada chrislâ... 
) teu violino so- 

e é como se 
ma de Kreisler 
•asse de sauda- 
na distancia, no 
anquiçado luci- 
r das estrcllas, 
lida, longe, sob 
aite immensa ... 
alma nesceu pa- 

ninh'alma... 
n. 

ÍSÜ 

Felicidade   é   a- 
Io que não exis- 
que  não  deve, 
nfio pôde exis- 

Deabreu. 



O «arranha - céos » 

O <arranha-cíos> é um producto 
americano, como o é o Ford e obe- 
dece mais ou menos, em sua eslru- 
ctura, ao mesmo espirito econômico. 
O que dictou 
um dictou ou- 
tro, embora 
com differen- 
ça de concep- 
ção; o Ford é 
leve e peque- 
no e perfeita- 
mente mane- 
javcl; o <ar- 
ranha-céos> é 
pesado e e- 
norme e ab- 
solutamente 
inamovivel. O 
arranha-céos 
prevê a crise 
de habitação 
pelo modo 
mais simples 
possível, isto 
6, alundando- 
se pelo céo a 
dentro, de cu- 
ja arca qua- 
drada ou cú- 
bica nenhum 
proprietário 
faz questão. 
Quem cons- 
tróe uma casa 
pequena e bai- 
xa pôde, no 
mesmo terre- 
no, com um 
pouco mais 
de material, 
construiriam-   O   
bem uma casa 
grande e alta, em cujos andares 
se poderão aboletar as famílias, por 
preços logicamente mais baratos 
que oecupando um prédio só. Além 
disso, quem estiver mais alto—logar 
recommendado aos poetas — poderá 
estar mais longe da terra e respi- 
rar melhores ares, evidentemente. 
Dahi a intelligencia dos arranhas- 
céos. Rié agora, porém, elles tem 
sido mais utilisados para grandes 
casas de escriptorios, casas commcr- 
ciaes, etc. Nas crises de habitação 
constituem a solução mais sim- 
ples e mais lógica. O sr. Flexa Ri- 
beiro ataca-os como inestheticos, co- 
mo estragadores de panoramas, nas 
cidades que têm <naturaleza>. Em 
S. Paulo, porém, onde já desappare- 
ceram de ha muito os horizontes sob 
a fumaça das fabricas, os arranha- 
c<os em projecto serão até um or- 
nato de bom gosto. 

E como luetamos, também, com 
a crise de habitações e de logares, 
somos pelo arranha-céo, com a sua 
«collosalidade estupidificante>, como 
diria o poeta Hermes Fontes. 

Pó Mendel 

Visitou-nos o sr. José Feliú Bur- 
gos, agente propagandista da firma 
Enrile & Picasso, do Rio de Janeiro, 
estabelecida   com escriptorio de   im- 

Instantaneo por oceasião das bodas de prata do sr. Pedro Ballhazar Pimenta 
c de sua extna. consorte, d. Eugenia de Mello Balthazar Pimenta, fes- 
tejadas nesta capital. 

JVlull-ieír 
Sem um beijo de amor, um canío de poesia, 

0' flor do mal, do oicio e do peccado. 
Indifferente e fria. 

Trazes no peito um coração gelado. 

,Vdü tens alma: és carne e osso. 
Só matéria ... 

.^ tua mocídade é um aíooroço 
De sangue ruim rugindo cm cada artéria... 

\áo comprehendes sequer um casto affecto. 
Suavemente, 

Tecendo um beijo, um sonho, um riso. um teclo, 
Como Ioda a gente! 

Zombando de quem sojfre e rindo de quem chora. 
Egoísta e má, vaidosa e sobranceira, 
Tu não oês, minha senhora, 

Que o resptendor é cinza c que a belleza é poeira ? 

... Que a tua bocea trescalando a nardo e a  rosa. 
Os teus olhos azues, e o t?u corpo que encerra 

Amaoios, encantos, e esplendores. 
Frios, hinos, e inermes, 
No seio uberrimo da Terra 
Fecunda e boa, amiga e carinhosa. 

Donde a água nasce, brota o trigo, e exsurgem flores, 
Serio comidos pelos oermes?,.. 

Não tens alma: és carne e osso, 
Só matéria... 

.1 tua mocídade é um alnoroço 
D» sangue ruim rugindo em cada artéria... 

LMJRINDO.DE BRITO. 

portações, commissões e representa- 
ções, e que nos offereceu algumas 
amostras do Pó Graseoso Mendel, 
destinado ao embellezamento da cutis. 
Trata-se de um producto excellente, 
quer pelas suas qualidades, quer pelo 

seu agradabi- 
lissimo aro- 
ma. 

LSD 

Pochades... 
Longe, cor- 

tando o azul, 
desenha-se no 
céo,escuro de 
noite e coroa- 
do de estrel- 
las, o perfil 
romântico da 
torre... Os si- 
nosdormem... 

Morre sua- 
vemente na 
sombra o ul- 
timo rullo da 
aza de uma 
coruja som- 
nambula. De- 
ve ser muito 
tarde, rts ar- 
vores se re- 
colhem para 
si-mesmas... 
Hnda no ar 
um perfume 
de cravos e 
uma dolencia 
longa, sen- 
sual, de es- 
pasmo, sobre 
a carne pu- 
bere das ro- 
sas que ador- 

— meceram no 
silencio. 

No fundo solitá- 
rio da minha memó- 
ria tu ficaste a vi- 
ver, a bruxolear vo- 
tiva, para o meu 
amor, como uma 
lâmpada christã... 

O leu violino so- 
luça e é como se 
a alma de Kreisler 
chorasse de sauda- 
de, na distancia, no 
esbranquiçado luci- 
luzir das estrellas, 
perdida, longe, sob 
a noite immensa ... 
Tua alma nesceu pa- 
ra minh'alma... 

n. 
ISD 

Felicidade é a- 
quillo que não exis- 
te, que não deve, 
que não pôde exis- 
tir. 

Deabreu. 



na realidade, 
lades sào con- 
que fica? Na 

mrencin uma 
ar de um zero 

icedor? O que 
impotência de 

[ue   recalca de 
mmenso, o im- 

O que domi- 
Iraco  ou  mais 
;indo prematu- 
tado   possível, 
que é o maior 
umana? O que 
todo o seu sen- 
)ntido, ou o que 
acia de assom- 
e occasião que 
responde.   E   a 
;ta. Quem con- 
teira,   compre- 
a maior viclo- 

a que   se   cala 
a   fraqueza   da 
Ia   sua   natural 
que    esbraveja 
ulsionada    pela 
rça ficticia, que 
sca, na sua ex- 

IL ViCTOR. 

dos nomes 
na   geração 

Como pro- 
i vez, ligu- 
nando Ira- 
na bella or- 
> uma sen- 
en escriptor 
; o appare- 
jstrea «Vin- 
enteixa nu- 
isias. 

linha visinha de 
esse   serzinho, 

/áe morrer... 
de   sonho,  B no 
: lento  a  agonia 
lúço... 
E não leva para 

de haver sido de 
um grande amor, 
bocea... 
inutilmente... 

le   ella   tem, nos 
3 corpo esgargu- 
;onia plasticisada 

l 
i maior que a vo- 
-6a volúpia de 
t possuir. 

Deabreu. 
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u M DESTINO NO TEMPO 

ESTUDO    PARA    O    AGENOR 

( PsytholoKia  de  um  vencedor) 

BARBOSA 

ORA um indeciso. Toda 
sua vida passara a titu- 
bear. Sim? Não? Hoje? 
Amanhã? E a seqüên- 
cia das cousas passou- 
lhe sobre a experiência 

da própria vida. E o tempo lhe valeu. 
Acorda-o, nesfhora, uma vigorosi- 
dade de gigante que o agita e o man- 
tém no equilibrio estável das certe- 
zas absolutas. Tem como broquel da 
sua estruetura de athleta da Arte, 
uma vontade... sobre vontade, uma 
firmeza real de ter-se puro. 

A parte inicial do seu destino fora 
uma incoherencia, um desequilibrio 
de caracter que desaproveita a mo- 
ral da vida. Passara para uns como 
uma cinza inútil, para outros como 
uma fagulha que espera. E a evolu- 
ção gradativa do tempo—martellador 
pertinaz, nababo da longevidade — 
decidiu como mestre que 6, dirigente 
do fim de todos os princípios. 

Um dia amara. O amor, sentira-o 
sob todas as formas. Sorvera-o como 
quem suga a vida quem a sente e 
quem a apalpa. Sentira-o como quem 
sorve e suga toda a rea idade do 
sentir. Plasmára-o, insaciável, na sua 
possibilidade humanai de conseguir. 
Vivera. Na apparencia fora um ven- 
cedor, uma gloria do coração, um 
apologista do sentido. Na realidade 
era um vencido, um disseminador 
de todas as paixões que desfruetava 
sem saber contel-as. 

De repente, sentiu operar-se-lhe 
no âmago, no recesso intimo do que 
c mais humano num homem — a ra- 
zão — uma revolta súbita, um estalo 
imprevisto de cousa que se espedaça, 
um arrebentar silencioso de fibras 
em lethargia, um acordar abafado de 
vigores novos. Todo o seu cérebro 
passou a tatalar a transição que me- 
deia acto e pensamento, pensamento 
e acção. 

E todo esse idealismo que gozara 
com alma de poeta, neutralizava agora 
na realidade do sim e do não, do 
ser u do não ser, pondo o fiel da 
balança ao meio desses dois niveis. 
Nada lhe era tomado a extremo: nem 
sim, nem não; nem fim, nem princi- 
pio, decisivamente. O meio termo 
era a victoria, o equilibrio, a perfei- 
ção. O meio termo era, nem bonda- 
de, nem maldade; nem certeza nem 
indecisão; nem pureza, nem macula. 
Era um pouco disto e um pouco da- 
quillu, era uma combinação parcel- 
lada e congruente do baixo e cio alto, 
do possível e do impossível, do ra- 
cional e do selvagem. 

K elle tudo decidia, com o quasi 
conhtcímento   do   resultado.   Nunca 

firmava uma base sem conhecer a 
cumieira do edifício. Nunca levantava 
uma columna de sonho, sem já sa- 
bcr-lhe o valor do capitei. Não tinha 
rompantes vulgares, não admittia bra- 
vatas de momento, não usava en- 
scenações. 

Não que se deva ter um amor 
louco. Não que se deva tel-o ne- 
nhum. Nada disso. Sempre um meio 
termo que equilibre: um pouco de 
loucura, um pouco de razão, dentro 
de um cérebro de intelligencia e de 
molde capaz de conter o antagonis- 
mo dessas duas formas de força. 

E, não só o amor. Imaginemos 
todos os nossos sentimentos, todas 
as nossas paixões, to os os nossos 
egoismos, hauridos e exhaurídos dessa 
forma. O sentimento do amor pró- 
prio, por exemplo, da revolta intima 
que nos cala um insulto. O paga- 
me to habitual é outro insulto, é a 
ridícula palhaçada de uma scena á 
Buridan. Qua 6 o resultado? Um 
desbarato que congest ona e baralh • 
mais a confusão. Que 6 que havia? 

Na appjrencie, tudo; na realidade, 
nada. As nossas dignidades são con- 
vencionaes... Que 6 que fica? Na 
verdade, nada; na apparencin uma 
bravata que tem o valor de um zero 
num segundo 

Qual é, então, o vencedor? O que 
se revolta, na desolada impotência de 
se não contei, ou o que recalca de 
um vigor surdo, m s immenso, o im- 
pulso dessa explosão? O que domi- 
na a outrem, mais fraco ou mais 
forte, ou o que, attingindo prematu- 
ramente o falso resultado possível, 
domina a si próprio, que é o maior 
passo para a razão humana? O que 
rebenta a eclosão de todo o seu sen- 
tir, num desafogo incontido, ou o que 
evita com uma perspicácia de assom- 
bro uma derrocada de oceasião que 
atrazaria? A razão responde. E a 
sua só capacidade basta. Quem con- 
seguiu aquilatal-a inteira, compre- 
henderá também qual a maior victo- 
ria: esta ou aquella; a que se cala 
heróica, entendendo a fraqueza da 
humanidade dentro da sua natural 
psychologia, ou a que esbraveja 
desabridamente, impulsionada pela 
debilidade de uma força fictícia, que 
só 6 força na s a casca, na sua ex- 
terioridade. 

MANOEL VICTOR. 

Manoel Victor é   um dos   nomes ■ "-"KTSiSFIb- 

m 
mais promissores   da nova   geração 
intelleclual paulista. 

E' prosador e poeta. Como pro- 
sador tem, mais de   uma vez,   figu- 
rado nesta revista,   assignando   tra- 
balhos reveladores de uma bella or- 
ganização esthetica   e de uma  sen- 
sibilidade refinada. 0 joven escriptor 

w>   t J annuncia-nos para breve o   appare- 
cimento de seu livro de estrea «Vin- 
gança vegetal>, no qual enfeixa nu- 
merosos contos e phantasias. MANOEL VICTOR 

Huflos... 
A convalescença põe em nossos 

sentidos uma virgindade de infância. 
E eu vim da Morte. E vim da 

Morte como se vem dum grande 
amor: transido da ruptura. 

Hoje, uma neve teimosa deo ares 
scandinávos ao alvorecer. Ao meio 
dia veio o sói. Agora ha uma ale- 
gria enorme lá por fora, uma alegria 
de sói vibrante e céos azues lá-alto. 

Volto á Vida... Renascer .. Ha 
uma alegria physica no reflorir. Os 
meos olhos estão mais ternos, a bocea 
menos severa, e ha nos meos cabel- 
los tramas scintillares de oiro velho 
fulgindo em penumbra. 

Ha nos meos braços o desejo de 
um serzinho loiro e fino e branco, 
um serzinho que não existe por que 
é perfeito. 

Aquélla belga, minha visinha de 
quarto, talvez seja esse serzinho, 
talvez seja porque váe morrer... 

Tem nos olhos de sonho, e no 
corpo esgarguládo e lento a agonia 
plasticisada dum soluço... 

Quinze annos... E não leva para 
a cdva a felicidade de haver sido de 
alguém, a saudade dum grande amor, 
dum carinho, duma bocea... 

E como desejou inutilmente... 
E é por isso que ella tem, nos 

olhos de sonho e no corpo esgargu- 
ládo e lento, a agonia plasticisada 
dum soluço... 

Oi 
Ha uma volúpia maior que a vo- 

lúpia de possuir — é a volúpia de 
pensar que se pôde possuir. 

Deabreu. 



nderbilt partiu 
lim  do  anno, 

kerl ao   vel-o, 
10, interrogou: 
Você !uma? 
Santo Deus! 

mtSo, não sabe 
im homem do 
lão passa sem 
himbo? 

Pois abando- 
ricio. E no iim 
^o, se estiver 
o, appareça. 
:rminado o pra- 
um anno Van- 
t   não   surgiu, 
das outras vc- 

Baker notou a 
icia   do   pesca- 
por isso mau- 

ima pessoa pro- 
-o e trazel-o á 
presença, 
anderbilt foi a 
o custo encon- 
> e compareceu 
jsença de Baker, 
lhe disse: 
- Tenho estado 
es últimos dias 
ia espera. 
- E podia es- 
ir, respondeu-lhe 
o    amigo    que, 
três   annos  em 

tficios, prosperei 
lão preciso mais 
emprego. 
ao morrer, dei- 
duzentos e cin- 

;s de dollars. 

Oi 

os 
o Florencio, com- 
ne   insupportavel 
é nociva, porque 

i maledicencia, o 
. > 
a então? Estabe- 
ações. 
que, vai elle em 
e um amigo pela 
um cão, em se- 
i  do   cão, e per- 
cQue   diflerença 

aquelles dois? > 
ontem   aconteceu 
am   duas  moças. 
estacou interpel- 

go: 
dilferença  existe 

loca bonita e uma 

suspirou resignan- 

ítnente nenhuma. 
»?... Nenhuma! 
Imbas  ignoram  o 
aste-te paulificante 
: comparações... 

fl sensibilidade das pedras 

preciosas 

Dir-se-ia que algumas pedras pre- 
ciosas tém vida! Ha muito;tempo, 
sabe-se qut as opalas ejas pérolas 
empallidecem, e perdem 
grande parte de seu bri- 
lho quando é doente a 
pessoa que a usa; ulti- 
mamente, está sendo 
observado que o rubi e 
a turqueza dão signaes 
da mesma sensibilidade. 
As pérolas são as que 
melhor indicam o estado 
de saúde da pessoa e é 
tal a sua delicadeza, que 
parecem adoecer, per- 
dem seu brilho, seu ori 
ente e acabam morren- 
do, parecendo neste es- 
tado um pedaço de pe- 
dra qualquer, sem brilho 
algum. R sciencia estu- 
dou muito nesses últi- 
mos tempos os germens, 
e sua influencia no des- 
envolvimento das molés- 
tias. Parece que as ema- 
nações invisíveis, que 
irradiam do corpo de 
uma pessoa, esmorecem 
o bri ho das pedras ou o 
augmenlam, conforme 
os casos. Assim é que, 
quando se está doente, 
convém guardar as jóias 
para que não se estra- 
guem e mesmo em per- 
feito estado de saúde é 
conveniente dar-lhes um 
pouco de descanso e, 
assim encerradas por 
algum tempo, augmen- 
tar-lhes o brilho. 

Um phenomeno pa- 
recido observa-se com 
a roupa, que, depois de 
certo tempo guardada, 
parece mais nova! 

l£f 

Pedrínho, que está 
aprendendo a nadar, fica 
um grande pedaço pen- 
salivo. 

Nessa altitude o sur- 
prehende o pae. 

— Que 6 isso, meu 
filho? Em que estás 
pensando? 

— Estou pensando 
no que precisam fazer 
os peixes pequenos para 
se não afogarem, antes 
de terem aprendido a 
nadar. 

ISD 

— Meu senhorio inli- 
roou-me a mudar-me, por 
eu, ha três mezes, não lhe 
pagar a renda da casa! 

— Estimo immenso 
saber isso meu, caro I O 
meu  fez-me   o   mesmo 

pelo mesmo motivo. Podemos trocar — Não   me   dizias 'que  era  um 
as casas, um com o outro. Valeu?... animal? ..Porque choras tanto? 

Cf? — Tens   razão!   porém   era   um 
Julia visita a sua irman  Joanna, animal   muito   domesticado   e   sabe 

que chora desesperadamente porque Deus   quando   encontrarei   outro 
perdeu o marido. como elle. 

Únicos <UposÍtario» no Estado de  S.  Paulo 

»oeti«  Plues   &  Gie 
Largo de S. Francisco !M. 5 o S. PfWJLO 
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O mülionario Van- 

derbilt 

Os jornaes new- 
yorkinos estapam a 
seguinte interessante 
historia da vida do 
mülionario Vander- 
bilt: 

Este, pobre e sem 
trabalho, procurou 
certo dia, um empre- 
gado do Farmens 
Bank, de Nova York 
e pediu-lhe uma ecl- 
locação qualquer, 
pois a vida de pes- 
cador, que levava, 
para nada lhe servia, 
pois rendia quasi 
nada. 

Jacob   Baker,   o 
empregado do banco, 
depois de iital-o, per 
guntou-lhe: 

— Você bebe?; 

— Pouco, res- 
pondeu-lhe Vander- 
bilt, apenas genebra, 
um vez por outra. 

— Pois bem. Es- 
tamos  no  dia  2  de   , 
Janeiro. Se até o fim 
de    Dezembro    não 
houver    bebido   nenhum    cálice   de 
genebra,   volte   até   cá  e  venha  ía- 
lar-me. 

Passou-se o tempo, e, na época 
marcada, Vanderbilt appareceu a 
Baker e este fez-lhe^nova pergunta: 

— Você joga? 

PRÊMIOS DE VIRGEM 

Os agrônomos Heitor ttrbié Tavares, Paulo Nogueira Correia e Hntonio Bento 
Ferraz, diplomadas ptla Escola fígricola "Luiz de Queiroz,, de Piracicaba e 
que foram distin^uidos, este annu, pelo Governo Federal, com o prêmio de 
viagem aos Estados Unidos, para onde seguem a bordo do vapor "Uberaba,, 
destinando-se, respectivamente a Texas, Califórnia e Cbice^o, onde vâo 
aperfeiçoar seus   estudos. 

Raramente, para passar o tem- 
po. Jogo o pockcr c na loteria. 

— Fico sciente. Dou-lhe mais um 
anno. Vá e perca o péssimo habito 
do jogo. Se tiver conseguido alas- 
tar-se desse vicio, volte para con- 
versarmos. 

Vanderbilt partiu 
e, no Um do anno, 
voltou. 

Baker"! ao vel-o, 
de novo, interrogou: 

— Você !uma? 
— Santo Deus! 

Pois então, não sabe 
que um homem do 
mar não passa sem 
o cachimbo? 

— Pois abando- 
ne o vicio. E no lim 
do anno, se estiver 
curado, appareça. 

Terminado o pra- 
zo de um anno Van- 
derbilt não surgiu, 
como das outras ve- 
zes. Baker notou a 
ausência do pesca- 
dor e por isso man- 
dou uma pessoa pro- 
cural-o e trazel-o ;i 
sua presença. 

Vanderbilt foi a 
muito custo encon- 
trado e compareceu 
á presença de Baker, 
que lhe disse: 

— Tenho estado 
nestes  últimos   dias 

O   i sua espera. 
— E podia es- 

perar, respondeu-lhe 
Vanderbilt. Saiba o amigo que, 
durante todos estes três annos em 
que aqui vim, sem vicios, prosperei 
de tal forma, que já não preciso mais 
que mt arranje um emprego. 

Esse Vanderbilt, ao morrer, dei- 
xou uma fortuna de duzentos e cin- 

coenta milhões de dollars. 

Um bello exemplar de margarida silvestre, no  jardim do   nosso   collega  de 
imprensa sr. Edgard Mobre de Campos. 

Os maníacos 

ft mania do Florencio, com- 
quanto o torne insupportavel 
ás vezes, não é nociva, porque 
não explora a maledicencia, o 
«dizem que...> 

Qual é ella então? Estabe- 
lecer comparações. 

ftssim é que, vai elle em 
companhia de um amigo pela 
Avenida, vê um cào, em se- 
guida a dona do cão, e per- 
gunta logo: <Que differença 
existe entre aquelles dois?> 

Ainda hontem aconteceu 
isso Passavam duas moças. 
O Florencio estacou interpel- 
lando o amigo: 

— Quue differença existe 
entre uma moça bonita e uma 
feia ? 

O amigo suspirou resignan- 
do-se: 

— Infelizmente nenhuma. 
— Como?.,. Nenhuma 1 
— E'. Ambas ignoram o 

quanto tornaste-te paulificante 
com as tuas comparações... 
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1/ Ombre 
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e   uma   limo- 

o, 
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■■    O VEADO 
■D ü D- 

DE OURO 
 0 0 0- 

>fTp(UDü passa neste mundo, já 
(^(1'- repetidamente observou a 
.JJn desconsolada philosophia de 

Calino. Não ha de sumir des- 
percebido, sem mesmo a consagra- 
ção modesta de uma noticia, agora 
que os jornaes annunciam a demo- 
lição do prédio cm cujo frontespicio 
descança, o Vea 
dn de Ouro da 
rua de S. Bento. 
Pelo que loram, 
pelo que repre- 
sentam, pessoas 
c cousas tornam- 
se veneradas. E 
o Veado de Ouro 
já 6 algo mais do 
que uma simples 
divisa á poria de 
uma pharmac ia 
Relembra nomes 
corporisa tactos, 
sugere tradições. 
,\Tào seria uma 
idóa aproveitável 
a mocidade aca- 
dêmica, sempre 
viva e carinhosa, 
requerer que elle 
desça pela tercei- 
ra e ultima vez 
de   seu   pedestal 
para enriquecer o   
museu   academi- - 

co onde liguram 
e se mostram aos visitantes as me- 
sas onde deixaram gravados os 
nomes, os maiores alumnos da 
Faculdade? Não lazia figura triste, 
creio, o Veado de Ouro ao lado do 
retrato de Alvares de Azevedo, do 
estandarte do Curso Annexo, das 
enormes chaves do convento, e prin- 
cipalmente, junto da collecção de 
photographias que resuscitassem aos 
olhos do presente a imagem clara 
do que, no passado, foi o convento- 
academia 

Alguém suppõe com razão que, 
bisonho advogado, o escrevedor des- 
tas linhas não 6 capaz de apontar 
os tilulos que os estudantes produ- 
ziriam para reivindicar o symbolo 
pharmaceutico.   Vejam lá, á luz   do 

Direito e da Justiça, se não   valem 
como provas esmagadoras. 

Existiu em S. Paulo, e aqui vi- 
veu a vida breve e luminosa que a 
juventude empresta ás suas criações, 
ao tempo de Lúcio de Mendonça 
(que o foi de Ruy Barbosa, Rodri- 
gues Alves, Affonso Penna, Brasilio 

O veado de Ouro  roubado em  mil oilocentos e setenta e poucos, 
pelos estudantes. 

Machado e P.« Chico) a communa, 
instituição ou sociedade, idêntica á 
que, em nossos dias, e por nossos 
companheiros, teve o nome furibundo 
de Republica Destruidora. A Des- 
truidora visava o fim de acabar com 
a humanidade; a vida não vale a pe- 
na, eis o seu lemma. Nunca destruiu 
cousa alguma. A Communa, com 
ser mais modesta, conseguiu com 
rrelhor eflicacia os seus intuitos. /! 
propriedade é um roubo, escrevera 
cm sua bandeira. Mas a pratica do 
latrocínio repugnava aos partidários, 
communistas, como eram chamados. 
Que faziam então? Apropriavam-se 
dos symbolos (E digam que o sym- 
bolismo é novidadeI) Em lugar de 
allioiar a typographia de Jorge  Se- 

ckler, por três vezes surripiaram a 
taboleta Ao lioro oerde.. Em vez 
de desfalcarem a pharmacia do sr. 
Schumman, uma noite, adeus Veado 
de Ouro! O proprietário sabia tratar 
com ladrões... honestos. Com pachorra 
admiravelmente germânica, inseriu 
no Correio P/tulistano este annun- 
cio: «PHARMACm VEíADO DE 
OURO, R. DE S. BENTO. — O 
ÍLLM.oSR LADRÃO, que na noite 
de tantos, levou do frotispicio deste 

estabelecimento 
o veado doirado 
que lhe servia de 
emblema, terá a 
bondade de o vir 
ou mandar res- 
tituir, nesta casa, 
á Rua de S. Ben- 
to n.o tantos. Ga- 
rante se absolu- 
to segredo e uma 
gratificação de 
505000.» 

O veado vol- 
tou ao soco. Des- 
encadeadaaguer- 
ra euroaéa depois 
cie sobre seus 
hombros de ouro 
pesarem cincoen- 
ta annos bem 
contados, o coi- 
tadinho foi parar 
na policia, por 
medida de segu- 

  rança. Láencon- 
trei,   guardado 
numa sala, o con- 

temporâneo da guerra   de   setenta e 
da desforra iranceza. 

E agora, descerá pela derradeira 
vez para ser conservado no Muzeu 
Acadêmico, — ou para a valia com- 
mum   do   esquecimento e do   nada? 

GIL ViCENTE. 

S. PAULO. Julho de   1920. 

Quereis conhecer o juizo? pro- 
curai-o nas praças de commercio; 
ahi o achareis em companhia do 
credito, ordem, perícia, diligencia, 
economia, exactidão, lealdade e pro- 
bidade. 

JUVCnTUDE ACEXANDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

fl JUVEflTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e Delleza 

Os cabellos brancos ficam pretos com o UíO da JUVEliTUDE ALEXANDRE.   i£J 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias « Drogarias 



^©firaei^L. 
Exposição de caricaturas 

Carlos Reis, o conhecido dese- 
nhista patricio, nosso antigo confrade 
de imprensa paulistana, realisou ha 
dias, nesta capital, com o concurso 
de Carlos Reis Filho, uma grande 
exposição de <portr,iits-ch3rges> ves- 
tidos de vultos em destaque na vida 
social, política e literária de 
São Paulo. 

Essa exposição, que cons- 
tituiu uma novidade para S. 
Paulo, pois desconhecíamos a 
caricatura vestida, alcançou o 
mais completo êxito, reunindo 
no salão do Stadium Paulista, 
onde se realisou, diariamente, 
durante os dias em que este- 
ve aberta, um numeroso ele- 
mento do nosso escól. 

Com essa mostra de arte 
se revelou o professor Carlos 
Reis um dos nossos mais há- 
beis desenhistas, dando-nos 
também em outros quadros de 
paizagem oceasião de apre- 
ciar as suas qualidades de 
pintor, elogiadas amplamente 
pela critica dos nossos jornaes. 

Onde  andarás  agora,   ó coveiri-      Faülhas 
nha de ti-mesma? Talvez como na 
opera de Qavarni... Talvez com a 
minna sombre na sombra dos teos 
olhos .. Tolices que o teo perfume 
me contou 

Si sei que não existes! Si  te vi 
morrer naquclla  noite, para  ti  mes- 

UD 

Fala s 

— «Estava quieto, perdido 
em mim-mesmo, quando ella 
passou. Era uma crealura ba- 
nal, uniforme, vasia como as 
outras. 

Passou... e toda a minha 
carne se poz a vibrar como 
uma grande campainha doida. 
Fora um perfume que deixara, 
um perlume dantanho, um per- 
fume que andou em minha 
vida, como a tristeza do ocea- 
no num velho búzio nostál- 
gico. 

E a alma desandou para lá, para 
traz, para longe, para alem daquella 
noite onde morreo aquella que foi 
todo o meo desejo neste mundo... 

E, na dormencia de rodízios des- 
andados, o que se loi poz-se a viver: 
num pequeno salão cheio de luzes 
zaimphava o riso claro de serpen- 
tinas voando. Mum desvão de ja- 
nella estreita e compassiva, quatro 
mãos que se querem, que se aper- 
tam — fiandeiras de dois destinos — 
tecendo, em ancias, á vóz da espé- 
cie, o desejo de um ser que não 
veio nunca... 

Miguel   Barachíni   ( Doutorzinho |   clown 
apreciado em  nossos circos- 

ma, para mim, para a nossa Vida... 
Si eu mesmo enchi a tua cóval... 

E porque, teimoso, esse perfume 
me vem contar que lu me amas, e 
soííres, soffres?... Porque? Si ha 
muito a gula da cova levou-te in- 
teira para vidas diSferentes.. .> 

— «E's sempre assim quando 
bebes. Parece que dormem cemité- 
rios no fundo de tua laça. E que 
exquisito fípocalypse accorda em ti 
o chamoagne.'...> 

D. 

í/)o  ' ÍMario  de  um  falho „ l 

<Quando me puz neste canto de 
arrabalde, depois de oito annos de 
ausência por esse mundo cheio de 
oceanos, lagos, cavallos, mulheres, 
dansas, adultérios e raças, encontrei, 
na <villa> visinha, uma família nova 

Eu despréso os visinhns 
como despréso as gentes to- 
das. De^presar não é bem o 
termo. Despresar é inlercssar- 
se. E nada de lá fora me in- 
teressa. Para mim, tudo o que 
existe pode ficar como está, 
melhorar, peorar ou desappa- 
recer. 

Os visinhos tanto se pu- 
zeram diante de meos olhos 
que meos clhns os viram. 

Ha lá uma velha com ares 
de mama de víudeville, uma 
cadella S. Bernardo, toda bran- 
ca, trez criadas e uma fran- 
ganita de treze annos. Tão 
gritado íoi o seo nome pela 
sua mama, que meos ouvidos 
o guardaram: Zelila. 

Zelita é afinal a figurinha 
mais linda, no papel mais lin- 
do, da commedia burgueza que 
é  a  vida daquella gente. 

Não me trouxe para esta 
casa a nostalgia do ninho pa- 
terno. Dos meos pães só me 
restam, no salão de inverno, 
o retrato delle, feito por um 
pintor obscuro, e o delia, numa 
moldura oval, assignado por 
Columbano. 

S. Paulo prendeo-me pela 
garoa e pela bruma. S. Paulo 
é   o  vago espaço do  paiz  de 

        minha   nostalgia   sem   portos, 
do paiz que ficou  longe, para 
alem dos paizes que existem ... 

E para alem dos   paizes  que  não 
existem ... > 

Pierrol Ombre 

Muns dias de verão em que muito 
se sentiu, em Lisboa, a falta d^gua, 
Barnabé, furioso com com sede, cha- 
ma pelo criado: 

— Pedrol Um copo d'agua. 
— Senhor, o contador esta sei co 

e não ha em casa nem pinga! 
— Então—diz Barnabé com gran- 

de desespero — faz-me uma limo- 
nada ! 

muilo 

O MELHOR E O  PREFERIDO, 
USADO NO COMMERCIO  E  EM TODAS 

AS CASAS DE FAMÍLIA 
f*+*l**êSW*4&*9*& »   fc^A^I   A   W   ^.^ 
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As "coqucttes" 

Que é a <coquetterie> ? 
l\ <coquetterie> é a qualidade mais 

admirável da mulher. 
Graças a ella muitas mulheres 

leias parecem bonitas, e as bonitas 
— encantadoras. 

Censuram a <coquetterie> aquel- 
as que se julgam incapazes de pos- 

suil-a, ou quiçá aquellas que, mui 
<coquettes>, fazem desta censura de- 
licioso alarde. 

E' a <coquetterie>   que   accentúa 
a graça aos cabellos  que  beijam  a 
nuca   ou   sombrciam a   fronte:  é   a 
<coquetterie> que 
imprime sorrisos 
de gloria á linda 
curva do seio; por 
ella os olhos ex- 
pressam   langui- 
dez ou triumpho, 
os   corpos,   com 
trajos   artísticos, 
íazem resaltar a ,-.,_____^^^^_ 
harmonia de suas ^^^^^^^^^^^™ 
íórmas. 

H <coquetteríe>. rodeia a mulher 
como uma <aIlure>'graciosa ou grave 
segundo corresponda o seu typo; ella 
rege as modulações da voz e a har- 
monia do sorriso. 

Uma mulher <coquette> é sempre 
discreta em sua conversação e no 
seu todo. Nunca chega além de onde 
lhe permitte o amor próprio, porque 
a «coquetterie> não é mais que um 
amor próprio exaggerado na mulher, 
um conhecimento exacto de si mes- 
ma e dos predicados que a ador- 
nam. 

PINKLETS 

Demais 6 uma arma podero- 
sa da mulher, a única que pos- 
sue para dominar o homem; só 
por  isso  6 adorável. 

Ha algumas mulheres menos 
profundas, que não sabem uti- 
lísal-la; são o que se chama 
mulheres frivolas; porém outras, 
mais graves, mais sérias, mais 
profundas, as verdadeiras <co- 
quettes>, a empregam como uma 
adaga de dois gumes e a mane- 
jam ás mil maravilhas. Umas 
vezes são os olhos, outras o 
sorriso, outras a voz, quando 
num ademan ou numa graciosa 
attitude. De todas as maneiras 
prendem, seduzem, dominam, 
sem que os escravisados saibam 
do artificio. Quando estes que- 
rem accordar, e estão presos, 
sem altivez nem desplanle têm 
que reconhecer a seducção. 

O homem, por ser sempre um 
animalzinho impertinente, bom é que 
haja quem, alguma vez, lhe faça 
baixar a cabeça, que leva sempre 
alta, como os pavões reaes. 

Cada mulher deve amar e accen- 
tuar a sua <coquetterie>. Ella é sci- 
encia, é luz, é intelligencia. 

Nenhuma tonta foi jamais «co- 
quetto. E sempre são as mais peri- 
gosas aquellas que possuem maior 
grau de espirito e de talento. 

ISD 

Suffragio feminino 

Como se sabe, nas ultimas elei- 
ções francezas, o 
diário <Excelsior> 
intentou um en- 
saio de suffragio 
feminino em Pa- 
ris, no seu distri- 
cto, obtendo ver- 
dadeiro êxito. 

t\ sinceridade 
parece manifesta, 
pois que, em dez 
dos boletins de 

voto, nove delles levam a firma e o 
domicilio   da  votante, condição esta 
que ainda não era exigida. 

Mulheres de todas as condições 
se reuniam, entre as quaes <mena- 
gèrcs> que volviam do mercado, tra- 
zendo a sua canastra de provisões, 
elegantes e esbeltas em sumptuosos 
abrigos que faziam dentro do seu au- 
tomóvel, servindo com aventaes bran- 
cos, obreiras de usina, todas sem 
uma só admoestação. Iam seguindo 
sobre a neve densa e liquida para 
depositar o seu boletim na uma. 

Era de ver com que cara séria 
examinavam as listas geraes dos 
candidatos para fazer a sua escolha, 
e muitas dellas as levavam para me- 
Ihormente estudar e para dar o seu 
voto por correspondência. 

Em uma das praças, graciosa 
«sullragista> arengava á multidão, 
e respondia a algumas objecções 
sabidas das satyras masculinas. 

O voto das mulheres, dizia ella, 
significa a lueta contra a carestia da 
vida, contra o alcoolismo, contra as 
habitações duvidosas, contra as es- 
colas sem hygiene, contra a falsifi- 
cação e o <acaparement> das substan- 
cias alimenticias, contra os periges 
sociaes que dizimam a raça. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

Latejamento   dis   ar- 
téria» do pescoço. 

Inflamniaçôes do ute- 
ro. 

Conimento doa ouvi- 
dos. 

Rbeumatismo tm  ge- 
ral. 

Manchas da pclle. 
AHecçfies da 

Sgado. 
Dores no pei- 

to. 
Pumores noí 

ossos. 
Cancros  ve- 

nereos. 
Gonorrhéas. 
Carbúnculos. 
Fistulas. 
Espinhas. 
Rachitismo. 
Flores   bran- 

cas. 
Ulceras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Crystas 
Escrophulas 
Darfhro». 
Boubas. 
liou bons 
e, finalmente, 
todas as mo- 
estias pro- 

venientes   do 
sangue. 

GUIIDE DEPliH™ DO SUfiOE 

n SAUVAS A praga dessas formigas extln^uc-sc fnfalllvelmentc pelo processo "MARA- 
VILHA PAULISTA** e com o tóxico 'CONCEIÇÃO" (Formlclda Moderna). 
Este formiclda serve em todas as machlnas a fogarelro. A exlincçio fica 
85 o/o mais barato que por qualquer outro processo. 
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Uma singular maneira de 
enriquecer 
Em Nova York desappareceu, {az 

poucas semanas, á intimação da po- 
licia, uma agencia matrimonial, sus- 
peita de realisar negó- 
cios illicitos. Seu nome 
era dos mais attrahen- 
tes: «Sociedade da no- 
va esperança matrimo- 
nial>, e seu órgão de 
publicidade, igualmente 
supprimido, era intitu- 
lado: «O aviso de Cu- 
pido>. Uma rede sin- 
gular para a pesca de 
jovens de um e outro 
sexo, em busca de um 
marido rico ou de uma 
herdeira Os aspirantes 
a tão original casamen- 
to pagavam uma quota 
de ingresso á socieda- 
de, quota variável se- 
gundo a condição social 
ou financeira da esposa 
ou do marido que se 
desejava encartar na 
íorluna daquelle modo. 
Logo após a realisação 
do negocio, o sócio ti- 
nha que fazer uma doa- 
ção á sociedade, da qual 
era alma e vida certo 
iilandez que se enri- 
quecia enormemente. 

Parece,   com   i{fei- 
to — segundo  narra o 
correspondente do «Ti- 
mes>  —  que   os   bons 
parlidos eram quasi to- 
dos imaginários, e  que 
o tal linlandcz   usurpa- 
va   suavemente   os   oi- 
tenta    ou    cem   dollars 
da   quota   de   ingresso, 
sem coisa alguma proporcionar, nun- 
ca, a seus ingênuos clientes. Mas a 
policia acabou com o <negocio>. Certa 
vez   alli   appareceu,   incógnito,   mas 

em pessoa e de surpresa, o chefe de 
policia, e uma esperta rapariguita ir- 
landeza, supplicando á sociedade que 
lhes desse, a elle, uma senhora mil- 
lionaria, e a ella, um marido que 
não possuisse dinheiro, como se dera 
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de policia a uma desconhecida espa- 
nhola, e a irlandeza, por sua vez, 
falou a um conde iialiano, ou quacs 
haviam simplesmente pago também 
a quota, • encontraram precisamente 
o que não tinham: dinheiro, graças 

ao matrimônio; o mais 
curioso, porém, do ca- 
so, foi que, pouco de- 
pois se combinavam al- 
li dois matrimônios de 
verdade, emquanto o 
estatuto iinlandez, não 
obstante, ao perceber a 
intromissão da policia, 
poz os pés no mundo... 

Depois de teres tanto  percorrido 
De teu destino a fulgurante estrada, 
Voltas,  sangrando  os  pés,  desilludido. 
Bendizendo os espinhos da jornada. 

Trazes   no   olhar,  na   fronte  amargurada, 
Bençans  e  maldições.  E cada ouvido 
Que te ouve, sente em tua voz cançada 
Palpitar a voz tremula do olvido. 

Desejos e ambições,  dias felizes 
Rlcançaste.  Porém,  piedoso  e  mudo. 
Por entre as desventuras que não dizes. 

Deixas,  nas sombras  idas do  passado. 
Renome,  sonhos  e  conquistas, tudo 
Pela  gloria  immortal de ter amado. 

RRUMDO  BRRBOSR 

Oi 

Visitas 

Veiu a esta redac- 
ção agradecer - nos as 
justas e merecidas ho- 
menagens qu» lhe pres- 
tamos por oceasião da 
sua nomeação para o 
cargo de director do 
Serviço Sanitário, o il- 
lustre medico paulista, 
sr. dr Arruda Sampaio. 
Os serviços, aliás, que 
vem s. excia. prestando 
naquelle posto da alta 
administração sanitária 
de S. Paulo é motivo 
para que nos rejubile- 
mos, vendo suecessiva- 
mente realisadas as es- 
peranças que, no seu 
valor de scientista e na 
sua reconhecida com- 
petência, sempre depo- 
sitamos. 

em seu primeiro matrimônio. Intro- 
duzidos cm um salão, sobre cuja 
poita de entrada se lia «Templo do 
Amor», falou, na realidade, o   chefe 

As academias são o Irusl da 
gloria... /Vs vezes — são também 
o asylo. 

Antônio Palrocinio. 

CTc VQ 

Palavras de uma distineta Rrtista 

S~\ FIM principal desta, é para lhe asseverar que o seu re- 
^ constituinte-phosphatado "VANADIOL" é o melhor 
íorliíicante que eu conheço, para tranquilisar o syslema ner- 
voso e reconstituir o cérebro cançado pelo excessivo traba- 
lho intellectual, pois é de uma acção rápida no levanta- 
mento das iorças. 
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ASSIM 

cheguei a ficar quasi assim: 

i 
Solfria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de fUcatrão e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coque uche. Consegui ficar assim ! 
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Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO   29000 

Únicos depositários: Araújo Freitas & C 
Rua ôos Ourives, 88 — S. Pcòro, 100 



Appcllo á Paquita 

Annunciaste que vais concluir a 
lua collaboraçâo na «Cigarra.> Ve- 
nho appellar para a lua bondade pa- 
ra que assim não procedas. De lal 
sorle nós, moças, nos habituámos ao 
convivio do leu lindo c culto espiri 
Io, que scinlilla vigorosamente atra- 
vés das luas primorosas cartas, nas 
quaes abordas, com notável superio- 
ridade de vistas, magnas questões 
sociaes e importantes assumplos de 
ordem psychologica, que já não po- 
demos viver sem as tuas sabias pa- 
lavras, Paquita querida. Os teus con- 
ceitos têm um elfcito balsamico so- 
bre a nossa alma. Ellcs já constituem 
o nosso pão espiritual, sem o qual 
não podemos passar. Excelsa Paqui- 
ta, rainha augusta das collaborado- 
ras da <Cigarra>, eu te peço, eu te 
supplico: não nos abandones. Con- 
tinua a escrever sempre em nossa 
revista predilecta, para socego e con- 
solo da infinidade de leitoras que têm 
necessidade das tuas palavras como 
do ar para viverem. Da leitora — 
Luciana. 

Cxternato Colombo 

Leonor, gigante tanto na altura 
como na intelligencia; Berlha, um 
anjo; ftlice, negando... (Mas se isto 
está entrando pelos olhos...); ftra- 
cy, risonha; Santinha, sempre fiel e 
sincera; Fóz, um bonequinho; Lopes, 
com o cérebro em ebullição, (porque 

será?); Paiva, satisíeito; Marcello, 
«supar-cotuba>; Dr. Colombo, dislinc- 
to, porem, meio almofadinha: Leão, 
jogando no bicho; Casa-Bona, «lu- 
mando> na aula; Furcgatli, saudoso 
de Mogy; Campos, esse quasi não 
conversa com a gente: Zéca, lazen- 
do muita talta; M do Carmo, encan- 
tadora: Nair, chie, e a < Cigarra>, 
querida de todos os alutnnos e alum- 
nas, Da assidua leitora —   Linda. 

Supremo  Tribunal dos 
Apaixonados 

Decisões 
O coração, de accordo com 

o arl. 1503 do código dos namora- 
dos 6 uma área indivisível c, co- 
mo tal, não pode comportar mais 
de um dono. 

No caso de ser cedido a duas 
ou mais pessoas, é reconheido do- 
no o mais antigo. 

Perde-se a posse pelo aban- 
dono. Mas não abandona quem, 
periodicamente, se corresponde por 
cartas, cartões e recados verbaes. 

Laura, por escriptura publica pas- 
sada nas notas do tabellião Cupido, 
cedeu a Flavio, em principio de Ja- 
neiro de  1919, o seu coração. 

Flavio, entrou na posse dellc e 
exerceu actos de senhor c possuidor. 

Tendo, entretanto, que estudar 
medicina, retirou se para o Rio de 
Janeiro, donde continuou a manter 
a sua posse, por cartas, cartões e 
recados verbaes. 

Acontece, porem, que Laura ce- 

deu novamente, em Março de 1920, 
a Edgard, os mesmos direitos sobre 
o seu coração. 

Flavio voltando do Rio, em goso 
de férias, encontrou o intruso e con- 
tra elle propôz uma acção de rei- 
vindicação, para haver aquillo de que 
lõra usurpado. Ganhou a questão 

Foi relator da demanda o sr. Mi- 
nistro Amor Perfeito. Disse s. excia. 
que o coração é uma área indivisí- 
vel e, como tal, não pôde compor- 
tar mais de um dono. 

Ora, Laura cedeu a Flavio, em 
1919, o seu coração. 

Este exerceu sobre elle actos de 
domínio. O seu titulo, portanto, pre- 
valecia sobre o de Edgard, que só 
o obteve em 1920. Não procedia a 
allegação de ter Flav o perdido a pos- 
se pelo abandono, porque tal aban- 
dono não se deu, uma vez que elle, 
periodicamente, se correspondia com 
Laura por certas, cartões e recados 
verbaes. 

Julgava procedente, portanto, a 
acção e condemnava Edgard a en- 
tregar a Flavio o coração de Laura. 

Do mesmo parecer foram os srs. 
Ministros Paixão Delirante, Esperan- 
ça Consoladora c Amoroso Sincero. 

O sr. Ministro Flirtador Inipeni- 
tente achou que Flavio não linha 
razão. 

Para s. excía Flavio perdeu os 
seus direitos, pelo abandono, uma 
vez que no Rio de janeiro andou 
odquirindo outros corações. 

Laura seria muito tola se não tra- 
tasse de arranjar outro. 

As cartas, que elle escreveu, ser- 

'fjfMdas Cnanças 
S Einii.sÃo 

DZSCOTT 
Agradável ao Paladar 

RkaemOlBBdefipdodiUJm 
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Impureza do Mm 
Impigem - Darthros - Eczemas 

Vermelliiclões 

DOENÇAS DA PELLE  §S 
cm 

SC 
ãS 

DOENÇAS DO SANGUE  38 
 ■ , , ,      ^j" 

§e 
3B se 
3B 

DOENÇAS DAS SENHORAS  | 
 , . ,      ^ 

e em qualquer mal proveniente òe um    qi 
sangue  impuro  e  fraco,  òeve-se  em-    EI 

SIPHiLIS - ULCERAS 
FISTULAS — FERIDAS 
CHLOROSE ANEMIA 
FRAQUEZA   GERAL 

pregar o 

TAYUYil' 
ES 
§C 
Si 
Si 
Si 

5E de S. João da Barra §{ 
ffi PODEROSO   DEPURrtTIVO   E   ANTIRHEUMATICO. ES Jg                                                ,  qa 
Sg RHEUMATISMO DURANTE OITO ANNOS! §8 
SE 

SE 
SE 
5g 

ATTESTO, sob paUvra òe honra, que, soffrenôo ha oito annos õe rheumatismo com man- 
chas negras por toòo o corpo, ôepois òe haver exgottaõo toõos os recursos ôa medicina e gasto 
granõe somma ôe Dinheiro em consultas, fiquei radicalmente curaôo com 8 viòros ôo santificaôo 

LICOK  DE  TAYUYÁ   DE   S. JOÃO   DA   BARBA 
Bahia, 4—9-1917.    ANTÔNIO F. LEMOS. — Residente na Rua ôo Gravata N. 51. 

(Firma reconheciôa no Tabellião Dr. Augusto Góes.) 

Á venda em qualauer pharmacla e drogaria do Brazil,  Republica 
Argentina. Uruguay — Deposito:   Araújo Freitas & C.» 
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viram apenas para enganal-a. Acha- 
va, portanto, que a Edgar devia per- 
tencer o coração de Laura. 

— Como se vê, por 4 votos con- 
tra um, ganhou Flavio o coração da 
sua adorada  Laura. 

{Appellação  amorosa   n.o   6.024.) 

De São Pedro 

A Y. Pi., que é sem duvida uma 
das maiores bellezas da terra, anda 
sem namorado; mas, apezar disso, 
não deixa de tirar suas linhas com 
o elegante vizinho; J. B. diz que o 
tal moço gordo do rosário não re- 
sará de bota; N. fl., que estava 
exangue de saudades, matou todas 
com a setta famosa do Kchiles da 
Grécia; R. R., no ultimo baile da 
Sociedade, após alguns minutos de 
salon, envolta em riquíssima toilette, 
não poude supportar a ausência do 
moço que fala pouco e loi-se em- 
bora, talvez chorar em casa, muito 
embora o gordo tira - dentes não 
desesperançasse de colher rosa íres- 
calante; como sempre a professori- 
nha N. C. empolgou com a sua cos- 
tumada elegância no Zangar com o 
dentista petroniano; Z. A. tão grave 
e parca nos amores de corresponder 
em o baile da Sociedade ao Ilirt 
adorável do elegante e coradinho es- 
crivão dos olhos bellos; Pí., chalava- 
se derretendo em azeite ao lado do 
espigado estudante de Pinda e back 
famoso; O. F., como sempre, espera 
a nomeação postal do moço tabel- 
lião que vive dizendo que quer a mala: 
D. B., com o baile de 11, encanta- 
dora, matava saudades e fascinava o 
seu elegante ex-cabo Degas; N. B., 
com a ida ao Rosário voltou menos 
religiosa e cada vez mais boasinha; 
M. L., não perde os passeios no 
Jardim com o seu predilecto moço 
econômico da Caixa; I. B., apesar 
da briga com o advogado da terra 
da terceira pessoa da SS. Trindade, 
veiu do Rosário mais amorosa; C. 
F., zangou-se com a reportagem da 
collcga tVampiro>, e sem motivos, 
pois a graça verdadeira não foi tão 
mentirosamente desgraçada; V. O., 
anda indignada com as revelações 
que a <Vampiro> fez de sua latente 
paixãosinha pelo moço alio que põe 
dentes de ouro; o elegante J. A. deu 
a sua nota chie no chie baile de 11, 
e foi... com apreciada educadora, 
num flirt que chamou a curiosidade 
até dos que dormiam p'ra nã» ver ; 
L. B., chegou de Pinda em trem es- 
pecial, para o baile de He teve 
grande recepção na estação; G. S., 
para assistir ao baile de 11, teve que 
fazer na academia 4 exames em um 
dia, e teve a compensação de ter na 
gare ao desembarque a sua Nayade 
da Drogaria; 1. F., capitão promo- 
vido a Major do Kerozene, ficou pri- 
vado dos olhares e da voz da ado- 
rada e isto devido á bisbilhotice da 
«Vampiro»; o almofadinha da linda 
de Itú, E. A., quebrou o  calcanhar 

de   uma   elegante  professorinha,   de Í.J 
tanto dansar picadinho com elegan-' 
cia   campestrina;   Nondas,   chefe   e . 
promotor dos bailes, commissario de  ' 
dansa, não deixa de auxiliar o Agente 
do Correio na distribuição, e isso stí 
de águia para ver a pequena; R. P., 
esteve no cinema e depois de alguns ■ 
arrulhos, arrufou   com   a  sua   linda 
Pearl White, indo a galope matar o 
zanga no Rosário;  Eurico F.,   anda 
todo inclinado por certa elegante mo- 
cinha, e dizem as más  línguas  que 
quer ser auxiliar de Prefeito, ou ban- 
queiro em disponibilidade; o famoso 

B 

a 
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Âs Tenazes da 
Neurasthenia 

O neurastheniço soffre as ve- 
zes uma sensação angustiosa, co- 
mo se sua cabeça fosse atacada 
por tenazes que pouco á pouco 
vão fechando-se. Este é o symp- 
toma mais characterktico da en- 
fermidade em seu ponto culmi- 
nante. A neurasthenia não é se- 
não uma profunda depressão dos 
nervos, causada por cançaços ex- 
cessivos, intensa actividade men- 
tal ou grandes emoções moraes. 
E.' necessário combater o ma! 
aos primeiros symptomas. Quan- 
do Vmce. sentir-se esgotado, 
suis faculdades mentaes estejam 
entorpecidas ou seu estômago 
paralysado, recorra immediata- 
mente ás Pilulãs Rosadas do 
Dr, Williams que vigorizarão 
seu organismo debilitado, devol- 
vendo ao sangue a riqueza per- 
dida e aos nervos a resistência do 
homem uperior. 

pharmaceutico de Ityrapina, e ex- 
general da Grécia, que pretende mon- 
tar pharmacopéa cm Xarqueada, es- 
teve na terra e deixou a sua apaixo- 
nada ,certa de que o vigário terá 
mais um conjugo; o bécé dr. Coim- 
bra, dentista de Muzambinho, conti- 
nua na esperança de que o dr. que 
ú mudo não volte, para  que  a  sua 

situação florecente de antigamente 
venha cheia de risos e menos desil 
lusões; o dr. Callado foi a S. Paulo, 
garantindo uns que elle volta e ou- 
tros que elle fica para falar cousas 
de amor ás paulistanas de sua pre- 
dilccção; o Marzagão continua nas 
antigas juras de amor, e consta que 
foi a S. Paulo só para saber quanto 
custa o... enxoval; C. M., tem uma 
forte paixão pela moça do collegio 
em Piracicaba, e, segundo dizem, se 
não conseguir o que pretende, em- 
barca numa frota com destino a 
Toledo, na Hespanha; no baile da 
Sociedade todas receiavam a prosa 
do Q. F. por ser meio... purgatioa: 
o dr. Baptista está com vontade de 
acompanhar o C. M. em sua próxi- 
ma viagem a Toledo, embarcando 
por parcimônia na mesma frota, se- 
gundo querem algumas habitantes do 
Largo da Matriz. Da constante lei- 
tora e amiguinha —   Vespa. 

Impressões do bairro da  Luz 

Notam-se muito: a imponência do 
Aldo; Zico, estragando o francez; a 
elegância do Agenor; o araericanis- 
mo do Ernesto (os pharóes insepa- 
ráveis}; a prosa do Arlindo; a esta- 
tura c o chapéu do Sebastião, a gar- 
ganta do José; Vidal, muito assíduo 
em certo cinema; o medo que tem o 
Monteiro do quarteto; a reunião dos 
infantis no Edem; as dores de dente 
do Milton; o orgulho do Meirelles; o 
andar do Armando. Todos estão an- 
ciosos por saber quem é a leitora 
- Rosa Só. 

Bolo de estudante 

* Tomam-se 200 grs. da bellcza de 
Aracy C, 150 da bondade de Lau- 
rinda F., 80 da sympalhia de Zilia 
F., 300 da paixão de Ignez, 200 da 
pcraltice de Glorinha. Juntam-se 2 
Is. da pose do Fontoura com sua 
machina pholographica, 40 da paixão 
do Sá, 7 do orgulho do Luiz, 90 do 
grande enthusiasmo do Nevio F., 4 
da desillusão do David M., 3 da iro- 
nia do Cid F. e cosinha-se na cham- 
ma do amor ardente do Baccarat.' 
Da leitora — Melindrosa. 

Os dez mandamentos 

Os meus mandamentos são dez: 
1°, amar <A Cigarra> sobre todas 
as cousas; 2.°, dar-lhe o nome de 
revista mundial; 3.°, nos honrarmos 
por sermos collaboradoras; 4.°, agra- 
decermos a nossa insigne collega e 
amiguinha Paquita, os termos affe- 
ctuosos com que nos consola; 5.°, 
supplicarmos á querida <Cigarra>, 
que Paquita não deixe de collaborar; 
6.o, rogar ao sr redactor que não 
lhe conceda permissão; 7.°, censurar 
Lucianna por não ter escripto; 8.°, 
regosijarmo-nos por Mlle. Flirtense 
resuscitar; 9.°, appllarmos para o 
bello coração de Diamante Azul, 
para continuar nos seus escriptos; 
lO.o, implorar ao sr. redactor a pu- 
blicação de nossas cartas. Da colla- 
boradora — C/eopa/ra. 
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Perfil de C. G. 

O meu joven perfilado mora na 
Rua Sto. fVtnaro n.o par; é de es- 
tatura regular, câr morena, cabellos 
pretos, repartidos ao meio. Veste se 
muito bem. Seus dentes são alvos 
eomo a neve. E' empregado, porque 
passa todos os dias, ás mesmas ho- 
ras, pela rua>Maria Paula; olha mui- 
to para uma casa n.o par. Sei que 
elle anda apaixonado pela V... Das 
assíduas leitoras da—R. Maria Paula. 

Perfil de H. N. R. 
Tem este perfeito rapaz olhos 

castanhos-claros, quasi verdes e mui- 
to expressivos, corpo regular e ele- 
gantíssimo; é um athleta diplomado, 
e com distineção; de uma bondade 
extrema, attencioso e verdadeiramen- 
te delicado; coração sentimental e 
piedoso (só do meu não tem pieda- 

-^S LEITORA 
da apaixonada pelo R. M.; si é exa- 
to que o coração da Nênfi, está pre- 
so; se Herminia ama verdadeiramen- 
te; se Margarida, não se quer ca- 
sar; se Lili gostou do Rio; si o Jo- 
sé C, continua...; si é verídico o 
noivado do Júlio e se o sr. redactor 
vai publicar esta.   Da leitora—Dick 

mie. E. F. Machado 

Conhecem, galantes leitoras, Mlle. 
Edith? Pois bem. E' uma das mais 
graciosas segundannista da E. de C. 
<í\lvares Penteado>. Seus cabellos 
ondulados, são côr de ébano, e seus 
olhos pretos e alegres emraoldurados 
por longas pestanas, scintillam sob 
as finas palpebras. Ã sua bocea ado- 

Descrente, mas convenceu-se 
O i lustre pharmaeeutico Hercuiano Montenegro hábil 

redactor e proprietar o da «Gazeta Colonial», que vi a uz em 
Caxias, adeantada e prospera cidade deste estado, expontanea- 
mente dirigiu ao depositário do Peitoral de Angico Pelo- 
tense a carta que abaixo transcrevemos, «ipsis vérbis>. 

Caxias, 16 de novembro de 1908 — Sr. Eduardo Siqueira, 
Pelotas — Ao ISr a série da attestados que está publicando em 
vários jomaes do Estado, inclusive a 'Gazeta Colonial--, de mi- 
nha propriedade e redacção, resolvi por minha vez experimentar 
o vosso tão preconizado Peitoral de Angico Pelotense 
afim de combater uma bronchite que, <havia dois annos», me ator 
mentava, principalmente ás noites. 

Como sabeis, sou pharmaeeutico diplomado, e foi no largo 
exercício dessa profissão que me convenci de que 90 o o dos me- 
dicamentos apregoados eomo heróicos para certas e determina- 
das moléstias são verdadeiras panacéas de que se servem alguns 
profissionaes para mystificarem os crédulos «m proveito da bolsa, 
c, com franqueza vos digo, animado por essa natural desconfian- 
ça é que resolvi usar o vosso Peitoral de Angico Pelo- 
tense cujas virtudes therapeuticas posso hoje de consciência at- 
-testar em fé do meu gráo, autorizando-vos a fazer desta o uso 
que vos convier. 

Sem mais, me subscrevo, de V. S. attento collega e obrigado. 
HERCULANO MONTENEGRO 

Pharmaceuticn e  jornalista. 
>■ 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias — Fabri- 
ca e deposito geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. 

dal) Sei que faz bellos sonetos, tenho 
tanta vontade de os lerl Toca piano 
e dansa admiravelmente, principal- 
mente o tango, onde mostra a sua 
habilidade e elegância. Ando bem 
triste com as suas freqüentes via- 
gens a Mogy, onde desconfio ter dei- 
xado o coração. Será lá bem rece- 
bido ou não será correspondido? Da 
leitora — Sereia. 

Eu  quizera saber 
Si é verdade que a Marina ama; 

se está confirmada a viagem da Ya- 
lentina G.; se realmente a A. C, an- 

ravel abre-se em cascatas de sorri- 
sos lindos, mostrando um collar de 
finos dentes brancos como marfim. 
E' muito espirituosa e de seu todo 
bello evola-se qualquer cousa que 
encanta, que fascina. Da amiguinha 
grata — Brisabella. 

B. V. C. 

Cigarrinha adorada. Estou muito 
triste, e por isso lembrei-me de ti, 
para revelar a causa de minha tris- 
teza; sei que és amiguinha sincera c 
que nada dirás. Estando de passagem 

por SanfAnna, encontrei um esbelto 
joven, moreno-pallido, cabellos pretos 
e penteados para traz, olhos da mes- 
ma côr dos cabellos; quando sorri, 
faz uma covinha na face direita do 
rosto, e mostra uns dentinhos que 
parecem pérolasI Traja-se com muito 
gosto e não é almofadinha. A sua 
sympathia fez brotar em meu pobre 
coração um grande amor, que me 
custa a sup portar! Peço-te, minha 
amiga, que vás a sua residência, que 
é á rua dr. Zuquim no par, levar 
uma saudade do momento venturoso 
que o vi; encontral-o-has ao lado de 
sua idolatrada mãesinha. Abraça-te 
tua amiga — Coração Triste. 

Alerta, amiguinhas! 

Amada «Cigarra». Vi ha dias em 
uma das ruas desta formosa Pauli- 
céa, um rapaz, e fiquei deveras apai- 
xanada por elle. Era de estatura me- 
diana, olhos grandes e castahos, ca- 
bellos da mesma côr e moreno. An- 
dar lento. Com alguma difficuldade 
consegui saber que trabalha no Ban- 
co Commercial, ha alguns mezes 
apenas, mas não me foi possível sa- 
ber onde reside e qual o seu nome. 
Peço a todas as amiguinhas que te- 
nham a ventura de conhecel-o, que 
me devolvam a paz ao meu coração 
oppresso pela duvida, dizendo-me seu 
nome e quem é esse rapaz que teve 
o dom de captivar-me. — Melindrosa 
Apaixonada. 

Conselhos úteis 
Conselhos aos rapazes dos Cam- 

pos Elyseos. Aconselho Jeronymo 
Faria a tirar o bigode, Carlos P. Al- 
ves a tomar Vanadiol, Gentil de 
Mello a emmagreeer 20 kilos, Ro- 
berto Alves a não fazer tanta fita no 
au^o 2.828, Luiz Meira não usar tanto 
pó de arroz, Benedicto Faria não ser 
tão risonho, José C. C. Leite deixar 
de imitar detective, Sylvio Cajado 
continuar a ser bomzinho, Eduardo 
Adams não passar tanto pela rua..., 
Renato A. Lima deixar de ser almo- 
fadinha, Diogenes de Lemos deixar 
de dar estridentes gargalhadas (isso 
é feio, moço), Álvaro Cintra não 
olhar tanto para mim, João Oliveira 
César arranjar uma noivinha, José 
Coimbra não ser tão fiteiro, Fran- 
cisco Ozorío usar farda. Da amigui- 
nha muito grata — Garota. 

No S. Pedro 
Renato A., triste com a ausência 

de uma senhoríta; Carlos C, sério 
(para que isso?) Lmberto A., satis- 
feito, e com razão; Eduardo A., num 
flirt forte; Sylvio P., prestando, muita 
attençãò nas fitas; Augusto L., que- 
rendo conquistar certas senhoritas; 
Ary C, comprímentando muito ale- 
gre suas conhecidas; c, finalmente eu, 
notando em tudo que faziam meus 
gentis amiguinhos. Da constante lei- 
tora — Mignon. 
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Notas da Liberdade 

MUe. Elvira N , é extremamente 
linda c feliz. Mlle. Morena F., í pos- 
suidora de uma irresistível sympa- 
thia e é a bondade personificada. 
Mlle. Conceição N., é symbolica e 
modesta como a mimosa violeta. Mlle. 
Lola N., possue um coração de oiro 
e um caracter meigo. Mlle. Joanni- 
nha, querendo conquistar o coração 
de alguém, porem, esse alguém pos- 
sue um coração de gelo. MUe. San- 
tinha, eu tenho a certeza de que os 
doces ainda demoram; o assucar con- 
tinua caríssimo. K leitora constante 
— Reoeladora de Myslerios-. 

Cousas do Braz 

Tenho notado que o Nhozinho se 
julga um rapaz modelo; quanto ao 
physico, estou de accordo, porem 
quanto ao intellectual, aconselho ao 
bom amiguinho que tome   professor 

nha, só pensando em cousas serias; 
Fryda, quando será o dia feliz da tua 
vida? (os doces logo, heim?); Htna- 
lia, enthusiasmada pelo passeio de 
bote; Hylda, toda alegre e feliz (co- 
mo ficou furiosa ao ouvir falar em 
Mariosl?); Milchem, dizendo sem- 
pre que o mundo 6 ingrato (é mes- 
mo); Nelly e Hylda fallando sobre 
Mackenzie e Esmeralda, o que se- 
rá? (estou curiosa). Rapazes: Anis 
(o anniversariante) estava no auge 
da alegria, festejou bem sua data; 
comeu, dançou, brincou e etc; ftn- 
ders contrahindo promessas e dei- 
xando-as intactas; Henrique, será que 
ella te corresponde? (pergunte á pri- 
ma, pois é a sua confidente); Rlci- 
des, é a delicadeza personificada; Cou- 
to, rindo sempre, (porque será?); Ca- 
jado, deixe a cabelleira crescer; Vir- 
gílio, muito reservado; e eu obser- 
vando tudo sem ser vista para con- 
tar á <Cigarra>. Da leitora grata — 
Amarense. 

dado; Lago T., flirtrando com a gra- 
ciosa C; as gracinhas do Felippe 
N.; as calcinhas a bebe do Aurélio 
B.; Francisco C. N., não encontrava 
par, e o enthusinsmo do F. C. Da 
leitora — Pisca-Pisca. 

Carta de Mignon 

Pensamentos dos nosso amigui- 
nhos e amiguinhas: De Cacilda: 
Amar é ser amada, venturaI Alice: 
Haverá sinceridade no coração do 
homem? Lavinia Prestes: Esta vida 
é um mar do rosas 1 Dulce: Amar 
é bom, mas ás dúzias. José Rabel- 
lo: O amor á Pátria é o mais su- 
blimes de todosl Olavo Rabello: Co- 
mo é doce a solidão campestre I Luiz 
Borges: Quanta doçura trazem os 
olhos verdes 1 Cassio Silveira: Quan- 
to dóe uma saudade 1 A amiguinha 
e leitora — Mignorr 

Soiréc do <São Pedro 

Assistindo a uma soiríe no chie 
Theatro Sào Pedro, consegui tomar 
as seguintes notas: Alice Sang, chie; 
Azevedos, divertidas; 'Wice, queren- 

Saibam iodos!!! 
Que a Agua Branca Ncval é o Deus da Belleza. 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Rgua 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda em todas as  boas  casas 
Depositeirios:   TEIXEIRA & C. 

RUA ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio lOSOOO 

de portuguez afim de que não faça 
figura triste. Compadeço-me do To- 
tó por saber que tem procurado di- 
versos curandeiros que façam com 
que diminua o seu formidável nariz, 
pois do contrario não encontrará noi- 
va. Sei que o Campi, para conquis- 
ar novamente o coração da sua ex- 

amada, anda ás voltas com carto- 
mantes e feiticeiras, que já lhe alfir- 
maram que para esse grande mal, 
não ha remédio. Por isso, aconselho 
taos gentis amiguinhos que, se qui- 
zerem minorar os seus soffrimentos, 
retirem-se para o deserto! Da assí- 
dua leitora — Marion. 

Em Santo Amaro 

Notei num pic-nic em Santo Ama- 
ro ! Natercia, fazendo gracinhas; Ber- 
tha, revelando sua aptidão para a 
arte choreographica; Oltilia, a feli- 
zarda da festa (que alegria!); Clari- 

O álbum de Ninette 

Todos os homens são filhos de 
um Deus sábio, bom, justo e mise- 
ricordioso... faz pena  ver tão bom 
pae com tão má família. * 

Se as orações do cão chegassem 
ao céo, choveriam ossos. 

Ninelte. 

Notinhas   do   <Almeida   Garret> 

No bello vesperal dansante reali- 
zado pela sociedade «Almeida Gar- 
ret>, notei: Christina S., muito bo- 
nitinha; Aurora C, relrahida; as ir- 
mãs Edina e Maria, bem coradinhas; 
Celiza, dansando somente com o I.; 
Mercedes, lembrando-st- do... (de 
quem?); Sylvia L. T., muito tristo- 
nha; Olga, juntinha ao seu novinho 
(elle não foge, menina!). Rapazes: 
Alfredo R. Gonçalves,  todo almofa- 

do desistir do S. Pedro, só para não 
encontrar o C; Rulh Bonilha, esta- 
va uma bellezinha; Esther Campos, 
palestrando com o B.; Lui/.a Salles. 
engraçadinha; Ncnê, com os olhos 
fitos em certa pessoa. Rapazes: Os- 
car Rodovalho, gentil; Celso, chie 
com seu terno almofadinha; William 
Speers, bello como sempre; Cyro 
Machado, convencido até a raiz dos 
cabellos; Adalberto Campos, falando 
só no auto que o seu papae com- 
prou, e o Munhoz, triste por não 
crescer mais dois palmos. Da cons- 
tante leitora — Diva. 

Pedras preciosas 
Alzira R., esmeralda; Zito M., dia- 

mante; M. ae Lourdes S., amethis- 
ta; Renato de Piro, pingo d'agua; Lo- 
la S., brilhante; José R. N., topazio: 
Deolinda R., turmalina; ]osé Brts- 
ser, rubi; Nair R., saphira. Da as 
sidua leitora — Batuta, 
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Em todas as Perfumarias 

e Qrandes   armazéns i A-FÍ^VS - 3, rue de Ia Paix, Paris 

BougUETS: Parlcz-lui de moi, Premier 
oui, Rose sans fin. Amour dans le Cccr, 
Frascos Laliquc e Reclame. 

Un  Jour viendra 
Flacon Lalique 

Flacon  reclame. 

EXTRAITS: CEillet, Rose, Mimosa vio- 
lette, Jasmin, Cyclamen, Lilás, Muguet, 
Chypre, flacon  reclame e  Lalique. 

agentes exclusivos pxar^ o IBr-^^il 
FERREIRA 2 VASCHY 

113, ruiai G&n&retl Ocametrei  — RIO DE JANEIRO 
Acha se á venda em todas as casas de Perfumarias no Brasil 
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Saltada   extravagante 

Quero dar ás minhas amigujnhas, 
uma nova receita de uma gostosa 
saltada. Leva o seguinte: 300 grs. 
dos cachos da Bellinha P., 450 da 
alegria de Zoé, 800 da paixão que 
o Ferraz tem por Eros, 500 das car- 
tas que Zaira B., recebe todos os 
dias. Moços: 500 da altura do Vil- 
laça, 350 dos olhos (que ve tudo) do 
J. Bacarat, SOO do convencimento 
do Ubirajara, 200 da roupa almota- 
dinha do Luiz P. L., 140 do corpo 
do Carlos P , 500 do muque do sym- 
pathico Eros, 320 do sapatinho ama- 
rpllo do Emílio B., e finalmente um 
kilo da bondade do sr. redactor em 
publicar esta. Jacuse. 

Pudim de   Piracicaba 

Tomam-se 20^ gras. da belleza 
de Malaia, 89 da sinceridade de Mir- 
des, 64 da bondade de Ruth, 115 do 
talento musical da Jenny, Q0 da al- 
tives de Evangclina, 125 da sympa- 
thia de Guiomar, 86 da graça de Lú- 
cia, 20 do espirito de Luizinha, 95 
da delicadeza de Alexandrina R. Mis- 
tura-se tudo, adoça-se com o sorri- 
so de Mercedes Cotrim, lustra-se com 
o sueco da espertesa de Nair e as- 
sa-se ao forno brando da paixão de 
Nha Cota. Envio-lhe esta receita pa- 
ra que seja logo experimentada, pois 
é deliciosa, fleceite, minha querida 
'Cigarra>, mil beijos da leitora assí- 
dua —  Thilia. 

tias de Belleza 

apezar de sua pouca edade, já ama... 
Mlle , todavia, não soube analysar o 
caracter de seu eleito: entregou o 
alfecto a um bom rapaz, porém as- 
sombrosamente volúvel. Mas, dizem, 
o   amor   é   cego,   e,   ^malgré   tout>. 

Alaôr P. Machado 

E' o meu admirado, o encanto do 
bairro de Santa Cecília, onde reside 
ha muitos annos e conhecidissímo 
pelas <melindrosas> sob o nome de 
Pinheiro. Tem um grave defeito: 6 
volúvel :ábessa>; 6 um ingrato, co- 
mo escreveu a minha collega íLeda> 
em um dos números flVA Cigarra». 

R mulher apren- 
deu rapidamente % 
o valor do uso 9e 0 
Delaloneparaex- n 

tirpar o pello ou o buço da cara, il 
uescoço e braços. Faz-se uma pas- 0 
ta com um pouco de pó Delatone j 
e água e applica-se sobre a super- x 
ficie pelluda. Em dois oa três mi- Q 
nutos limpa-se, lava se e terá des- , 
apparecido até  o   mais   pequeno 
signal de pello. Não ha perigo de 
nenhum fracasso, se se tem a pre- 
caução, ao compral-o, de que se 
obtém o legitimo pó Delatone. 

A' venda em  todas  as phar- 
macías, drogarias e perfumarias. 

BOBERT PEH1GOIS 
Rio de Janeiro 

Rua Senhor dos Passos N. 24 

Mllc. J. F. 

R minha   perfilada   será   mulher 
de talento. Digo isto por ser versão 
corrente que o amor precoce é signal * 
de talento... Com effeito, Mlle. J. F. 

MISTU<R& 
Ferruginosa   Glycerinada 

Preparada pelo Phartnaccnlico 

ER1CH ALBERTO GAUSS 
QS 

Medicamento composto das raízes de  plantas   medicinaes 
ARRHENAL, FERRO E GLYCERINA 

Aprovado pela Dírectoria Geral da Saúde Publica. 
REMÉDIO SOBERANO PARA A CURA DE: 

Anemia — Chlorose Flores brancas — Suspensão — Ir- 
regularidade da menslruação — Colícas ulerinas — Dys- 
pepsias — Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmo- 
nar — Maleita — Purgações c Zumbidos nos ouvidos — 
Neurastheuia, etc. 

TÔNICO   RECONST1TUINTE 
E    DEPURÍ\TlVO    SEM    RIVAL 

- HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS — 
Milhares de curas! 

Militares de attesíados! 
A' venòa em toôas as ôrogarías e principaes phar- 

macias ôe S. Paulo e no Rio: Drogaria Rodrigues — 
Rua Gonçalves Dias 59. 

Deposito Geral: 
PHARMACIA SANTA LÚCIA - Rua de S. João, 260-B - S. Paulo 

♦ cn>*CZD*CI3»CI3*^^*<=Z>*C^»C^>*<=3*C^>» 

Mlle. contínua a dedicar-lhe toda a 
pura affeição de que é capaz a sua 
alma. A Natureza, a maior mestra 
entre as mestras, prodigalísou-lhe 
mil bellos dons: porte mignon pro- 
porcionado, rosto lindo, cabellos cas- 
tanhos muito ondeados, prosa muito 
agradável, espirítuosa; finalmente, 
sem exagero, 6 nas dansas de salão 
o equivalente exacto de Pawlova nas 
clássicas... Direi mais que reside na 
Liberdade e freqüenta o Pathé. Da 
leitora — Mlle. Guaraná. 

Oldina Z. 

E' a minha perfilada de' estatura 
mediana, porém muito chie e de 
apurada elegância. E' clara e rosada, 
tem olhos escuros, seduetores, que 
refleetem Ioda a bondade do seu co- 
ração de ouro. Sua bocea graciosa 
é formada por lábios rubros, onde 
brinca um eterno sorriso. Os cabel 
los são castanhos, ligeiramente on- 
dulados. Da leitora — Paulista. 

Si eu não me engano, o meu perfi- 
lado trabalha na imprensa, onde é 
muito querido pelos collegas. Foi com 
índizivel desgosto, que eu soube que 
ellc está amando presentemente uma 
colleguinha de Rio Claro, que tem 
por iníciaes T. M. Vou terminar, sr. 
redactor, porque são horas de papae 
chegar, e vendo-me a escrever esta... 
não sei. Da leitora amiga e assídua 
— / Love You. 

Precisa-se 

Precisa-se um optimo copeiro, pa- 
ra uma pequena pensão, que traga 
bôa carta de recommendação e te- 
nha os seguintes predicados: a al- 
tura pouco vulgar do Olival; a ro- 
bustez do José; o corado do Gus- 
mão; a taciturnidade do Dermeval; 
o odío que tem pelo sport o Edgard; 
o andar compassado do Oscar. Tra- 
tar a rua da Tristeza, nas horas 
mortas ou pelo telephone central-Ci- 
dade 7./25. 
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s; Mario é tão 
tão namorador 
jlla? ft   leitora 

Vclson A. 
o é um joven 
v«l. E" moreno 
pretos e possue 
ue traduzem a 
o coraçãosinho. 
Marcolina, lado 

• o que é bello, 
U6res, sendo os 
prcdilectas. Da 
lha de Hera. 

Perfil éo A. M. da S. Ayroza 

A incerteza com que a penna vae 
traçar este perfil, serve de escusa ás 
imperfeições deccorrentes da inexpe- 
riência. E' moreno o meu perfilado. 
Sua fronte larga caracterisa, em li- 
nhas suaves, robusta intelligencia e 
na vivacidade do seu espirito se com- 
pleta a prova do seu talento. E' sym- 
pathico e bom. Convergem para at- 
testar as asserções acima as scintil- 
lações dos seus olhos castanhos, o 
nariz mediano, de narinas algo dila- 
tadas, os beiços carnudos, que es- 
condem lindos dentes côr de jaspe 
a o sorriso travesso a brincar pere- 
ne nesses lábios rubros. Examinan- 
do todos esses dous, basta cabellei- 
ra castanha, ondulando á brisa que 
passa, emmoldura ainda o sympa- 
Ihico peifil, que venho descrevendo. 

"KflLmBDRfce 
^ LEITDRP^ 

hesão dos trabalhos moleculares im- 
plica a ordem do motor sanguinío, 
sinão que é útil que também as lu- 
tas de Cupido tenham ahi o seu lu- 
gar. Assim deve ser. No entanto» o 
seu coração sempre velado pelos res- 
posteiros avelludados da prudência, 
a ningem se manifesta. Parece que 
o calor da mocidade tudo invadio, 
menos esse órgão, que é frígido co- 
mo a zona polar. Ahi se mumificam, 
frigorificadas todas as moléculas de 
que brota o amor. Eia, joven, des- 
fere o primeiro vôo ás alcandoradas 
regiões do amor e prova do licor sa- 
grado com que Cupido transmitte aos 
corações frios o calor que o amor 
encerra. Si, porém, é inverso o qua- 

res, entre cujas pétalas soluça uma 
saudade amena. Cruciantes são as 
dores com que a incerteta dilacera 
o coração.   Margarida. 

<S. JoXo> em Amparo 

Notámos na festa de S. João da 
fazenda <S. Bento»: Nanna, amável 
para com todos; Maria Ignes, com 
os olhos... de matar; Ilmen, gracio- 
sa; Aencida. trazendo captivo certo 
joven nosso conhecido; Mercedes, 
mignon: Nenen Camargo, eximia bai- 
larina; Maria dos Anjos, justifican- 
do seu nome; parecia um anjinho; 
Odette e Cinyra, peritas no lox-trot; 
Nair, deslumbrando um quarto  an- 
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SEA1    RIVAL 

F^edido® et JT. Caldas &. C2. 
Caixa Postal, 1161 — S. PAULO — Telephone Central, 4131 

Seria uma visão si não fosse um aca- 
dêmico. Seu coração é o cadinho 
onde se depuram as superfluidades 
do amor e onde se fundirão as al- 
gemas doiradas para pubos de escol. 
Esse órgão parece um abysmo in- 
sondavel e talvez a sciencia, que 
meu perfilado professa, materiaÚse 
demais as funeções que elle exerce. 
Assim como na systole e na diasto- 
le se excluem os venenos e se ro- 
bustece o sangue, que dá vida, as- 
sim devera ahi acrysolar as virtu- 
des do amor e brotam as sementes 
desse mesmo amor.   Nem só a  co- 

dro que descreve a penna, na incer- 
teza da primeira vez, calca no re- 
cesso mais intimo da mais funda do- 
bra desse coração ardente, a luta que 
estabelece a escolha, que, bem com- 
primida, dará o sueco do verdadei- 
ro amor. Si, ainda assim, se cresta- 
rem e, murchas, morreram as flo- 
res de mais de um amor e. com el- 
las, as mais lidimas esperanças, que 
passam da chamma ao fumo e des- 
te aos paramos azulinos, corre em 
busca de refrigerio, vôa ao lago se- 
reno e límpido do verdadeiro amor, 
em cujas bordas vicejam lindas flo- 

nista da medicina; Henriquetla, um 
bijousinho; Ruth, com seus gritos 
costumeiros; rapazes: Zé Ignacio, fa- 
zendo as moças victimas de suas 
horríveis contradansas (nós fomos 
duas); Argeu, muito bonsinho; Dr. 
Demetrio, fazendo pose por ser mes- 
tre de sala; Dr. Rubens, almofadi- 
nha; Amador, o sueco no picadinho; 
Cyro, esquecendo-se do mundo quan- 
do lia a Aeneida, de Virgílio; Tas- 
quinho, bancando o serio; Jarbas « 
Arrudinha, apreciando o samba no 
terreiro; Stnhd, dansando muito; Dr. 
Chico, discutindo parasitologia: Moà- 
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Então, Tela, onde anda elle? Não 
te disse que aquillo era cousa de 
uma semana? Duvidaste. Tenho-o 
visto perto de casa. Talvez queira 
fazer-me a corte. Si assim fôr, vin- 
gar-te-ei. Hté breve. — fl mesma. 

Precisa-se 

Precisa-se, para familia de trata- 
mento, uma dama d'honneur que tra- 
ga boas reícrencias e que tenha os 
seguintes predicados: o fino espirito 
de Romilda; a vaidade de ]acy pe- 
los seus  lindos   cabellos; a   pallidez 

saudosa; Clarinha, anciosa pela vol- 
ta de alguém; Nonota de Q. Tclles, 
pensativa; Odette, expansiva; Nina, 
melancholica; Vany Sarmento, riso- 
nha; Olga M. Queiroz, alegre; Alzi- 
ra Mangeon, contente. Rapazes: Oc- 
tavio de Camargo, sempre bonito e 
intelligente; Jonas Amaral, um pou- 
co mais alegre; Manoel Marques, 
querendo flirtar; Bento Antunes, me- 
nos esquivo; Adhemar Ribeiro, bo- 
nito. Da leitora — Viola. 

De  Santa   Cecília 

Porque será que Joujou M. é tão 
mimosa? que Grasielía M. é elegan- 

gosto e simplicidade. Seus olhos são 
castanhos; seus cabellos da mesme. 
côr, penteados para traz, em cons- 
tante alvoroço, mostrando sua bella 
testa larga. E' dotado de uma intel- 
ligencia culta, e admirado por todos 
pelo seu nobre coração e modestís- 
simo modo de se conduzir, não se 
ufanando de suas optimas qualida- 
des. Dansa admiravelmente e fre- 
qüenta o Grêmio Rio Branco. Reside 
á rua Riachuelo n.0 ímpar, e pertence 
a uma distineta familia italiana. Da 
leitora — Ena. 

Notas do Lg. 7 de Setembro 
Porque será que Annila é tão 

bonita ? Ida é tão elegante, Sarah 6 
tão melancholica? Belta tem uns den- 
tes tão bonitos? Porque será que 
Branca não   faz mais   trancas ?   G. 
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Contra ffactos não ha argumentos 
Luetyl cura Syphilis, fortalece e engorda 

Os suecessos do Luetyl na classe dos Cbauffeurs 
Valioso attestado 

Oswalõo Augus-    Sim 3 o ítala, 
to ôe Oliveira 3a-    chaulleur resi- 
cques, Chaufleur da -^ dente á rua Rme- 
Garagc Central á rua     rica, 41, casa  15, 
do Riachuelo, 87, Rio    Rio   de    Janeiro, 
de Janeiro,   curou-sc    curou-se de eexe- 
dc forte erupção pelo    mas syphiüticos | corpo, com o 
corpo,com o Luetyl''com o Luetyl. v Luetyl 

Miguel Tahan, Oswalôo Ri- 
chauffeur, resíden- beiro Lousa- 
te á rua do Lavra- ôa, chaulfeur 
dio, 15, Rio de Ja- do Ministério da 
neiro, curou-se de ! Guerra, curou-se 
íorte erupção pelo ! de eezemas sy- 

phililicos com o 
1?        Luetyl. 

Nelson Augusto 
ôe Abreu, chaul- 
feur, residente é rua 
Lavradio, 138, Rio de 
Janeiro, curou-se de 
forte erupção pelo 
corpo com o 

Luetyl. 

Dr. Pinheiro,Guimar3es 
professor da Faculdade de 
Medicina do Rio'de Janeiru, 
declaraj.que o Luetyl é de 
fácil acceitaçAo pelos doentes 
e de resultados satisfatórios, 
e deve figurar no receituario 
corrente. 

Milhares òe enfermos têm curaôo os seus males com o "LuetYl"- Centenas òe * 
meòicos attestam a efficacia õo " Luetyl"-   Nos hospitaes òa  Marinha e òo Exercito \ 
é aòoptaòo, tenòo siòo, oficialmente, submettiòo a estuôos e observações, ficanbo y 
provaôo o seu incomparavel valor. 0 "LuetYl" é ôe effeito rapiôo e  não   precisa ♦ 
biéta.   Venòe-se em toòas as pharmacias. | 
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romântica de Laontina; o riso com- 
municativo de Maurisa; a voz ame- 
na de Lourdes; as mãos aristocrá- 
ticas de Iracema; a democracia capti- 
vante de Julieta; a limpidez do olhar 
de Mathilde; o periil grego de Ma- 
ria. Tratar á rua da Alegria com 
Degeésse, nas horas vagas ou pelo 
telephone. — Cidade 7.12b. 

De Campinas 

Peço-lhe que publique nas beilas 
paginas da <Cigarra-, esta reporta- 
gem que consegui obter no ponto 
chie de reunião campineira : Cinoca 
da Matta, achando William Hart pa- 
recido com um militar; Nazareth \V. 

te? Ercilia Z. é tão graciosa; Irmã, 
gosta tanto da vida da roça; França 
M. é tão bella; flnnita P. é tão en- 
graçadinha; Léa B. é attrahente; 
Emilia C. é bonitinha; Yáyá tem os 
olhos tentadores; Luiza C. é tão 
graciosa; Rosalina é tão robusta, e, 
finalmente, porque será que eu acho 
a Flavia a moça mais linda do bai- 
ro? Da leitora — Bernabêa. 

Pcrlil de Miro N. 

Este meu perfilado é um guapo 
e garboso voluntário do 35. De bella 
estatura, esbelto e elegante, sendo 
um dos mais sympathicos e bonitos 
do batalhão. Veste-se com esmerado 

gosta muito de Ilirtar; porque será 
que Mimi é tão elegante? Lula, tem 
uns olhos tão bonitos; Mario é tão 
volúvel; Pedrinho é tèo namorador 
e José gosta tanto delia ? R leitora 
— Sapeca. 

Perfil de Mr. Nelson A. 
Este meu perfilado é um joven 

sympathico e agradável. E" moreno 
rosado, de cabellos pretos e possue 
uns olhos ternos que traduzem a 
bondade do seu meigo coraçãosinho. 
Reside na rua Maria Marcolina, lado 
impar. Sabe apreciar o que é bello, 
e por isso adora as flfires, sendo os 
cravos suas flores predilectas. Da 
collaboradora — Folha de Hera. 
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. E. 
creatura, desla- 
infinita bondade 
a. Mlle. é alta, 
no, traja-se com 
i moda. Lindos 
,e ornam o rosto 
Meu Deusl são 
indos, scismado- 

res; parecem navegar n^m mar de 
illusões. Um nariz bem formado e 
uma linda boquinha completam o 
perlil desta Mlle. Gosto de vel-a sor- 
rir; parecc-se muito com uma artista. 
Soube que Mlle. ama e é amada por 
um distinetu joven. Somente queria 
penetrar nesse coraçãosinho para 
saber, porque sempre a vejo triste. 
Em breve partirá para o Sul, onde 

. reside, deixando nos nossos corações 
um vácuo impreenchivel pelas sau- 
dades. Da leitora — Sympathia. 

Perfil do S. 

O meu perfilado 6 natural do in- 
terior, onde residiu por muito tempo, 
vindo só agora para a capital, afim 
de formar se ein contadoria. Tem 
20 e poucas primaveras, é moreno, 
forte e tem uma cabelieira que faria 
inveja a William Farnum; nariz aquil- 
lino, lábios bem feitos, lindos dentes, 
traja-se bem. Emfim, é um perfeito 
Adonis, sendo muito disputado, mas 
elle 6 só meu, c para completar digo 
que elle trabalha na rua Bôa Vista, 
sendo o guarda-livros da casa. Da 
leitora e amiga   — Raio X. 

A. M. — (Campinas) 

O meu petfdado é um bello jo- 
ven que seduz pela sua grande sym- 
pathia. Seus cabellos são castanhos- 
i laros, o que lhe vae muito bem por 
ter a tez clara como um jaspe. 
(Juando sorri, mostra duas fileiras 
de alvissimas pérolas [Iluminam sua 
physionomia lindos olhos azues, que 
exprimem a bondade de seu cora- 
ção, ao mesmo tempo que denotam 
a meiguice de sua alma. E' alumno 
applicado da Escola de Commercio e 
forma-se esle anno, transferindo sua 
residência para a nossa bella Pauli- 
céa. E' gmpregado na Contadoria 
da Companhia Mogyana, onde é es- 
timado. Sobre o assumpto do cora- 
ção, não o comprehendo, pois é por 
demais volúvel. Da leitora agrade- 
cida — Calina. 

rino Candia, naco de presunto; Totó 
ftbreu, muquéca á bahiana ; Joaosi- 
nho Freitas, edsctis; í\. Campi, limão 
azedo; Henrique S., macarronada; 
rtry Motta, chicória amarga; José 
G.,   feijão mulatinho;   Nilo   Ribeiro, 

LRBDRffc- 
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a graça do Herchines, os bellos olhos 
do Hugo B., a belleza fascinadora 
do Jayme, as gentilezas do J. Vadre, 
a alegria do Atheras quando dansa 
com certa colleguinha. . ., Álvaro, 
sempre   esperançoso,   a   murmurar: 
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0 espetiíko ideal das mães 
Preciosa   descoberta   da   pfaarmacentica 

loanna Stamato Bergamo 
r\ LEITE MATERNO é o único e verda- 
*■' deiro alimento da creança, qualquer ou- 
tra alimentação traz perigos alarmantes, ás 
vezes, fataes. A creança necessita de leite e de 
calor materno para crescer. 

Si a senhora não tem leite ou tem leite 
fraco ou de qualidade inferior, use o LACTIFERO, porque além 

ül de_ estimular a secrecção das glândulas mammarias produzindo um 
lil leite sadio c abundante, exerce também um effeito surprehendente, 

quer na saude da mã •, quer na dos filhos. Poderoso fortificante e 
regenerador orgânico, restabelece a circulação e produz uma nova 
energia vital. Muito útil ainda durante a gravidez, depois do parto 
e contra o rachitismo das creanças. 

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 
e no Depositj Geral: 

"PHARMACIA BERGAMO,,      Rua Conselheiro Furtado n. III 
S. PAULO - Tclcphone 1108, Central 

(L 
pastel sem carne; José Torres, va- 
tapá; Jayme Torres, língua de vaca; 
Sérgio Pereira, pé de porco; Pas- 
choal Deluca, óva; José Nogueira, 
batata doce; José Mancini, queijo 
cavallo; Nino G., ovos estralados; 
Luiz Cardamone, caldo e molho. Da 
leitora — Não passa mal. 

■^^■^JSAOE. NEURASTHENIA. TJSíCT ' 
Todos os Médicos proclama» qic 

o VINHO e   l^r^O^l llfxTr» de 
Hemoglobina. ^ 

^CURAM   SEMPRE 
SSSí DESCHIENS 

(PARIS) 

O Braz e seus petiscos 

Joãosinho Deluca, salada de pi- 
mentão; Henrique Nogueira, arroz de 
doente; I. Collaço, batata amarella; 
Chiquinho Perretti, feijoada completa; 
Juvenal Abreu, frango crú; Suther- 
land, lingüiça; Paulo Pereira, cangi- 
ca; Diogcnes Penteado, espiga de 
milho, Rafles Sutherland, peru assa- 
do; R. Hespanha, grão de bico; Wal- 
domiro Rocha, pirão sem sal; Or- 
lando Pereira, lombo de porco; Ma- 

Gente chie de Pinda 

Notam-se: o olhar fascinador da 
Emilia, a belleza seduetora da Coti- 
nha, os bellos cabellos da Iria, o 
todo encantador da Olguinha, o cor- 
po esculptural da Apparecida, a gra- 
ça única da Quena, o todo impo- 
nente da Amabile, os bellos e ex- 
pressivos olhos da Lúcia, o coração 
de anjo da Maria V.; Altamira, sem- 
pre singela, a belleza clássica da 
Carmen C,  a elegância da Leonor, 

<òmo-a tantoI>; Jader, quer derrotar 
seu amigo, (tome cuidado I); Floria- 
no, depositou em seu coração uma 
caixinha, na tampa lia-se o seguin- 
te: «Sinceridade ; a elegância do 
Carmello, e, finalmente, o Gila or- 
gulhoso com a sinceridade de sua 
deusa. Da constante leitora e amiga 
— Coração Amante. 

Perfil de Heitor 

E' bello, de uma belleza original, 
que ao mesmo tempo encanta e se- 
duz; seus olhos são grandes e ex- 
pressivos, sombreados por negras 
sobrancelhas muito unidas e que dão 
á sua physionomia um tom encan- 
tador. Sua boquinha mimosa mostra 
pérolas de Ophir num escrinio de 
coral. Porte chie e pouco commum: 
cabellos pretos e crespos. E' um 
typo idea .   Da leitora — Nina. 

Ultimas novidades de 
Campos do Jordão 

O Joãosinho da «Pensão Azul» 
encabulado com a manifestação feita 
pela <troupe> dos <01hos>. Porque 
será que o dr. Heitor não apreciou 
a festa de S. João? O mesmo não 
aconteceu com o Adhemar, que se 
divertiu muito, soltando rodinhas no 
barbante da sua fabrica... Raul, te- 



cyr, com a chapa furada; Carlos Go- 
doy, torcendo para o gallo comer o 
seu milho; Dr. Carlos Burgos, um 
tanto retrahido; Dr. Ruy, deslumbra- 
do por certa senhorita; Dr. Cid, qua- 
si não dansou comnosco. Das leito- 
ras — Nini e Bebê. 

Perfil de Campinas 

Suas iniciaes si S. R. F., de es- 
tatura mediana, olhos escuros, ca- 
bellos negros e ondeados. R bocea 
muito bem talhada, diflicilmente se 
abre num sorriso, o que lhe fica mui- 
to bem. Não gosto de gente risonha. 
Parece me que o seu meigo cora- 
çãosinho já foi attingido pelas settas 
de Cupido, pois parece amar (e creio 
ser correspondido) uma gentil loiri- 
nha de pince-nes, alumna do 3 o an- 
no da Escola Normal. Dedica-se a 
todos os sports e traja-se elegante- 
mente, sendo quasi almofadinha. Re- 
side 3 Rua Regente Feijó, n.o par. 
Só lhe conheço um defeito, que é 
não me ligar. fl. leitora assidua — 
Mal-me-quer. 

Bernardino de Campos na  ponta 

O que pude colher nos dias das 
festas de S. João: a tristeza do fl. 
Baptista; o smart do R. Pereira; o 
olhar sympathico e seduetor do Eras- 
mo S,; o R. Castanho, numa fita 
collossal; a seriedade do R- Corrêa; 
a paixão inesquecível do Braulio; o 
Manéco, anda desanimado; coragem 
rapaz, isso não é nada...; o Edgar, 
sempre satisfeito com a vida; as li- 
nhas incansáveis do Boanerges; Re- 
nê C , fiteiro e apaixonado, cuidado 
rapaz, paixão mata; o Nhonho, em 
deliciosas litinhas; o Cleophano, to- 
mou um bruto fora, não desanimes 
rapaz...; o Caibal, anda um tanto 
triste, porque a... se mudou para 
longe. Rs amiguinhas — Era, Lybia 
e Lola. 

Em Botucatú 

Envio-te com grande prazer um 
bello ramalhete das llores de Botu- 
catú e também um prato de doces 
escolhidos. Eil-os: Rosa, Jacyra R ; 
papoula, lulian; violeta, Rogaciana; 
Jasmim, Wirma; cravo, Olga H.;ly- 
rio, Juva; brinco de princeza, Lilita; 
camelia, Olga B; myosolis, Bidú; 
amor-perfeito, Heloisa; copo de lei- 
te, Dagmar. Doces: Suspiro, Decio; 
cocada, ]uv«nai; puxa-puxa, Pedro 
Dias; sequilho, Mery; pudim, Léo B.; 
bom-bocado, Pedrinho; papa de an- 
jo, Martinho. Da leitora—F/dr de Liz. 

De   Pinda 

Quena, de todas se'realça, pe'o 
seu modo distineto. Apparedda, pe- 
los seus mimosos gestos e sua gra- 
ça no falar. Cotinha, por ser a mais 
bella das claras. Lucilia, pelo seu dom 
encantador de morena côr de   jam- 
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Formula do eminente Sábio 
Dr. L. P. Barreto 

Bebida agradabilissima 

Previne a artéria -  esclerose 

Fortalece o Coração 

Neuro - muscular 

Combate a neurasthenia 

Zanotta Lorenzi & C. 
Rua Gusmõcs, 70 - S. P/VULO 

bo. Edina, por ser extremamente en- 
graçadinha. Lúcia, pelos seus lindos 
modos. Olga, por ser um bijousinho. 
Emilia, por ser extremamente delica- 
da, ftmabile, por ter dado a Cupi- 
do a alma e o coração, ftydée, por 
ser muito insinuante. Rapazes; Her- 
chines, que se realça pela sua extre- 
ma graça. Carmello, por ser muito 
elegante. Hugo, por ser muito fitei- 
ro; Renato N., por adorar a cOr de 
jambo. Sorocaba, pela sua sympa- 
thia. Jucá Padre, Por ser cômico. 
Floriano, pela sua seriedade. Jayme 
Torres, por conquistar o coração de 
uma gentil paulista. José Bulcão, por 
se sentir o mais feliz dos homens, 
ao lado de certa moça. Da leitora 
constante — Coração desprezado. 

Perfil de T. M. 

O meu perfilado, é um joven mui 
sympathico. Conta 19 risonhas pri- 
maveras. E' de estatura regular, tem 
a tez clara e rosada, os olhos são 
castanhos-claros; seus cabellos são 
pretos como uma noite sem luar. 
Traja-se com muito gosto e simpli- 
cidade; porém lhe fica melhor a far- 
da. Mr. é distineto alumnodaE.de Me- 
dicina, onde é muito estimado não 
só pelos collegas como pelos pró- 
prios lentes. Mr. possue um coração 
de ouro, que já deu a uma morena 
que reside á rua São Caetano. Ter- 
mino dizendo que Mr. reside d rua 
]. Nabuco, n.o vinte e impar. Per- 
tence a distineta família. Da leitora 
agradecida — Inverno. 

Perfil de Maria P. 

Quem não conhece na nossa so- 
ciedade a galante e bella Maria P.I 
Creio que todos. O seu bairro é 
Santa Cecilia. Ella é summamente 
apreciada em todos os logares em 
que se acha presente pela sua viva- 
cidade de espirito e boas qualidades. 
E'de uma belleza deslumbranteI Sua 
estatura é regular; seus cabellos ne- 
gros, penteados com muita simplici- 
dade, dão uma graça enorme ao seu 
rostinho divino. E' clara e rosada. 
Sua boquinha mimosa é bem feita e 
guarda no interior uma fileira de 
dentes claros como uns pedacinhos 
de marfim. E' muito engraçadinha c 
dansa admiravelmente. E' uma assi- 
dua freqüentadora do Royal, aos do- 
mingos. E' muito piedosa, e quem 
quizer conhecel-a, é só ir á missa 
das 11 em Santa Cecilia, e lá infal- 
livelmente hão de encontrai-a na 
companhia dosseus. Que mais poderei 
dizer sem faltar a discreção ? Pois 
bem, acerescentarei que reside no 
lim da Alameda Nothmann. Da ami- 
guinha sincera — Landy. 

mu. E. E. 
E' uma graciosa creatura, desta- 

cando-se muito pela infinita bondade 
que a todos dispensa. Mlle. é alta, 
de porte elegantíssimo, traja-se com 
gosto e no rigor da moda. Lindos 
cabellos castanhos lhe ornam o rosto 
divino. Os olhos! Meu Deusl são 
azues como o céu, lindos, scismado- 
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E%9 NATURrtL que as creanças desejem brincar com  seu>  paas:   elies 

.      sào seus melhores amigos e companheiros.   Si a  senhora se sente 
triste, cançada e aborrecida, e si o ruido, que seus pequenos fazem 

caüsam-ihe nervosismo e fel-a ficar de mau humor, é certo que, seus rins 
estão enfraquecidos e que nào funecionam bem, por ter no sangue dema- 
siado ácido urico, sendo enlào seu   dever,   procurar   alguma  coisa  para o 
eliminar immediatamente.  Nunca creia a senhora que as dores nas costas 
sáo naturaes de seu sexo em alguns períodos; toda e senhora, deveria passar 

os períodos mais críticos sem dor alguma. Si tÊm dflr nas costas, o motivo d'ella acha-se nos rins que se encontram 
atormentados com o excessivo trabalho e portanto necessitam ajuda 

A Pílulas de Fosler para os Rins. sâo oara ««SK oroün» m.; 
c nào contêm drogas c 
por mais de 50 annos. ixa locaimaae em que a senhora reside   tôm   dado   magníficos   ícauuauus.   oi ■mi» umms 
nas costas ou outros symptomas do mal renal, nào vacille um momento, c  diríja-se  immediatamente  á primeira 
phamiacia que encontre e compre um vidro de Pílulas d« Foster para os Rins. 

A' venda cm todas as  pharmacias.    Solicite   nosso  folheto   sobre   as   en 
remetteremos absolutamente grátis.       * 

FOSTEB - McCLELLAN Co. 

nosso  folheto   sobre   as   enfermidades   renaes   que   nós  lh'o 

CAIXrt POSTAL 1062 — RIO DE JANEIRO 

muito sensível; não gosto da Zulma 
t\., por ter roubado o meu benzi- 
nho; gosto da Clotilde F., por ser 
muito dada; gosto do Jairo, por ser 
muito rísonho; gostaria do Ruben 
T., si fosse menos gordo; gosto do 
Atnilar e do Heitor, porque deixa- 
ram de cumprimentar-ma; nâo gos- 
to do Diogcnes P.. por andar muito 
pintado; gosto do Antônio F., por 
ser muito coradinho; não gosto do 
Paulo P., por ser muito fiteiro, si 
ieixasses de ser, ganharias muito mais 

inclusive o meu coraçào; e para ter- 
minar, nâo ficarei gostando do re- 
dactor, si não publicar estas garatu- 
jas. Mil beijinhos da constante e gra- 
ta leitora ~ Toulinegra. 

J. P. M.  Vasconcellos 

Tive um dia o prazer de encon- 
trar um lindo typo de rapaz, pelo 
qual minha alma vibrou e sentiu ai- 
feição. E' meu intuito descrevel-o 
tão lindo como relmente é, mas fal- 
ta-me o estylo das almas ardentes « 
sentimentaes, que tanto commove. E, 
por isso, sem este apreciável dom, 
receio offendel-o com minhas fracas 
inspirações. Sdmente digo que o que 
tem de mais attrahente sàoosHHos, 
negros como noite sem luar e os 
mais provocantes e lindos que até 
hoje vi. Mora... no meu coraçio. 
Da leitora — Rosa Damasco. 

Da janclla de rainh- casa 

Aprecio: a gracinha de Nênè, o 
penteado americano de R. A., os 
olhos feiticeiros de P. A., o porte de 
S. Z., o andar de melindrosa de I. 
A. (com seu vestido de babados, 
largue disso menina), o convenci- 
mento de A. M , o sorriso e o co- 
radinho de J. A., a bondade de O. 
A., o andar elegante de E. Penna. 
— Rapazes: o almofadismo de A. 
Zacanini, (largue disso rapaz), as fi- 
tas com certa senhorita de É. Zai- 
dam, os pésinhos de P. Sayer, as 
pernas tortas do S. Moraes, (que 
pena, não?), J. L-, todos os dias es- 
perando uma senhorita   (não se as- 

suste, não serei indiscreta), e eu 
muito triste por ter poucas impres- 
sões. Da leitora — Manolila. 

Notas chies da Consolação 

Notara-se: a bondade de jandyra 
B., a sympathia Herminia B., a sin- 
§eleza de Manoela S., a bondade de 

ylvia C, a modéstia de Anna S, 
as palestras agradáveis de D- Her- 
minia, as msneiras delicadas de Ma- 
ria C, a melancolia de Noemia P., a 
seriedade de Emilia B. — Rapazes: 

Férias... 
Era férias recordo-me: do andar- 

zinho de Maria Venancio, da inspi- 
ração poética da Adelia B., da raiva 
da Helena B. quando a M. Barreto 
fala no <Bastifto>, da verve da E. 
Machado, do desembaraço da Maria 
dos S, da pose da L Orlandi ao 
recitar uma poesia, da intelligencia 
e as ironias da Alice G., do magní- 
fico par de olhos da L. Ferreira, da 
<voiz douce> de V. Del Nero, da 
profunda tristeza da Bernardina S., 
da mio delicada da Palmyra A., da 

"Gete-It" Tira Os Meus Callos! 
Qualquer CtUo om Dureza to Tira Facilmente e •em Dor.     Nunca  Falha. 

"Oeta-lt."* Toma 2 ou 3 go(r<rn>loH a 
pôr 2 oa 3 aouas de -liets-u" 
quasi tâo simpiea como pôr o chr.- 
peo. " Get»-lt ■* faí tlenapparcccr 
para sempre as incomoda) iva.s e 
pegajosas ataduras. fricções 
de pomadas Ror'Jorofla8. sansrnas 
causadas por navalhas ou tesouras 
que cortam a verdadeira carne. 
"Gets-lt" abranda a dor. O seu callo 
dorldo se renluz, morre e despe^a-sa 
d-*) dedo. Pode tirar o callo. sem d"r, 
de seu dedo n'um só pedalo. Eis o 
prazer d'este remédio—tira-se o 
callo como se tiraria a pelle a uma 
banana Nada mais que "Gets-lt" o 
pode faser. Obtenha "G«ts-lt." o 
remédio acalmador e de senso com- 
mum. 

"Gets-lt." o garantido tirador de 
callos. (ao contrario se devolver*, o 
dinheiro) o único meio segruro. custa 
uma inslgniflcancia em todos os 
drofrulstas ou casas commerclaes 
mais importantes. 

A ■rentes |>—ea para o Braallt 
GLOSaOP * CO.. Usa «a Caadalarla. 
57, sob. Rio. 

•e -Oeta-H.» «In • caUa «'eata 

Ê    quasi   nm   pienie   ver-se   livre 
d'um callo ou dureza & maneira de 

M 
a elegância do Paschoal li., os amo- 
res do Américo O. com certa senho- 
rita, (meus parabéns), a posa do Ra- 
pbael S, a tagareiice do Carlos P., 
as gargalhadas do Osilar, o andar 
do R. L , e, por um, a bondade da 
querida • Cigarra», que não deixará 
de publicar esta pequena listinha. 
Da leitora — Bandola. 

intelligencia de Sarah Loréa, do 
<cofflpliment três éiegant> da Mar- 
garida C, e o modo indiscraio da 
amiguinha grata — BrisébéBa. 

Atibala em foco 
O que mais oi 

site das festas da 
SaUes Olivaüa, vei 

Ste Joio: MOo. 
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ria ieito alguma conquista? Ataliba, 
dansando com perfeição. A paixonite 
do Paulo. Milton, estará resolvido? 
Cuidado... Dr. Covello, muito triste 
por deixar S. Paulo. Dr. Plinio, não 
podendo supportar a ausência, vol- 
tou ... Leonardo, desistiu da idéia! 
Foi á tempo. Kloysio. muito apaixo- 
nado. O riso mystcrioso do Sérgio. 
Paschoal, não se resolve a casar? 
Rosinha, volte breve; alguém anda 
triste pela sua ausência. Alice, ins- 
pirando sympathias. Rida, esperando 
a volta. Olivia, ouvindo poesias amo- 
rosas. Luiza, ouvindo o triste Car- 
naval. Genny, fazendo collecção de 
declarações. Mercedes, sempre cons- 
tante. Lourdes e Vivi, saudosas dos 
passeios de charrette. Da amiguinha 
e admiradora —   Vera Violeta 

Notei no Braz 
R tristeza de Angelina, o typo 

mignon e gentil de Guiomar G., a 
sympathia das Navajas, a gracinha 
de Philomena M., os fíirts de Rosa 
com o... (não tenha medo, não se- 
rei indiscreta), a belleza de Merce- 
des Ci o sorriso de Cacilda C, a 
pintura do Oscar Fornari, o olhar 
expansivo do Luiz C, o almofadismo 
de Diogenes P., as tremendas so- 
brancelhas do Nilo Ribeiro, o namo- 
ro do Sutherland com a O., o ita- 
lianismo do Ido C, a illusão do Hugo 
A., e a sympathia do Alarico S. C. 
Da constante leitora — Mascara Si- 
nistra. 

Reportagem 
Evandro Silveira, fazendo fita com 

a E; Edezio de Campos, professor 
de tango fquer me ensinar?); Ode- 
cio Bueno, foi para Santos, deixan- 
do a C. muito saudosa; Barcellos, 
cada vez mais chie (está pondo em 
revolução o coraçãosinho de certa 
Mlle.); Mascia Júnior, apreciador das 
soírées do Central; ]. Maffei, anda 
apaixonado^ quem será a felizarda ?; 
Oswaldo Amaral, insistindo na sua 
conquista (desista, rapaz, ella não li- 

ra M., apezar das declarações, fiel 
para com o O.; Eponina Moraes, ca- 
da vez mais bonitinha e é adorada 
por certo rapaz lourinho; Maria The- 
reza, apezar de iimida, sabe flirtar; 
Albertina Malfei, dilacerando um po- 

de Oliveira, os olhares apaixonados 
da Margarida CorrCa; Ignez Calle, 
cada vez mais bonita; Anna Ladeira, 
fica um bijou com o uniforme; a 
tristeza da Carlota Gonçalves, os 
lindos cachos da Assumpta Polydo- 
ro; Alzira Calle engraçadinha; a 
elegância de Helena, os lindos pési- 
nhos da Ada Garavani, e Adibe. 
sympathica. Da leitora — Myosotis, 
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annuncia o inverno da vida. 

Porque não  evitar a  velhice 
precuce? 

0 restaurador Soares 
E' a juventude   eterna;   em | 

8 dias faz voltar ao  cabello   a J 
sua   cor  primitiva,   desenvolve i) 
o   crescimento,  tira  a caspa. [ 
Não contem   nitrato.   Não suja. • 
Bastam duas ou três applicações J 
por semana. j 

« 
A' venda em todas as boas        j 

■ 
casas í 

4 
li 

Fabricado por { 
ii 

M. Soares 
Rua òa Quitanda, 136 • RIO    ) 

« 
i 

bre coração com a sua indilferença; 
Amélia Corrêa, com os seus celeber- 
rimos cachinhos; Nair Moraes, fa- 
zendo propaganda da liga do celibi- 
to; Lourdes Buarque, muito dansa- 
rina; e eu, finalmente, injectando o 
paciente redactor. — ]oven índia. 

Phoiograplita Qiiaas 
0. R. QÜRRS PHOTOQRUPHO 

Rua das Palmeiras, 59    S. «PAULO 
Telephone W. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com Medalha Oe Ouro e Prata nas Ex- 

posições do Rie õe laneiro 1908 e Turim 1911 
Sctvlco especiil para Senhiritas t Crianças 

ga.) Euripcdes Pereira, aposente o 
terno (está muito visto); Badinho, 
mignon. Moças: Lúcia Ferreira, ra- 
diante com seu futuro noivinho; Edméa 
N. Lima. sympathisando-se com o 
H.; facy P., ama e não é amada: Cla- 

Escola Profissional Feminina 

Eis as preciosidades do 2.° anno 
de flores: o bondoso coração da IM 
bertina Carneiro, a bondade da Al- 
zira Martinez, a tez morena da Odila 

Mlle.   Thebes 

Embora não seja eu uma das 
collaboradoras ás quaes te dirigiste. 
tomei a liberdade de escrever-te, pois 
creio que Mr. que ame», reside á 
Rua Duque de Caxias n." par. Eu 
o conheço; Mr. possue uma bella al- 
ma, incapaz de desprezar alguém sem 
lhe ter feito mal algum e principal- 
mente a Mlle. Podes estar sciente de 
que não és desprezada por elle; tem 
confiança e espera; talvez Mr., ca- 
prichoso, como todos do sexo forte, 
procure com dissimulada indiferença, 
provas do teu verdadeiro amor. Si 
eu estiver enganada a respeito de 
Mr., peço-te Mlle., que me perdoes 
e esqueça estas palavras que te se- 
rão inúteis. Apezar de não conhe- 
cer-te, £ tua amiguinha a—Sportiva. 

Gosto e não gosto 
Gosto de Albertina C, por ser 

sincera; não gosto de Eulalia A., por 
usar muito a pintura; gosto de An- 
na P., por ser amável; não gosto de 
Leonor D , por ser convencida; gos- 
taria da Branca C„ si fosse menos 
orgulhosa; gosto d« Rosa F., por ser 
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; apreciei num 
Ia: Mario, esbo- 
t; Jayme, estra- 
;ozinha; M. Ca- 
ar alguém; ftge- 
ia sorte; Chico, 
í chops; a pinti- 
rita; o gorro de 

cada vez mais 
ixão; Nina. cada 
í. Da constante 
manhã. 

Festa  intima 

NoHnhas de uma reunião em casa 
cia dislineta íamilia Flaquer. Occulta 
cm um canto da sala, pude notar: 
Mlice, muito gentil; Morena, dan- 
sando com elegância; Conchita, ri- 
sonha e falante; Olga, contente por 
ter feito as pazes; Alicinha, apre- 
ciando o tango; Lola, com seu ar 
sempre mysterioso; a linda voz de 
Elvira; Joaninha, muito vaporosa; o 
moreno oriental da Santinha. — Ra- 
pazes: Horacio, fortificando-se no 
chops; Edgard, sempre amável para 
com   a JE ;   Pedrinho,   adorável; 
Pauliuo e Nelto, eram os mais al- 
mofadinhas ; Carocha, apaixonado 
pela J..-.; Édmur, attrahente; e, fi- 
nalmente, eu observando tudo para 
contar á <M Cigarra», que todos 
lêem e apreciam. Da constante lei- 
tora — Melindrosa. 

Leilão em Barra Bonita 

Para tomarem assinatura dessa 
apreciada revista, os rapazes daqui 
puzeratn em leilão as seguintes pren- 
das: a garganta de rouxinol do Ro- 
molo, o inseparável terno branco do 
Zezé, o coradinho do Hygino, o 
egoismo do Hélio, a super-elegancia 
do Miguel guiandn a sua «iimousine» 
quando passa pela rua B., a convic- 
ção do Carlito quando dansa o fox- 

^S LE TÜRP 
trot, (de traz para diante), a genti- 
leza do Juvenal para com certa me- 
nina, no baile do dia 23; a pose do 
Liguinhas dansando o one-step no 
ultimo baile, e finalmente a liguinha 
comprida da assidua leitora e colla- 
boradora — PierreHe. 

Eram tres ... 

As minhas queridas são tres Ir- 
mãs, sempre juntinhas, sempre en- 
graçadinhas. Não ha pessoa no Braz 
que não as tenha noiado, pela sim- 
plicidade e elegância no vestir. São 
muito apreciadas não sdmente pela 
seriedade, como pelo bello e attra- 
hente idioma de Dante, que com 
tanto calor sahe de seus lábios, au- 
gmentando a sympathia das minhas 
perfiladas, que residem á rua do 
Progresso, n.» impar. Da constante 
leitora — Edda. 

Soiréc na residência de 
Mr.  Basillo V. C- 

(Sanf/innãJ 
O que notamos: Basilio, encan- 

tador ; José P., muito pândego ; Er- 
nesto, delicado; José, dansando com 
prazer; Albertino, tirando uma linha; 
sras.: Elisa, resplandecente  de   ale- 

gria e^muito gentil;''Josephina, amá- 
vel; Maria, quietinha; Candinha, sa- 
tisfeita; Marietta, amando discreta- 
mente, (mas... o amor é barulhento), 
e dominadas pelas amabilidades que 
lhes dispensavam, estavam as ami- 
guinhas e constantes leitoras — Ter- 
ps/core e Eulerpe. 

A li... 

Si a nossa amável e gentil • Ci- 
garra > pudesse transportar-me, com 
suas douradas azas, 6 linda região dos 
Sonhos que tu despertas em minha 
alma!... Da leitora — Negrita. 

Notas de SantAnna 

Conselhos úteis. Aconselho: Bru- 
na P., ser menos fileira; Rosinha C, 
que mude de andar; Yole A. ser 
mais delicada; Zuleika R., ser mais 
elegante; Gloria B., ser mais bonili- 
nha; Anna C, de acabar o llirt 
com J. B.; Noemia P., ser menos re- 
trahida. —Rapazes: Paulo B., ser me- 
nos convencido; Almeida C, dar um 
tiro na vida de solteiro;*Xavier, ser 
menos ingrato para com certa Mil*. 
Mil beijinhos da leitora e assígnante 
— Linguaruda. • 

«^^.^^P^g^^a^^^^^^w^a^a^^, 

Chiquinho pregando ás massas: — ■ • •, e fiquem sabendo que, para se ter a cutis formosa e avelludada, é 
indispensável usar sempre o pó de arroz Ladyl  E' o melhor que conheço e não é o mais caro I 

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um Catalogo illuslrado de Conselhos de Belleza e uma 
amostra do LADY. Caixa grande 2<500, pelo correio 3$200, em todas as casas do Brasil—Deposito: Perfu- 
maria Lopes, Uruguayana 44—Rio—Preço nos^Estados^Caixa grande 3$000, pequena 600 réis. 
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cantadora. Mlle. Barbosa, esqueceu- 
se de sua promessa com a presença 
de um insinuante braganlino. Mlle. 
Amaral, toda chie na sua toilelle 
rose. Mlle. Almeida, satisfeitíssima 
ao lado do seu sympathico. Mlle. 
Pires, recordando com profunda sau- 
dades as festas passadas. Mlle. Leite, 
admiravelmente ajuizada. Mlle. Hl- 
vim, captivando corações. Mr. San- 
tos, um pouco tristonho, (não sei 
porque). Mr. Káka, conquistou um 
coraçãosinho. Mr. Oswaldo, todo 
radiante, palestrando com uma linda 
forasteira. Muitíssimo agradece a 
leitora — JVOí Mame. 

apaixonado; Waldomirc, mais prosa; 
Jorge, o mais bondoso; Lauro, sem- 
pre sympathico; ]. Schimidt, o mais 
<sabio»; Renato, sempre enamorado. 
Termino, «Cigarrinha> bondosa, en- 
viando-te mil beijinhos. íV leitora — 
Vampiro Relâmpago. 

Quizéra possuir 

Os olhares de Baptista Pozzi, a 
bondade de Luiz de Carvalho, a sym- 
pathia de F. R. Beré, o porte altivo 
de Pedro Coatti, a linda cor de Eu- 
gênio Neves, o coradinho do Saul, 
os olhos negros do R. Pires, a gar- 

uma brava cavalleira. E' de gênio 
alegre e expansivo, sendo também 
mui bôa e leal. Seus grandes olhos 
são pretos e rasgados, tendo longas 
pestanas e cerradas sobrancelhas; 
sua bocea é pequena e seus lábios 
são de carmim. Toca muito bem 
piano, sendo «Souvenir des Champs> 
sua musica predilecta Da constante 
leitora — Psiché. 

Perfil de M. C. Santos 
R minha perfilada possue 14 ou 

15 primaverhs, é entre as formosas 
a mais formosa e entre as bellas a 
maisbella. E' alumna da Escola Pro- 
fissional; de uma estatura invejável; 
possuidora de uns lindos olhos, ca- 
pazes de seduzir o mais rude cora- 
ção.   Para finaiisar, direi   que   Mlle. 

PARFUMERIE IDEAL 
EA11LE   HAJViEL 

Praça da Republica, 31 — S. PftULO 
Telephone CidaOe, 5029 

Qual  é  o  maior  desgjo  das  Senhora^? 
E' de ter uma cutis sempre fresca t macia. 

Tereis pleno resultado e o vosso desejo será satisfeito, 
empregando o 

CF2E.ÍVI.E    NINON 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tornando-se in- 

dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói e do vento que tanto preju- 

dicam as cutis delicadas. 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 
Pd de flrroz Ninon perfumado de um perfume suave, 

impalpalvel. invisível, sem rival, dando ao rosto a transparência 
e o avelludado ideal. 

Rouge Ninon em pasta para o rosto. Muito recommen- 
dado, invisível na sua applicação, tomando sob a influencia do ar, 
o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 

Branco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para 
obter um decolte.   Basta empregar por meio de um pouco de algo- 

dão uma pequena  quantidade deste liquido e obterá um bello decolte. Alvo e de uma fineza invejável. 
Productos igualmente muito rccommendados da PftRKUMERIE IDEAL 

Rgua de Colônia e loção para os cabellos e productos para as unhas, sendo: Esmalte Ni- 
non, Onglelne em pd. Creme Ongleinc, esc. 

NOTf\: Os productos da Pf\RFUMERlE IDEHL vtndem-sc cm todas as boas casas. 
COUPON BRINDE ^°^c  ..,;"■—' :"".: ""Tm 

Toda mo^a ou  senhora  que nos remetter   o   coupon   abaixo Localidade     
com 400 rs. em sellos do correio receberá um potesinho de Crê-       Estado      -  
me Ninon. Correio 

Na Villa Buarque 

O que notei: O typo americano 
de Ophelia Athayde, o porte garbo- 
so das Minervine; Glorinha, quer 
ser freira; o lindo perfil de Brazilina 
Perez Fonseca, e a bondade de Leo- 
nor. — As duas americanas. 

Notas de Araras 

Appareoida, mais bondosa; Julia, 
sempre melancólica; Haydéa, mais 
apaixonada; Luiza, mais sympathica; 
Marina, sempre tristonha; Hercilia, 
com a sua inseparável alegria; Dor- 
melia, mais noiva; Izaura, mais co- 
rada; Ricardo, mais gentil; S. Schi- 
midt, sempre smart; J. Gfaziano, mais 

ganta do Jayme Pinto. — Moças: a 
sinceridade da Conceição Barletta 
para o seu querido E. S., as prosas 
de Marina Maia o pequeno batuta 
de Olga F., a gracinha da Emma 
L., o andarzinho elegante de Maria 
Coelho, os olhos da Lina Capolupo 
e a belleza da Carmen Capolupo.— 
Um milhão de recompensa. 

Perfil de Mlle. Irmã B. 

De estatura regular, extremamente 
sympathica, reside a minha perfilada 
em em S. Paulo. Aprecia immensa- 
mente a vida simples da fazenda, 
onde passa mezes e mezes, esque- 
cendo-se completamente da elegante 
vida  paulistana.  Robusta  e  ágil, é 

M. C. Santos reside á rua Bento 
Pires e descende de uma distineta 
familia da melhor sociedade paulista. 
Da collaboradora — Rouge-Rouge. 

Barra Funda em brazas 

Eis o que mais apreciei num 
baile na Barra Funda: Mario, esbo- 
fado de tanto dansat; Jayme, estra- 
gando o dedão na cozinha; M. Ca- 
bral, querendo captivar alguém; Age- 
zio, lastimando-se da sorte; Chico, 
nadando em mar de chops; a pinti- 
nha de certa senhorita; o gorro de 
E. Cabral; Dalva, cada vez mais 
atacada de constipaixão; Nina, cada 
vez mais attrahente. Da constante 
leitora — Três da manhã. 
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Prouas do EKicncm do ^AntíSOl,, 
DO DR. MÜCHADO 

(Premiado com medalha de ouro, approvado pelo» medico») 

O grande remédio de combate á sypliilis 
0 mnís octlvo da octualídade, o mais prompto, o mais barato 

UM VIDRO D/\ PAR/l MUITOS DIAS DE USO 
comparac-o com o preço c duração de outros remédios 

Pessoas curadas com o uso deste poderoso òepurativo 
Dir-se-ia morphetico 

O conecituarfo Inzcndciro na cidade do 
Rio Pardo, capilSo Manoel Alves Nelto, apre- 
sentava o aspecto de morphetico, laes as hor- 
ríveis manifestações de syphilis, de que sof- 
fria. Curaram-no radicalmente 3 vidros do 
Rnlí^al do Dr. Machado. 

Herança funesta 
O sr. capitão Manuel Mlves Netto, fazen- 

deiro cm Rio Pardo, Minas Geraes, via os 
horrores da herança á sua pobre filhinha. Seis 
mezes e cheia de ukeras. Dois vidros do 
"Anti^aln e creancinha está hoje íorle e vi- 
gorosa. 

Soffrimento insano 
O sr. Carlos Pcize, estimado negociante 

em Poções, Estado da Bahia, depois de um 
Milfrimento insano com o reumatismo syphi- 
litico, curou-se com 2 frascos du MHntiga1n. 

Um anno e meio 
Depois de  18 mezes de atrozes sofírimen- 

los, o  sr. joio íUfredo Leandcr, de Theophilo 
Ottoni, Minas Geraes. se viu radicalmente cu- 
rado com dois vidros de  "Mnli^íiL- 

Syphilis cerebral 
Sentia os horrores da syphilis que já lhe 

invadia o cérebro, o distineto professor Várral- 
dioo Ramires de Almeida Lopes, redaclor do 
"Hadio„, de Fortaleza. Três vidros de "Mnti- 
aa\„ curaram-n'o e lhe deram o augmento de 
três küos num  mez. 

Em vinte õias 
O menor Cid Bastos, de Fortaleza, Minas, 

filho de joSo Manoel da Cunha Bastos, já na 
meza de operação, que não fora realizada, 
por náo supportar o t hloroformio, começou a 
usar do "Antigal* que o curou em vinte dias. 

Os ossos á vista! 
O sr. José Ferreira da Costa, fazendeiro 

em Hella Flor, Bahia, soffrendo ha mais de 2 
annos, de syphilis, em manifrst'çÕes tenebran- 
tes, os ossos á vista, descarnados por feridas 
horríveis, curou-se com menos de 2 vidos do 
-Antiga^. 

annos de moléstia, 17 õias 
de cura! 

O Promotor publico de QtÊB Mngol íMí- 
nas) sr. Joflo Alves Paulíno, solfrcu 7 annos 
Ic uma syphilide no período terríario e que 
resistindo a todos os demais tratamentos, só 
veio a ceder com o uso do "AntigaU, que o 
curou em  17 dtas. 

Cura notável 
O menor Antônio, filho do Pharmaceuti- 

co Celestiano Leal, de Salinas 'Minas Geraes) 
esteve ás portos dd morte com escrophulas, 
para o que usou de todos os remédios, cu- 
rando-se com o "Antigal,, do  dr. Machado. 

Brilhante resultado 
O illustre clinico dr. Joio A. da Silva 

Paranhos, de Jequté, Bahia, alfírma que um 
seu doente, de syphilide cutânea pustulnsa do 
2.o grau curou-se com um nó vidro do "An- 
tigal do dr. Machado. 

Ulcera laringea 
O grande capitalista cm Conquista, neste 

Estado, coronel Pompilio Nunes, curouse, com 
dois frascos do "AntigaU do dr Machado de 
ulceras na garganta, qu** 0 atormentaram por 
longos annos. 

Um só vidro 
A urelrite atroz e rebelde, que por lon- 

gos mezes torturou a existência do zeloso 
funecionarío do Município de Salinas, Minas, 
sr. tenente José de Alm ida, ellc a tratou, cu- 
rando-se radicalmente, com um %ó vidro do 
"Antigal,, do dr. Machado. 

Fácil, efficaz e barato 
As três grandes vantagens do "AntigaU, 

que cura sempre, que é agradável ao paladar 
e que, sendo o maís barato, 4 o mais elficaz 
dos antisyphiliticos conhecidos, (d)Z o capitão 
J. de Souza  Costa, de Belém do Pará). 

Soffria horrivelmente 
Quando náo tinha o corpo um chaga», 

soffria horrivelmente de rheumatismo. Era esse, 
durante muitos annos, o estado do sr. Paulino 
Gonçalves Braga,negociante cm Poções, no Fs- 
tado da Bahia, e que se curou completamente 
com o "Antigal, do dr. Machado. 

Conselho ás Senhoras 
A dores e nevrose uterina. as leucorrnéas 

a diminuição, irregularidade das regras, as 
inflammações do utero, a latta de concepção, 
(em quasí sempre a sua rrigem na syphilis, a 
que o aAntigal„ do dr. Machado dá o mais 
seguro combate. A exma. esposa do coronel 
Serapião de Souza, de Matarandiba. Bahia, 
o aítirma. 

O melhor de todos 
Soffri muitos annos. diz-nos sr. Américo 

Coelho d»- Sá, residente em Bõa NOVí>. na 
Bahia, e só consepui ficar h^m com o "An- 
tigal., que é o melhor de todos os onti-syphi- 
lilicos. 

Entrevado 
Seis mc2*-s entrevado numa cama, preju- 

dicado nos seus negócios, e solírendo horri- 
velmente, levou o acreditado negociante em 
Poções, Estado da Bahi". sr. Aquilino Rodri- 
gies da Rocha, que veiu a se curar, em pou- 
co tempo, com o "AntigiU do dr. Machado. 

Feridas e fisíulas 
O estímad" negociante em Rio Pardo, 

Minas Geraes. Antônio Jorge Bastos, «offreu 
por mais de um ^nno He feridas e fistulas, de 
que se curou com dois vidros do ^Antigal^ 
do dr. Machado. 

Um grande medicamento 
O dr. Carlos Soares, illustre clinico em 

S. Paulo, attesta o brilhante resultado do "An- 
tigaln que cur"ii com 2 vHms, a um seu do- 
ente, accometlido de syphilide líchenoide se- 
cundaria. 

AtrÒz rheumatlsmo 
De Bõa Nova, na Bahia, o sr. capitão 

Marcionilío Sampaio do Lago artista e func- 
cionario publico, avisa-nos que se curou de 
atroz rheumatismo com 2 frascos do "Anli- 
galw do dr. Machado. 

Soffrimento rebelde 
O sr. Pedro Rabcllo do Amaral, nego- 

ciante na Villa de Lençóes, s^Hreu 1'ngos an- 
nos ne rebelde sciatica, de que se curou com 
dois vidros do -"Antiga!». 

Ulceras nas pernas 
Com o uso do "AntigaU do dr. Machado 

o sr- Grego-Ío Pereira dos Santos, residente 
em Pedra Branca, na Bahia, curou-se d« 
ulceras rebeldes nas pernas. 

Rheumatismo   cruel 
SoEfreu durante 5 annos, cruelmente, de 

rheumatismo syphilitico. o empregado publico 
residente em Poções, Bahia, sr. ThemisUx.les 
Lamego. que se curou radicalmente cora o 
uso do "Antigal,, do dr. Machado. 

Cura radical 
Diz-se   curado   radicalmente   de   terríveis 

ulceras nas pernas, com   o uso   do   "Antiga!* 
do dr. Machado, o digno lunccíonarto publico 
de Bõa  Nova, sr. Américo Coelho de Sá. 

Syphilis antiga 
Soífreu por muitos annos e das mais cru- 

éis manifestações syphíliticas, usando em vão 
- •; Iodos os medicamentos, o zeloso agente 
do Correio de Bõa Nova na Bahia, sr. 
Júlio da Rocha e Silva, que se curou comple- 
tamente com o *AntigalM do dr. Machado. 

Velho rheumatismo 
Não se conta u os annos de torturas pelo 

rheumatismo cruel, por que passou o digno 
agente do Correto de Itinga de Arasauhy, 
Minas Geraes, sr. capitão Firmino Pereira 
Freires, que veio a se curar com um só fras- 
co do "Antigal,,. 

Cancro syphilitico 
Com o uso do *AnttgaI„ do dr. Machado 

o eslimado fazendeiro no Rio Preto, Estado 
da Bahia, Américo da Silva Pinto curou-se de 
um terrível cancro syphilitico. 

Dlepharite syphilitica 
Dois vidros do "AntigaU bastaram para 

curar de uma inflamação nas palpebras, de 
que soflria ha 2 annos, o estimado funeciona- 
río publico era Salinas Minas Geraes, sr. José 
Avelino Peito. 

Brilhante resultado 
Por 16 annos, soffreu horrivelmente. O sr. 

capitão   Antônio Joaquim  Pereira,   negociante 
e fazendeiro em Maracás,  com enorme ferida 
que   lhe   tomava   completamente    as   pernas. 
Usou sem resultados  mil remédios, até que • 
"Antigal,, do dr. Machado   veio   cural-o radi- 
calmente   com dois frascos apenas. 

Syphilis cutânea 
Um vidro do  "Antiga!,  do  dr.  Machado 

curou radicalmente da syphilis cutânea ao sr. 
Manoel Ferreira  da Silva,  residente em Ran- 
cho de Palha, município de Areia, Bahia. 

Prostrado muitos mezes 
O acreditado negociante em Poções, sr. 

José Alexandre Pereira do Lago, que soffria 
horrivelmente de rheumatismo, a ponto de 
ficar prostrado no leilo muitos mexes, entra 
dores atrozes, curou-se radicalmente cora o 
uso do "Antigal„ do dr. Machado. 

Completamente curado 
De Poções, onde é conceituado lavrador, 

manda-nos dizer o sr. Simplicio Alves de 
Souza, que se acha completamente curado de 
syphilis em estado crônico com o uso do po- 
deroso "Antigal,, do dr. Machado. 

Dores acerbas 
Era. além de um entrevado, ura supplj- 

ciado por acerbas dores rheumaticas, o esli- 
mado lavrador no município de Maracás, sr. 
Thomaz Alves de Souza que ainda linha hor- 
ríveis feridas em todo o corpo. O "Anligal„ 
cuiou-o radicalmente. 

Vende-se em aualauer pharmacia de S. Paulo 
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BELLEZA DO ROSTO 
CUT» UNIDA E BRANCA - SEM MANCHAS 

Confirmo o que lhes «screvi'ha tempos — o uso do CREME POLL/\H curou completamente 
a minha cutis. 

O anno passado ainda tinha a cutis desparelha, manchada com muitas espinhas pequenas, 
sobretudo no queixo; poros muito abertos. 

Actualmcnte com o uso do POLLAH minha cutis parece artificial, branca, unida, sem uma 
única mancha, emitm, sinto-me orgulhosa de possuir uma pelle tão boa, continuando a usar o 
POLLAH, para segurar o pó de arroz, espero nunca prescindir de tão maravilhoso producto. — 
Octavia Feriní. — S. Paulo, Abril de 1919. 

O ideal de um rosto bonito não é só a belleza da forma, mas a limpeza da cutis, a ausência 
de espinhas, manhas, excoriações, vermelhidões cravos, poros muito abertos. — A cutis deve ser 
bem unida sem quasi perceber-se os poros, branca ou morena conforme a pessoa, porém, de um 
tom uniforme, limpa, sem mancha, sem pannos, sem aspereza, emfim deve ter a semelhança da 
porcellana. Este é o segredo do CREME POLLAH — que transforma as cutis pouco agradáveis 
em rostos delicados, curando, modificando, unindo e devido a esse resultado 6 que o Creme Pollah 
da Academia Americana de Belleza (American Beanty Academy) está cada vez mais procurado 
em todo o mundo. 

O CREME POLLAH encontra-se nas casas Braulio & Cia., Baruel & Cia., Casa Lebre, S. Soares 
& Cia., e Perfumaria Ypiranga,  e nas principaes pcrfumarías do Brasil. 

Remetteremos gratuitamente, o üvrinho ARTE DA BELLEZA a quem enviar o "coupon" abaixo aos 
representantes da "American Btauty Academy" — Rua l.« de Março, 151 - Sob. - Rio. 
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(CIGARRa)  corte este "coupon" c remetia — Srs. Reps. da "AMERI- 
CAN BEAUTY ACrtDEMY", Rua l.« de Março, 151, Sob. - RIO DE JANEIRO 
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RUA         ' 

CIDADE 

ESTADO ♦...  

! 

I 

FARINHA "POLLAH" 
Nunca se deve usar óleo para a cutis, a não ser em alguns casos de doença da mesma. O 

aso do sabonete é bastante prejudicial. O mesmo que suecede aos tecidos de lã que ao contado 
da água com sabão enrugam e arrepiam, suecede i cutis que perde a maciez e o brilho com o uso 
constante de sabonete. 

0 sabonete em antigos tempos, era pouco usado e ainda hoje, as orientaes possuem as cutis 
mais formosas do mundo porque nunca as estragam com o uso de alkais e gorduras, matérias pri- 
mas de qualquer sabão. 

Para limpar a cutis devem ser usadas as farinhas em substituição aos sabonetes, a FARI- 
NHA PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" i inegualavel, limpando perfeitamente a cutis 
e evitando os estragos produzidos pelos sabonetes. 

O ímmenso uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos vêm sendo feito da FARINHA 
PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" prova a exccllencia da mesma, que hoje temos a 
opportunidade de offerecer a quem desejar evitar as desagradáveis conseqüências do uso do 
sabonete. 

A FARINHA PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" encontra-se nas principaes 
perfumarias. —   Deposito: rua Primeiro de Março, 151-Sobrado. — Rio de Janeiro. 

I 



Encontra-se á venòa em todas as pharmacias e drogarias. 


